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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
8 K U V I C I 0 T E L E G K A F I ( H ) 
MU 
Diario d© la Marina. 
A L U I A i U O D E L A M A R I K A . 
H A B A N A 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d , 19 (!¿ dicicmhrc. 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r GJ-enc-
r a l d e H a c i e n d a e n e l M i n i s t e r i o de 
U l t r a m a r , a l S r L u n a , I n t e n d e n t e 
G e n e r a l d e H a c i e n d a q u e f u é e n F i -
l i p i n a s . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l o s 
d i p u t a d o s y s e n a d o r e s d e l p a r t i d o de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l t r a t a r o n de l a s 
c u e s t i o n e s u l t r a m a r i n a s e n s u s l í -
n e a s g e n e r a l e s , s i n t o m a r a c u e r d o 
a l g u n o . M a ñ a n a ee r e u n i r á n n u e r a -
m e n t e . 
H a f a l l e c i d o a l G e n e r a l de M a r i n a , 
D . V i c t o r i a n o S u a n c e s . 
ü a m h u r q o , 19 de diciemhre. 
A y e r d o m i n g o o c u r r i e r o n e n e s t a 
c i u d a d d o s nueva.r i i n v a s i o n e s de 
c ó l e r a . 
.Pa r í s , 19 de diciembre. 
L o s o r l e a n i n t a s o s t Á n d e s p l e g a n d o 
l a m a y o r a c t i v i d a d c o n e l f in c'.e o b -
t e n s r c u a l q u i e r v e n t a j a de l a a c t u a l 
c r i s i s . 
F u r í s , 19 de diciembre. 
A s e g ú r a s e q u e M r . S a d i C a r n e t s e 
m a n t e n d r á f i r m e e n s u p u e s t o de 
P r e s i d e n t e , s e a n c u a l e s f u e r e n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s , c o n e l f i a de q u e no 
s e p e r t u r b o e l o r d e n e n l a E e p ú b l i c a 
F r a n c e s a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , d i c i e m h r e 1 7 , d Ifttt 
S i de dt l a r d e . 
Onzas wjmftolas, á $ l ó . < 0 , 
Ccutcnes, íí $4.80. 
Descuento panel comercial, 00 d(r. , <le 5 & 
0 por ciento. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros), 
á$4.86 . 
Idem sobro París , 00 div. (banqueros), & 5 
francos 18 | . 
Idem sobre Uamburiro, 00 rt[v (banqueros), 
& 95*. 
Bonos refdstrndos do Tos Estados-Unidos, 4 
por ciento, (I114i , ex-cup<5n. 
Ceutrfrntras, u, 10, pol. DO, á 8 | . 
tt«^idar ü buen redno, de 3 & 8 i . 
Azílcor de ontel, d« ü It^K! ú 2 11¡1«, 
Mieles do Cuba, en boí-oyes. do 10 í nominal. 
VA mercado, Mrme. 
^«nlcca (Wltoox), cu tercerolns, á. $10.25. 
Haruia paíent Miau iso^a. ^ . 8 5 . 
L o n d r e i * , d i c i v i n h r c 17 . 
Xmcar de remolacha, ft 7 -íj. 
Airtícar centrífuga, pol. IW, ií IG'-'L 
Idí'in i-oiruiar reñno . de 18 á 1Z\{'>. 
Consolidados, íí í)7 5 i l « , ex-Interés . 
Descuento, llaiico de ln<rlalon a, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, ft 64|> ex-lnte* 
rés. 
Pr t r l t t , d i f i e w b r c 1 7 . 
Renta, 8 por 100, ¡í 98 5VJÍUCOS ¡77^ c í s . , ox-
i/iierés. 
W n e r a - lrr,r,',-, dítelenÜMhé 17. 
Cxfgfenoins en primmraa maaos hoy en 
(ínoya-Yorlc: ;Í!5:',ÜOOS:M'»S. 
(Übnti^ existencias en iguái fecha de 181)1: 
«00 becoyes y 192,000 • .M-m. 
( (¿ueda p io l id / id i i Ja reproducción d é l o s 
t e l eg ramás (¡ue anteceden, con a r reó lo a l ar-
ticulo'M ih; la Leí/ dcPropiedrul TUtefeetudi,) 
u n í . 
C 0 3 - £ . G H O TVü C O X l R l d D Q B J B S j 
C u m b i o v 
E S P A Ñ A . . 
í fcU :i 7j f.fj D., oto 
•. e s jKiñol , fegún p l a -
(. ?.a., t. y cunliilud. 
IN01.A 1 lí-RUA ^ espaüd,1 á tíO 
l 
, oro 
F R A N C I A . 
A l i í í M A N Í A . 
í 6t 4-7 p. español, 
pañol 
I P., oro 
& 3 div. 
! P,, oro 08-
0 div. 
E S r A D O S - L T N I O O S . . . . 
Sin oporaciunos. 
\ OJ á l O i p.S P. , oro 
'•* ( español, á 3 div. 
D T n i U ™ , . . M . ! . U ^ . 1 ! : ! S Ü O P - S 1».. anual, 
AZCCARRS POBO A DOS. 
Blanco, trenes de Derosdc y 
Uiüícanx, liíyo á regular.. . 
Idem, idem, ídem, Idem, biie-
uo íi superior 
Idem, ídem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno d superior, n ú -
mero 1U á 11, ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idom 
Idem bnono, nV 15 A 10, id . . . 
Idem superior, nV 1 7 á 18, id. 
Idem llórete, u. 19 & 20, i d . . . 
CENTRtFDGAS DE GUARAPO. 
Nominal. 
Uocoyos: No hay. 
AZOCAR DE M1BI.. 
Nominal. 
AZfrOAR MA8CAUADO. 
Común á regular reíiuo.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DI5 C A M B I O S . — I ) . Guillermo líonct, auxiliar 
do Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia. 
E s conia.—Habana, 19 de diciembre do 1892.—El 
Sdirtico Presidonto interino. Jagé de i f o n l a l n á n -
E l Corredor de Comercio D . Autonio Florez E s -
trada y llustamante ha dado de baja, como depen-
diente auxiliar suyo, y por mutuo convenio, ú su her-
mano D. Francisco de los mismos apellidos. Y apro-
bada dicha baja por la Junta Sindical do esta Corpo-
ración, de orden de la Presidencia so haco público 
para general conocimiento,—Habana, 19 de diciom-
bro do 1892.—P. Q. López, .Secretario-Contador. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el díft de 1» diciembre de 1892, 
O R O ) Abritf al 254i por 100 y 
DBL > cierra de 254A & 255 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S VOr 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 inteiós y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idom de anualidades 
flilletcs hipoiacarics del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 




miunto do la Habana, 
2? emiaíón 
Idem id. 1? emhióu 
Par á 1 pg D. oro 
3B á 37 p á I ) . 
Par á 1 pg P. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
do Cuba 13 á 14 pg P. oro 
Idem del Comercio y F e -
rrocan iles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla Par á 1 pg P. oro 
Banco Agrícola e 
Crúdito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía do Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía do Alumbrado 
doGiif Hi'ipano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana do A -
lumbrado do Gas 
Nueva Oompr.ñía do Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
do Matanzas ú Sabanilla 10 á 11 pg P. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas & 




P . g D 
Compañía do Caminos de 
Hierro d© Cionfuegos 6, 
Villnclara. 9 á 10 pg P, oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 7 ú 8 pg P. oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Caibariéa á 
Sancti-Sptritus 8 á 9 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 4 á 5 pg P. oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Guantánamo -
Idom de San Cayetano & 
Viñales 
Refinería de Cárdenas. . . . 3 l á 3 2 p g D. oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cionfuegos y 
Villaclara, V} emisión 
al 8 por 100 
Idem faem de 2^ idem al 
7 por 100 
Boim.i hipotcsarios de !a 
Compañía de GBS Con-
solidada 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DKL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
AbriíJ de 254 iA264 ipor 
100 y cierra de 2 64 i! 
á 25o por 100. 
P L A T A f Abrió, "i do 96i ¡i 96i 
«ACIONAL ¿Cerró.y de 96i á 96i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 















A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
loa Unidos do la Habana y Al-
macenos de Regla 
Corapnrila de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Comuañfa Unida do los Ferroca-
rriles do Caibaritn 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de Cionfuegos á Villaclara 
Comnañía do. Ferrocarril Urbano 
Compañladol Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Coiapa-
ñía do Gas Consolidada 
Compcñí i de Gas Hispano-Amc-
rlofina Consolidada... 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Eeíinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenos de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía dí> Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Oul iguo iones Hipotecarias de 
Ciciifiio^os y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
fílf Kmision) , 
Compañía Lonja do V í v e r e s . . . . , , 
Foríaí-irril do Gibara á Holguiu: 
Accioues. 
Obi ¡gaciouea 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones Nominal. 
Obiijraelonej 91 ¡i 



































Gobierno tioneraí (?e la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 19 de! contente mes de diciembro, á las 
ocho «le su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 3V de la Instrucción General del R a -
mo, se hará el recneuto general ycscrupulopo examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 510 de Ies 
premios de'| .:« su compone el sorieo extraordinario 
míuicro 1,423. 
El jueves 22 do diciembre á las siete en punto de su 
mañana, so introducirán dichas bolas en sus corres-
pondientes globos, procediéndose seguidamente al 
acto del sorteo, 
Onnmtolos ocho i.iimeros días hábiles, contados 
it. «de el de la celebracióu del reforido sorteo, podrán 
pasar ó esto Negocindo los señores suscriptores k ro-
Wgm los billetes que tengan suscriptos correspon-
dieatea al sorteo ordinario número 1,424; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 15 do diciembre de 1892.—El Jefe del 
Negociado do Timbro y Loterías, Sebas t i án Acosla 
(¿nin/a7ia.—\Tto. Bno,—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Eranciseo Fonlanals. 
E D I C T O . 
BANCO ErtPANOIi D E L A ISf .A D E C U B A . 
UECAUDACIÓN DK (JONTKintJCIONES. 
A los Contr ibuyei í les del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
aiJGUNDO Y ÚLTIMO AVISO DE COHRANZA DEL 
Primor trimostro de 1892 á 1893, por Conrribución de 
Fincas Urbanas. 
L a Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 20 del corriente mes vence el primer 
plazo scflalado á los Contribuyentes de este Término, 
para pagar sin recargo la contribución por el concep-
to, trimestre y año económico arriba expresados, así 
como los recibos do trimestres y años anteriores, do 
igual dase, uno por rectificación do cuotas ú otras 
causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
Y on equivalencia de la notificación á domicilio, 
que en conformidad con lo preceptuado on el artículo 
Í4 de IÉ 1 nslriieción de !fl de mayo do 1885, se hacía 
antedi J' 'l110 y;l 110 tiene lugar en virtud de haberse 
refonnado dicho artículo por R. O. fecha 16 do no-
viembre de 1887, publícala en la Gacela de la Haba-
na el 2 do diciembre siguionte, y reiterada cu 25 de 
noviembre pióximo pasado, so concodo UN SEGUNDO 
Y ÚLTIMO plazo do tres días hábiles, que empezarán 
el 21 y terminarán el 23 del presente, al efecto deque, 
durante ellos, y en las horas de las dioz de la mañana 
á las tres de la tarde, pueda pagarse, también sin re-
cargOi la contribución aludida, en este Establecimien-
to, calle de. Aguiar números 81 y 83. 
So advierte, que do no verificar el pago dentro de 
OÍOS tres dfás, incurrirán los morosos, definitivamen-
te, desdo el día 23 inclusive, en adelante, en el pri-
mer grado de apremio, y pagarán, por tanto, el re-
cargo de 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, como está dispuesto, para este evento, en 
los artículos 14 y 16 de la ínsfrneción mencionada. 
Lo que se anuncia en cumplimiento del referido 
artículo 14, reformado, de la misma Instrucción, y 
demás disposiciones vigentes. 
E n la Ilab ana á 10 de d¡oieml>re do 1692.—El Sub-
Golioruador, J o s é H a m ó n de. Hnro —Publíquese: E l 
Alcalde Municipal, L u i s G a r d a Conyedo. 
I n.]115 5-18 
liauco Kspañol de ia Isla de Cuba. 
RLCOOIDA DE LOS lill.LETES DE LA EMISION DE 
OUERIÍA. 
Sorteo verificado en el dia do hoy, de los números 
de las tarictas expedidái hasta ayer, para la re-
cogida do los billetes do cinco pesos y mayores, 
que ha do tener lugar en los días ¡unes, martes, 


























Lo que so anuncia para general 
Habana 17 de diciembre de 189! 



































































































J . — E l Gobernador 
3-18 
Ilustre Ayuntamiento de Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por el Ilustre Ayuntamiento abrir un 
concurro do planos para la construcción de un puente 
metálico sobre el río San Juan, lugar que ocupa ac-
tualmente el de San Luis, do orden del Sr. Alcalde 
Municipal se publica para general conocimiento y 
especialmente para los que deséen concurrir al con-
curso, advirtiondo que podrá verificarlo en el plazo 
de treinta días, á contar desde la fecha do la inserción 
de esta convocatoria en el Bo le t ín Oficial de esta 
provincia y Gacela de la Habana; que el plano ha de 
comprender no sólo los estudios para el tramo metá- | 
lico, sino también para la construcción de los estribos, 
con la Memoria y presupuesto correspondiente; que 
la luz del puente ha de ser de 46 metros, el anolio 
para el tránsito de carruajss, de 6 metros 10 centíme-
tros, y las aceras de 1.20; la altura mínima do ^.^S, 
desde el borde inferior do las vigas 6 cerchas al itmito 
de ios mareas vivas de equinocio, y de 4.20 la altura 
de la rásame del piso, si es horizontal, ó de la entra-
da del puente, si os inclinado, «ubre las mismas ma-
reaa do equinoccio, y que el Ayintamieuto se reserva 
e' derecho do olejir "el ¡aano quo, on su concepto, oído 
el parecer de la Comisión Departamental de Obras 
Públicas, sea más beneficioso a! Municipio, indemui-
xaudo á SH autor con la cantidad de 500 pesos en oro, 
á fin de hacerlo suyo y tomarlo como base para la 
contratación de las obras, sin que los que resulten 
postergados tengan derecho á rcclamauión alguna. 
Y para su publicación en el Bo le t ín Oficial, expido 
la presente. 
Matanzas, diciembre 3 de 1892.—Mamiel del Por -
t i l lo . 8-17 
Orílen He la Plaza del -lía 19 ¿e diciembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de día: E l Teni. nte Coronel del segundo ba-
tallón do Ligci or. Voluntarios, D . Jaime Noguera. 
Visita de Jíospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2'' batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
iKispital Militar; 2° batallón do ¡Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. ' 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginarla en idem: E l 2? de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fé l ix del Castillo. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FKUNANDO LÓPEZ SAÍL. Teniente do navio y 
Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, la 
persono que haya encontrado una cédula de inscrip-
ción expedida por el Comandante do Marina de Ma-
llorca, a favor de Miguel Ferrer Ignacio, la entregue 
en esta Fiscalía; en ia inteligencia que transcurrido 
dicho plazo sin verificarlo, el expresado documento 
quedará nulo y do ningún valor. 
Habana. 16 de diciembre de 1892.—El Fiscal, F e r -
nando López S a ú l . 3-20 
Crucero D o n Jorge t/u«n.—DON UBALDO SERIS 
GU.VNIER T BLANCO, Alféréz de navio de la A r -
mada, de la dotación, de este buque y Fiscal en la 
sumaria instruida en averiguación de las causas 
que motivaron la fuga y deserción de los cabos de 
mar do segunda clase Agustín Fandiño Millán, 
Santón Migués yJAntonio Sánchez Maclas, en el 
puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Por el presente mi tercer edicto, cito, llamo y em-
plazo á los referidos individuos, para quo en el térmi-
no de diez días, á contar desde la publicacióna,lel pre-
sente, so personen en esta Fiscalía á responder a los 
cargos que contra ellos resultan; en la iutclij'oncia 
que de no verificarlo así, serán juzgados en rebeldía. 
Abordo, Habana, catorce do diciembre de mil ocho-
cientos noventa v dos.— Tibaldo Serle. 3-17 
Crucero D » n Jorge Juan.—Edicto.—DON ANOEL 
RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, Alférez de navio 
do la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la deserción del marinero 
de primera clase José do los Reyes Aguirre. 
E n uso do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término de diez días, á contar desdo la 
publicación del presente edicto, se presente abordo de 
esto buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado on rebeldía. 
Abordo, Habana, 14 de diciembre de l s 9 2 . — E l 
Fisoal, Ange l l i amos Isquicvdo. 3-17 
Crucero D o n Jorge Juan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO y VIVAR, Alférez do navio 
de la Armada, y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de deserción del marinero de 
primera ciase Manuel Fernández Vila. 
E n uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por este mi torcer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, «ara 
quo en el término de diez días, á contar desuo la 
publicación del presenso edicto, se presento abordo 
de este bunuo para dar sus desenrgos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 do diciembre de 1892.—El 
Fiscal, Ange l Humos Izquierdo. 3-15 
EDICTO.—DON EUGENIO BEZAUJCS Y CASTAÑOS, 
Alférez do navio de la Armada, do la dotación 
del crucero D o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para iii. tiuir sumaria quo so le sigue al marinero 
do primera clase Juan Castro Sierra, por el delito 
de deserción, en el puerto de L a Guaira (Vene-
zuela.) 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denOQZM de la Armada, por este n i tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al referido n urinoro, para que 
en el término de diez días, á contar desde la publi-
cación do este edicto, scp:e8entc en esta Fiscalía á 
dar sus descargoí; v do no hacerlo así, so le seguirá la 
cansa y será juagado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 do diciemhre de 1892.—El F i s -
cal, Eugenio licuares. 3-15 
E.>I( TO.—DON EUGENIO BHZARES T CASTAÑOS. 
Alférez dj navio de la Armada, de la dotación 
del crucero D o n Jorge J u a n y Fiscal nombrado 
para instruir sumaria al marinero de primera cla-
se Tomás Ramos Blanco, por el delito de primera 
deserción, en el puerto de L a Guaira (Venezuela.) 
Usando do las facultades que me conceden las O r -
denanzas do la Armada, por este mi tercer edicto 
cito, llamó y emplazo al referido marinero, para que 
en el término de djez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, se presento en esta Fiscalía á 
dar sus descargos; y de no hacerlo aoí, se le seguirá 
la causa y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 de diciembre de 1892.—El F i s -
cal, Eugenio BezareS'. 3-15 
Crucero D o n Jorge Juan.—Do's UBALDO SERIS 
GRANIER Y BLANCO, Alférez de navio de la A r -
mada, de la dotación de este buque y Fiscal nom-
brado por el Sr. Mayor General del Apostadero 
para instruir sumaria al marinero de segunda cla-
se José Ricardo García Acosta, por el delito de 
primera deserción. 
Por el presente mi tercer edicto, cito llamo y em-
Slazo al indicado individuo, para que en el término e diez días, á contar desdo la puolicaeión del pre-
sente, se persone en esta Fiscalía á dar sus descargos; 
en la inteligencia que de no verificarlo así, será juzga-
do en rebeldía. 
S'Abordo, Habana, trece de diciembre de mil ocho-
cientos noventa y dos.— Ubaldo Seris. 3-15 
Crucero D o n Jorge Juan.—DON UBALDO SERIS 
GRANIKH Y BLANCO, Alférez de navio do la A r -
n'ada, do la dotación do osle buque y Fiscal nom-
brado por el Sr, Mayor General de este Aposta-
dero para instruir suranria al marinero do primera 
clase Martín Guerra Vargas, por el delito do pri-
mera deserción. 
Por el presento mi tercer edicto, cito, llamo y em-
plazo al imlicado individuo, para quo en el término 
do dioz días, á contar desde la publicación del pre-
sente, so persono en esta Fiscalía á dar sus descar-
gos; on la inteligencia que de no verificarlo así, será 
juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, doce do dioiembre de mil ocho-
cientos noventa y dos.— Ubaldo Sen's. 3-15 
Crucero Don Jorge Juan.—Edicto.—DON ANGEL 
RAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, Alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir 
sumaria por causa de la deserción del marinero 
de segunda clase Octavio Augusto Salavarría. 
E n uso do las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por esto mi tercer edicto 
cito, llamo y emplazo al expresado marinero, para 
que en el término do diez días, á contar desde la 
publicación del présenle edicto,- se presente abordo 
de este buque para dar sus descargos; si no lo hiciere, 
será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Habana, 12 de dioiembre de 1892.—El 
Fiscal, Anqel l i amos Izquierdo. 3-15 
SüCiil iMtii 
Dbre. 
VAPOJU&S »E TliAVEMÍA. 
SE F.SPÜSAN. 
20 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
21 Yucatán: Vcracruz 3 oséalas. 
21 City .)f Aleyandría: Nueva York. 
23 Santanderiuo: Liverpool y cácalas. 
24 M.. L . VillLverdc: Paerlo-Iiico y oscaH». 
25 BnenáTéntartü Liverpool y escalas. 
Séneca: Kue^ «-York. 
26 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
27 Leonora: Liverpool y escalas. 
28 Orizaba: Veracruz 7 escalas. 
29 San Francisco: Cádiz. 
29 París: Ambcres y escalas. 
2 HuMK Liverpool y escalas. 
4 Wileysitc: Eomires y Amberes. 
6 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 12 M. M. Piniilos: Barcelona y escalas 
S A L D R A N . 
Dbre. 20 Alfonso X I I I : Coruna y Santander. 
20 Panamá: K nova York. 
. . 20 Ramón ;ic I ' tt'érá: Puerto-Rico y escalas. 
21 Whitney: Nuera Orlcari" y escalas. 
21 Cuy of Alexandiia. Verac-az y escalae. 
22 Yucatán: -.Tucva-York. 
. . I ' . Sj'iloga: Ivaeva-York. 
.. 29 Oilshfta: Nueva-York. 
ñl M. L . Villa-ve-"-te Puerto-Rico y escala*. 
31 Séneca. Nuevu York. 
AI.ATA.—De la Habana los miércoles ¿ l a ú d e l a 
tardo para Sa+ua y Caibarién. regresando los lunes. 
CLARA.—lio la Habana para Sagua y Caibarién 
tídos los lunes á las 6 de ia tvde, retomando el vior-
r -«s por l». mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, Lt» 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 do 
eada tnéí, retomando lo* días 12, 22 7 2. 
GCANIOCANICO.—Do la Habana para los Arroyos, 
L a l̂ e y Guadiana, los Jías 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
V U E E T O D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De Liverpool y escalas, vap. esp. Ernesto, cap. Gar-
teiz, tiip. 38, tons. 1,670, con carga, á Dculofou, 
hyo y Conip, 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, trip. 70, tons. 2,332, con carga de trán-
sito, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz, rajper francés Saint Germaiu, capitán 
Kersabiec, trip, 145, tons. 2,292, con carga, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Marsella, boa. norg. Lenes, cap. Forguscn, tri 
nulación 10, tons. 375, con ladrillos y tejas, á 
Martínez. Posada y Comp. 
Mariel, vapor inglés Ashfield, cap. Towusen, 
trip. 17, tons. 1,007, con cirga general y de trán-
sito, á Dussaq y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Saraloga, cap. L e c h -
tón, trip. 60, tons. 1,692, con carga general, á Hi-
dalgo y Comp. 
Día 19: 
De Marsella. Cárdenas y Matanzas, bca. norg. Bre-
lliant, trip. 11, tons. 604, con tejas, á Dussaq y 
Comp. 
De Cayo-Hueso y Tampa, en 1̂  dias, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tons. 520, 
con carga, á Lawton y Hno. 
Día 19: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amor. Mascotte, 
cap. Hanlon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De C A Y O - H U E S O Y T A M P A , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Síes. D. C. Hafienherg-O. High—K. Bates—R. 
Rondul—O. Hamil—C. Bect—R Mort—Dr. Gibert 
—M. Dopazo—E. Valdés—Manuel Saunte—Adcle 
Mario-Ricardo Loredo—Ricardo de la Osa—Ricardo 
Hernández—Matilde Alfonso ó htjo—M. Leonor 
Acosta—Esteban Martínez—Vicente Leal—Dionisio 
Martínez—Juan Mora—Pablo González—Gertrudis 
N.—Rafael Mañé y 2 hijos—José Mora—Ramón C a -
"rrero—Miguel Castellanos—José Chano é hija—Juan 
Chacón—María González—Francisco Valdés—Satur-
nino Martínez—Plácido García—Angel Pérez—Mer-
cedes Valdés ó hya—Clemente Betancourt—Juan 
García—Ambrosio Ubach—Justo Pastor—Julio Cas-
tillo—José D. Pí—Arturo Ramos. 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Ernesto: 
87 inmigrantes. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O en el vap. americano Mas-
cotte: 
Sres. D . John García—Francisco García—Juan A. 
Guerrero y 8 hijos—M. Aronstrong y hermana—H. 
Durandy señora—Magín J a n e r — C . E . Dutley—E. 
A. Albert y señora—Vicenta N. Rodríguez—Concep-
ción Sánchez y 3 niños—Antonio S. González—Anto-
nio Balseiro—M. Gardín é hijo—Pablo Magriñá— 
Polayo Pérez—Fram î co Macía—Rafael Diaz—Juan 
Campuno—F. H a n c k — D . L . L c o u c y — J . Label— 
Samuel Husfald—R. A. Drummon—E. E . Drezfous 
—P. Palk. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 19: 
De Cuba, vapor San Juan, cap. Giuesta: con 68 pi-
pas uguardicnte: 100 sacos azúcar y efectos.' 
Sagua, vapor Clara, cap. Larragán: con 80 pipas 
aguardiente y efeclos. 
Bañes, gol. Isabelita, pat. Villalonga: con 100 
fanegas maíz. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 19: 
Para Marii l, gol. María Magdalena, pat. Marantcs: 
con efectos. 
— S i e r r a Morena, gol. Sofía, pat. Enscñat: con efec-
tos. 
BtiQ.v.es c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor-corroo esp. Panamá, capi-
tán Rivera, ppr M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escalns, vap. esp. Ramón de He-
rrerti, pat. Vilar, por Sobrinos do Herrera. 
Comaa y Santander, vapor-correo esp. Alfonso 
Y I I I , cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Cp. 
B u q u e ? q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Vigo yescalas, vap. esp. Francisca, cap. Arribi, 
por Deulofcu, hyo y Comp.: con 2 cajas y 1 barril 
azúcar: 21 cascos ajjuardiontc; 1,500 tabacos tor-
cidos; 23 kilos picadura; 22,500 píes modera; 1810 
kilos cera y efectos. 
Santander, Coruña y Saint Nazairo, vapor fran-
cés Saint Germain, cap. Kersabiec, por Bridat, 
Mont'ros y Comp : con 138 tercios tabaco; 325100 
tahac-is torcidos; 32,742 cajetillas cigarros; 5,901 
kilos picadura; 50 cascos aguardiente y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, aap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,353 tercios tabaco; 
2.652,275 tabacos torcidos; 2,910 kilos picadura; 
67,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo español A l -
fonso X I I , cap. Gardon, por M. Calvo y Comp.: 
con 8,000 tabacos torcidos; 96,360 cajetillas c i -
garros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hno.: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-Y'ork, vapor inglés Ketty, cap. Savig, 
por R. Truffin y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 7 
de d i c i e m b r e . 
Azúcar, sacos 6.500 
Tabaco, tercios 1.906 











B s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, ciyas 
Azúcar, barriles.... 
Tabaco, tercios , 
Tabacos torcidos 














L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el d ía 19 de diciembre. 
1500 cjuas fideos corrientes $4 las 4 c. 
10 id. quesos Flandcs $26 qtl. 
100 id. id. Patagrás $21 qtl. 
100 id. id. id $20i qlL 
200 id. pasas lechos Rdo. 
569 barriles uvas frescas Rdo. 
50 seras ajos varios tamaños Rdo. 
EnrV 
VAPORES C O S T E m S . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 21 Josefita: do Batabano, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
S A L D R A N . • 
Dbre. 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
. . 21 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 25 Josefita: en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz Júcaro, Tunas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago do 
Cubas y escalas. 
TRITÓN.—Do la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayotai.o y Aialas Aguas, todos los sá-
bados, d las 10 «lo la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURIAR.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á esto puerto 
los jueve». 
Taporea-eorreos Alemanes 
de la C!orapañía 
aiMBÜRGOA-AMEmCANA. 
Para el H A V R E y ^ M B U R G O , con encalaa 
í^ontualeB on HAÍTY, S A N T O D O M I N G O y S T . 
9 ;.' OMAJS a vldrá ^ubre el UÍL 29 de diciembre el nue-
vo vaper-o^rreo alemán 
.¿1. S O .A. ITsr I . A . , 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga para loa citados puertos, y también 
trasbordo*" eos conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASTA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
mouoros que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.— LA carga deatfautdá á puertos en donde no 
toca el vapor, r^rl trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á eonvoHencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantoa de prime-
-a cámara para SI. Thomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, i . precios arreglados, «obre los que impondrán ios 
oonsicnatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I O O . 
Saldrá para dichos puertos sobro el día 30 de di-
ciembre el vapor-correo demán 
O O X J O J ^ T Z A L , 
^ p i t á n L . P e t e r s o n . 
Admito caiga á flete y pasajeros de proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s do p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
PARA VERACRUZ $ 25 oro. $12 oro, 
. . TAMPIOO $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCiá Í1PMTAÜTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siompre que se les ofrezca carga suficiente para 
Ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MASTIN. FALK Y C P . 
C n. 1838 16-Nov 
M - Y O B K & COBi 
1ILMSE1P COIPMY 
H A B A N A "2" N B W - ' S T O E K . 
Lrtg hermosos vapores de esta CompaQía 
sairiríta como signe: 
C e Í T u e v a - 7 c r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
¿ l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Dbre. 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
O R I Z A B A > 10 
8 A R A T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
S E N E C A 21 
Y U M U R I 2-1 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
Y U C A T A N 31 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
i u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
D R I Z A B A Dbre. 1? 
S A R A T O G A 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 7 
S E N E C A 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
Y U M U R I 17 
S A R A T O G A 22 
Y U C A T A N 24 
O R I Z A B A 29 
S E N E C A : 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo eicelentos cocineros es-
pañoles y francooes. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havro y Amheros; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente on la 
Administración General do Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
Ío r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á ¡ i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e títary c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p i r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de Ctaba i d a y v u e l t a . 
li¡f"LoB hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D B L STJ-R. 
D e N e w - T o r k . 
S A N T I A G O Dbro. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbro. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O 24 
gP"Pasaje per ambas líneas á opción del visyero. 
Para flotes, dirigirae k L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus censignataríos, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. I Q ^ • :' 312-1J1 
D e N u e v a "STork á l a H a b a n a , 
I a $40—2* $20.—Ida vualta $75 oro americano 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1« $46—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro cspa&ol. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
A. V I S O . 
Los vapores americanos Saraloga y Y u c a t á n sal-
drán para Nueva-York á las ocho de la noche del 22 
y 24 del corriente, rcspoctivanicnte, á causa de estar 
demorado eh Mésioo este último.—Hidalgo y Comp. 
yjyPORES-COESEOS D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l . V A P O R C O R I I E O 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u í z a r . 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de di-
ciembre á las cinco de la tarde, llevando la corres-
pondencia pública y do oficio. 
Admite pasiyoros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flote co-
rrido y con conocimiento diroclo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo reipiisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán, sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
L I N E A D E Ñ E W - Y O E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m á r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e puer to l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l do N e w - l T o r k 
los d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de diciembre, d las 
Cuatro (lo la tarde. 
Admito carga y ^asi^jeros, á los que ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tleno abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para lodas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
one se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 B 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S , 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
JPLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTS. 
Uno do estos vapores saldrá do esto puerto todoi los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nuovs.-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, V/ashington, Filadolfiay Baltimo-
ro. So venden billetes para Ííaeva-Grieaiis, St. Loula, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J , D . Daslui^nn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitügo! ala. Sv.Derintendenle.—Puerto Tampa 
n 1117 tf!B-1.II 
m m i costeros. 
Empresa del vapor "Tritón." 
Teniendo este vapor quo entrar en dique para lim-
piar sus fondos y haoerlo algunas reparaciones, para 
lo cual necesitará próximamente unos treinta dias, so 
pone en conocimiento de los señores cargadores y del 
público en general, que á partir del miércoles 21 de 
diciembre de este año, suspenderá sus viajes hasta 
nuevo aviso; y para que no sufran perjuicio los inte-
reses del comercio, la Empresa ha acordado que 
mientras no esté listo el vapor, lo sustituya la goleta 
Cr i sá l i da , cuya primera salida para los puertos del 
itinerario del vapor, la efectuará el sábado 24 de di-
ciembre próximo, y en caso necesario se pondrá otra 
goleta además, lo quo se anunciará oportunamente 
por los periódicos.—Habana, 16 de diciembre do 1892, 
— E l gerente, Autolín del Collado. 
14471 15-17 
Hcpúb l i ca A r g e n t i n a : Julián J . Silveha.—Acular 
número 92. 
I t a l i a : Oiovanni C . Avezzana.—Amistad 136. 
China: Tam-Kiu-Cho.—Prado 74. 
Costa-Mea: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Santo Domingo: Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
T u r q u í a : Quirico Galloslra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Pedro Tlarcía Espino.—Baratillo 3. 
H a i t í : L . Uood do Bicho.—San Ignacio y Lampa-
rilla. 
Dinamarca : Thowald Culmell.—Cuba 78. 
Por tuga l : Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
l-'K.tncia: Conde Mauricc do Sala.—Tcnienlo-Key 
número 106. 
B r a s i l : Custodio Abres do Lima.—Aguiar 92. 
l i epúb l i ca del Salvador: Prudencio Rabell.—Car-
los 111 u? 193. 
B o l i v i a : José Seidcl Aymorich.—San Ignacio 23. 
Honduras : N. Ayala.—Cuba 23. 
/ i i ' s i a : Francisco du Rcglno Repair do TrulBn.— 
Cuba 78. 
Ing la t e r r a : Alcxaudcr Gallan.—Oficios 13. 
Hcpúbl ica del Paraguay: Mario Echarte.—Aguiar 
número 92. 
Grecia: Vacante. 
Arancel do los Botes de Pasajes 
de este Puerto. 
Reales 
sencillos 
H X D i i X G - O T C O M 2 P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, piran letras 5, oor'a j 
larga vista y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Piladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, 1 ?í 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. C 1114 t5fi-1 .íl 
VAPOR 
De la Habana el dia úl-
timo de cada mes. 
.. Nuevitas el 
.. Gibara 
.. Santiago de Cuba. 
.. Punce 
Mr.yagücz 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
., Ponce 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico . 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüoz 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuovitas 22 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puorto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedento do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
188, 1-B 
LINEA M LA HABANA A COLON, 
E J combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . . . 
. . Santa Marta 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo).... 
01. Calyo j Oomp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena „ 17 
. . C o l ó n . . . . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
x as sia-iB 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SAIJIDA. 
Saldrá los miércolea de cada semana, á las seis de la 
tardo, del muelle do Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Signa, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A . 




A C A I B A R I E N 
Víveres y forrotería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. 0-C5 
PERNOTA.—Estando en combinación con ol ferio-
carril do Chinchilla, se despachan couoclmiantos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
n 2049 1-Dc 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
» E SOBRINOS m HERRERA. 
VAPOIt 
Ramón de Herrera, 
C A P I T A N B A I . D O I i l E U O V1LA11. 
Esto vapor saldrá do esto puerto el día 20 de di-
ciembre á las 5 do la tardo, para los de 
IÍÜEVITA8, 
G I I i A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO DOMINGO, 
P O N C E , 
MAYAGÜEZ, 
AGIJADIXIIJA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta ol día anterior un su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. GalK-j."1, MesayCp. 
Santo Domingo: Síes. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Fritre, Lundl y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dunlace. 
Se despacha por sus ana idores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 137 312-1 
V A P O R 
SAN JUAN 
C A P I T A N 1>. MANUEL. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 do di-
ciembre á las doce del día, para los de 
N U E V I T A S . 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
HARAOOA, 
GUANTANAMO, 
C U B A , 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez j Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno v Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaia 
de Luz. 1 37 312-1 E 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J . VIÑOIiAS. 
Viajes extraordinnrios y temporales entre 
esto puerto y el de (jíibara, con escala 
al m o m o en Nuevitas, 
Salidas de la Habana los días 6,16 y 26 á las doce 
del día. 
Idom de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10. 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle, 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga do ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto e;i los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes du ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembro 1'.' de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Podio 26. plaza de Luz. 
1 37 78t 
VAPOR "ABELA." 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á S A G U A los sábaduu al ama-
necer y i C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo.día y llegará á la 11 A B A N A los miórcoles, de 
ocho á nueve do la mañana. 
NOTA.—So recomicmla á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado 
A V I S O . 
So despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rión, Andrós Urrutiboascoti. 
Sé despacha por sus armadores Sobiinoi de Herre-
rrora, San Pedro 20, plaza de Lu«. 
1 37 312-1 E 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana, 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará á la Eahona los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
CONf ilONATA R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Andrés Urrutibeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte do ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 2C, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
DIRECTORIO DE LA HABAHA. 
C U E R P O C O N S U L A R . 
Aleman ia : Barón de Seldeneck.—San Ignacio 2. 
Bélg ica : Francisco Van-Arscho.—Mercaderes 2. 
A u s t r i a - B u n q r í a : J . J . Berndes.—Mercaderes 7. 
Guatemala: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
número 31. 
Colombia: Marcos J . Mcrlano.—O'Reilly 32. 
Estados-Unidos: Ramón O. Williams.—Aguiar 
número 92. 
Suecia y Noruega: Eduardo J . Franck.—Obra-
pía 37. 
Uruguay: Antonio Balcells.—Cuba 43. 
Ecuador: Marcos J . Merlano.—O'Reilly 32. 
Chile: Antonio Serpa.—San Ignacio 81. 
México: Andrés Clemente Vázquez.—O'Reilly 34. 
P e r ú : Antonio Serpa.—San Ignacio 84. 
fíQlmüñ! I . E, Bactenr.—Cuija 53. 
Por un viajo desde la Punta al pescante dol 
Morro, cada pasajero 1 
Del mismo punto á los buques fondeados 
desde la boca del Puerto á la proa del 
Pontón 1 
Del tinglado de Caballería ol muelle de los 
Cocos 1 
Del muello general al de Marty, Pontón y 
buques fondeados á la proa de éste 1 
Del muelle general á los muelles y buques 
fondeados entro ol 1? y 2? carenero de 
Samá , 1^ 
Del 2'.' carenero de Samá hasta el do D . F e -
liciano Sánchez inclusive , 3 
Del 39 carenero do Samá al btyo do Atocha 
y buques fondeados á su inmediación. . . . 3 
Del do D. Feliciano Sánchez al mismo bEyo 
y buouos inmediatos á éste 2 
Del muelle general al E . do Regla, Triscor-
nia, Bolot, Marimelona y Gallinero 4 
Del mismo á la Garita do Paula y fondeade-
ro do los buques do guerra cxtraiyeros... 4 
Dol mismo á loa muelles do Regla al O., en-
senada de Barrero, Almacenes do pól-
vora de San Antonio y San Felipe 5 
Del mismo al polvoria de la Marina, Atartís 
y Tallapiedra 6 
Dol muellu do la Machina á los buques do 
guerra españoles fondeados 2 
Del iiuicllo de Luz al de los matriculados do 
R ^ l a 1 
Del muelle de Luz á los muelles del O. de 
Regla, buques intermedios, muelles de 
los Almacenos do Depósito 2 
Dol mismo á Ips polvorines do San Antonio 
v Han Felipe y á la ensenada de Gnasa-
bacoa 3 
Del Mismo al polvorín de la Marina, Atarós 
y Tullapiodra 4 
Por cada bulto menor do equipaje 1 
Por cada bulto mayor de idem 2 
NOTAS—lí E l pasajero quo detuviere, á bordo ó 
en tierra la embarcación quo lo conduzca, pagará la 
detención á razón de un real fuerte por cathi cuarto 
ile hora. 
2? Los precios señalados para los viajes de ida, se-
rán también los quo se pagarán en los de vuelta o re-
greso. 
3? Queda prohibido navegar á la vela do nooho, 
debiendo proveer.so cada embarcación de un farol 
blanco, quo se colocará en un punto visible de sol á 
sol. 
4^ Los pagos se harán «a plata. 
Alcaldes y Tenientes de Alcalde y 
Alcaldes de barrio. 
RELACIÓN nominal de loa Sres. Alcaldoa, 
Tenientes do Alcalde, y Alcaldes de ba-
rr io de este t é rmino municipal con expre-
sión do los puntos donde tienen instala 
das sus respectivas oficinas. 
A L C A L D E . 
Excmo. Sr. D. Luís García Corujedo, Compos-
tcla 105. 
8 R E S . T E N I E N T E S D E A L C A L D E . 
ler Distrito.—D. Josó Puente Fernández, Príncipe 
Alfonso 106. 
29 idem.—D. Antonio Clareus, Ag .iar 19. 
39 idem.—D. Pedro Martoll (i-tenno) San J a -
cinto 1. 
49 idom.—D. Florencio Vioonto, Mercado de T a -
cón, Diputación. 
59 ídem.—D. Antonio Kstanillo, Castillo 17. 
A L C A L D E S D E B A R R I O . 
P I M I U E R D I S T R I T O . 
Templete.—D. Antonio Suároz Alvarez (interino) 
Baratillo 5. 
San Felipo.—D. Elias Fernández Casona, Obispo 
núm. 3-1. 
Santo Cristo.—D. Elias Diaz Collado,Amargura 74. 
Santo Angel.—D. Antonio Fernández, San Juan 
lo Dios 10. 
San Juan do Dios.—D. Andrés Durán y Bugucise, 
Cuarteles 7. 
Casa Blanca.—D. Franciioo Gandón Ramírez, Se-
villa 17 (Casa Blanca ) 
San Francisco.—D. Josó Gómez Leal, Sol 29. 
Santa Clara.—D. Aquilino Inclúti, Comnoslolal.SS. 
Santa Teresa.—D. Andrés Cubria y Cubría, Ville-
gas 92. 
Paula.—D. Pedro Frigola, Paula 23. 
San Isidro.—D. Manuel Suároz Marinas; San Is i -
dro 68, accesoria por Compostela. 
S E G U N D O D I S T R I T O . 
Punta,—D. Francisco Vidat Blanco, Morro 4. 
Colón.—1). Joaquín González Martínez, Galia-
no 77. 
Munserratc—D. Josó Lozada Núfiez, San Mi-
guel 96. 
San Leopoldo.—D. Antonio Doria. Gervasio 33. 
San Lázaro.—D. Manuol Fuente Cubells, A. del 
Noitu 402. 
T E R C E R D I S T R I T O . 
Tacón.—D. Manuel Ocejo Fernández, Prado 105. 
Dragones.—D. Ramón Fernández, San Miguel 
núm. 165. 
Marte.—D. Félix Martínez Pulido, Reina 15. 
Guadalupe.—D. Antonio García Arias, San Nico-
lás 92. 
Peñalver.—D. Josó Castrillón Pérez, Sitios 90. 
CÜAKTO D I S T R I T O . 
Arsenal.—D. Zoilo Díaz, Principo Alfonso 43. 
Ceiba.—D. Julián Gutiórrcz, Suspiro 16. 
Vives.—D. Olegario García Brujallo, Puerta Ce-
rrada 47. 
Jesús María.—D. Manuel Fernández Castrillo, 
Aguila 351. 
San Nicolás.—D. Bernardo Vega y Vega, Príncipe 
Alfonso 167. 
QUINTO D I S T R I T O . 
Pilar.—D. Francisco Lavín, Estovez 71. 
Chávoz.—D. Juan Lázaro, Corrales 211. 
Atnrós.—D. Nicwio Cubillas, Castillo 65. 
I'iiciilo Nuevo.—D. Buenaventura Fernández, Je -
sús Peregrino 58. 
Príncipe y Vedado.—D. Diego Ramos, Siete 51. 
.II"ÍÚS del Monte.—D. Josó Solano, Jesús del Mon 
te 216. 
Luyanó.—D. Mnnuel Rojas, Luyanó 32. 
Arroyo Apolo.—D. Pablo rianas. Calzada 503. 
Vill.i nueva.—D. Autonio Forreiro López, Cádiz 
núm. 09. 
Corro.—D. Amadeo Aladra, Cerro 534. 
Puentes Grandes.—D. Wenceslao Sánchez, H u -
sillo 4. 
Arroyo Naranjo.—Francisco Tejada, Real 22. 
Calvario.—D. Nicomodes Raya y Seña, Real sin 
número. 
J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS l'OK E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n lotraiQ á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R K N E W - Y O R K . B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U K V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , MIíJICO, SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 0 1285 15ft-2A 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N F A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A COKTA Y LARGA T I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espolia, Islas 
Baleares v Canarias. 
O «19 312-1 Ahí 
N. BELATS Y C* 
108, AGTDX&.K, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lil le , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonsa, Véncela, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, asi como sobre todas lai 
capitales y puebloa de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A ? . 
01284 IM-a A 
L. RUIZ & C • 
8, O ' K E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLÍÍ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, N e w - O r -
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella. L i l lo , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Eico, Je, 
ESI» ANA 
Sobre todas las capitules y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahóu, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, P-uerto-Prínci^o, 
Nuevitas. etc. C1113 15<?-1.(: 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
c i n a m - u i 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO D E 1839. 
d e S i e r r a y G ó m e z . 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Mar ina . 
— E l martes 20, á las doce, so rematarán en el mue-
llo de San Francisco, con intervención del Sr. Agen-
te del Lloyd Inglós. 37 sacos do arroz canillas on el 
estado en que se hallen. Habana, 16 de diciembre de 
18Ü2.—Sierra y Gómez. 14470 3-17 
í 
MERCANTILES. 
T h o W e s t e r n R a i l w a i of H a v a n a 
L i m i t e d . 
E n los dias 21, 25 y 2''> del corriente mes y á seme-
janza do años anteriores, saldrá de Cristina para A r -
temlHa un tren extraordinario para viajeros a las 2 h. 
50' do la tardo, que regresará saliendo do Artemisa 
on los días 25, 26 y 27 á las 8 h. 30' de la mañana. L o 
qme so anuncia para eonocimieiíto del público. 
Habana, 10 de dioiembre do 1892.—James Mallón, 
Administrador General. 0 3175 15-20 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba. 
Por renuncia del Sr. D. Joaquín Martínez de P i -
niilos he sido nombrado Diroetor Provisional de esta. 
Institución y habiendo tomado ya posesión del cargo, 
he trasladado las olieinas de la Sociedad á los altos 
do mi casa calle de Crespo núm. 19. 
Lo que participo á los interesados en dicha Empre-
sa y al público en general para los lines consiguien-
ICH. Habana á K! de Diciembre de 1892.—Antonio 
Rniz (iavero. l-CTI 5-20 
Compaiiía del Eerrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Kxcmo. Sr. Presidenta se con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tone.- lunar el día '.l del próximo 
mes de cnoro, á las doce do la mañana, on la calle del 
Baratillo número 5, para dar cuenta de las operacio-
nes del año social, tormiuado en 30 de septiembre ú l -
mo, y elegir una comisión do tres señores accionistas 
para ol examen y glosa do las eueutas; advirtióodoso 
que, según lo dispuesto en el Reglamento de la Com-
pañía, la Junta tendrá lugar con los sucios que con-
curran, sea cual fuere su número y el capital que re -
presenten, y que también se elegirán dos vocales pro-
pietarios y tres suplentes do la Junta Directiva. 
Habana 13 do diciembre de 1892.—Benigno del 
Monte. C 2146 17-15 
Comuafiía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuordo do la Junta Directiva Y en cumpli-
miento de lo que dispone el artículo ttí de los E s t a -
tutos do la Compañía, so convoca á los señores accio-
nistas para la Junta general ordinaria quo ha de ce-
lebraree ol dia QUINCE Di» ENERO próximo, cualquie-
ra que sea el número do los concurrentes, á lin do a -
cordar lo quo procoda en cuanto á los recftrsos para 
"a construcción del ramal de Congojas á Radas y á 
os pártidnlarea eomprcndidos en los números 2, 4y G 
leí artículo 81 de los ya citados Estatutos, así como 
para proceder á la elección de Vico-presidente de la 
Compañía, cargo vacante por fallocimieuto del E x c e -
lentísimo Sr. D. Laureano Pequeño, y á la do un vo-
cal do la Junta Directiva si resultase vacante por la 
elección anterior^—Habana, dic.iembro 13 de 1892.— 
E l Socrctario, Antonio S. de B u s t a m a ñ t c . 
C 2MS 10-16 
Servicio de limpieza de las calles 
de la ciudud. 
Aunque á pesar del anuncio en los diarios de esta 
capital, pi eviniendo á aquellas personas quo por r a -
zón do la ¡iidustriii, arte ú oficio que ejercen, que el 
contratista no está obligado á llevar loa efectos inúti-
les ó averiados do los almacenes, depósito do comes-
tibles, ni do los desperdicios do las fábricas maiuii ic-
turcras, talleros ó cstablocimiontos do cualquiera cla-
se y do los establos do carruajes y trenes do carreto-
nes por el estiércol do sus cuadras, han sido relativa-
mente pocas las que han acudido á celebrar igualas 
contratos y aunque eso hecho pudiera suponer qno 
dichas personas quo no han concurrido están dis-
pnentáa á llevar oses residuos por su cuenta, con ol fln 
de evitar intorprctiiciones quo pudiera afectar al ser-
vicio y los Inwtptes de osa parto del vecindario, hago 
público quo estoy dispuesto á conceder un nuevo pia-
;o qae terminara el 31 del oorriente mea y que pasaiJo 
ese dia sólo se recogerán poi mis emploiulos los resi-
duos do los ostablecimiontos cuyos dueños tengan ce-
lebrado contrato con ol que .suscribe, ó lo celebren en 
dicho período do tiempo. 
Habana, diciembre 15 do 1892.—El Contratista. 
14447 8-17 
D K 
CONSUMO Y MATANZA 
E N L O S 
Aproximándoso las fiestas do Navidad y días en 
ĉ uo el vecindario acostumbra sacrificar en su domici-
lio cerdos y otros animales menores, que están sujetos 
al pago del Impiiesto, y cuyo sacrificio, al tenor ¿o lo 
quo dispono el artículo d'.' del'pliego de condiciones 
de ese servicio, no puedo hacerse sin la autorización 
próvia del Recaudador, deseando evitarle molestias y 
perjuicios, lingo público, para conocimiento general, 
que sin necesiilad do proveerse de permiso pueden 
los vecinos quo así lo dcHéon, sacrillcar en los días 24 
y 25 del actu.il lechónos y demás animales menores, 
entendiendose que esta eoinisión os únicamente para 
el consumo exclusivo do sus propias familias y en los 
expresados días. 
Los particulares ó dueños de establecimientos quo 
sacrifiquen animales snjetüs al pago de dicho Impues-
to, y sean objeto de venta, reventa 6 expeculación en 
cualquier forma, han do proveerse anticipadamente 
dol correspondiente permiso que acredite el pago de 
sus derechos y con sujeción al peso de una arroba ó 
sean once y medio kilos ñor cada uno que sacrifiquen, 
pues los do mayor peso lian de ser sacrificados preci-
samente en los Rastros. 
Al efecto, los que deséen permisos pueden pasar 
por la oficina do Recaudación, sita callo de Príncipe 
Alfonso número 463, desde ol día 18 en adelante y do 
ocho á doce do la mañana. 
Con arreglo á instrucción y á lo que previene el 
pliego de condiciones, será decomisada toda cama 
que se encuentre sin babor llenado las fornialidadea 
antes dichas, ó incurrirá en la» ponas que determina 
el artículo 21. 
Habana, 12 do diciembre de 1892.—El Recauda-
dor.—Vt? UnV: E l Alcalde. 
11128 4-16 
AVISO A LOS MOROSOS 
Asociación del gremio do talleres 
de lavado. 
Habiendo llegado á este gremio inmensas quejas 
de los agremiados, referente á que muchos de sus 
marchantes, valiéndose de mil argucias dejan de abo-
narles sus trabajos, en vista de ello el gremio tiene 
acordado con la anuencia de todos sus agremiados, so 
haga una colección de dichos marchantes, cuya colec-
ción existirá en cada uno do los talleres, poniéndolá. 
á la disposición de todos los industriales ajenos k esto 
giro que deseen salvarse de algún porrazo.—Habana, 
5 de diciembre do 1892.—Por la Directiva.—El Se -
cretario, Saturnino Morante. 
14090 26-7 Db 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista de Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. Número 80 centavos. Pago antici-
pado. So suscribo para todos puntos de la Isla en su 
agencia general, Neptuno número 8, Habana. 
C 2 0 M alt I D b 
MARTES 20 D E D I C I E M B R E D E 1892. 
A <fEI País". 
No ha satisfecho, como as í lo h a b í a m o s 
previsto, á nuestro apreciable colega E l 
P a í s nuestro plan dascentralizador, aunque 
reconoce, con no pocas salvedades y dis-
tingos, que "de todos modos, ya sea por 
nna razón , ya por otra, es lo cierto que el 
DIAKIO y los elementos que representa han 
entrado en la buena senda, lo que constitu-
ye, á no dudarlo, un progreso en nuestra 
vida polí t ica, si bien harto t ím ido y con l i -
mitaciones y reservas tales que lo reducen, 
si juzgamos por las apariencias, á una aspi-
rac ión sin profundas ra íces n i grandes a-
lientos, á u n a evoluc ión inocente porque su 
base m á s que en las ideas e s t á en las pala-
bras." 
Si hemos de expre sames con exact i tud y 
sinceridad, no acertamos á darnos cuenta 
cabal de la op in ión concreta de E l Pais 
respecto á nuestro programa admin i s t r a t i -
vo, á juzgar por las palabras del colega que 
acabamos de t ranscr ibir , pues hay en ellas 
tales afirmaciones y tales atenuaciones, que 
á duras penas p o d r á el lector m á s perspicaz 
y sut i l compadecer el aserto pr incipal de 
que nuestra ac t i tud constituye, á no dudar-
lo, un progreso on nuestra vida pol í t ica , con 
las apreciaciones que siguen inmediata-
mente de que nuestra asp i rac ión , s in pro-
fundas raices n i grandes alientos, es una e-
volución inocente cuya base e s t á antes que 
en las ideas, en las palabras, como si en 
las palabras consistiese, agregamos noso-
tros, y no en las ideas, los progresos de la 
v ida pol í t ica . 
Si, como recomienda la s ab idu r í a popu-
lar, hemos de tomar del enemigo—y en el 
caso actual léase adversario—el consejo, 
persistimos en esas que E l P a í s denomina-
timidez, limitaciones y reservas y que, para 
nosotros, para cuantos sagazmente obser-
van el desenvolvimiento de los sucesos y la 
condicionalidad de nuestra vida pol í t ica , 
elemento pr inc ipa l í s imo que tiene, por pre-
cisión, que actuar como verdadero factor, y 
a ú n para el mismo cologa, si lograra desli-
garse siquiera un instante del estrecho com-
promiso de su filiación pol í t i ca , constituyen, 
en puridad, los medios únicos de adaptar á 
este pa í s el principio de la descentraliza-
ción, el cual, por otra parte, admite no po-
cas gradaciones y a ú n i n t e r p r e t a c i ó n va-
r iadís imas , según las escuelas, las naciones, 
las razas y otros antecedentes que ser ía fa-
tigoso enumerar y definir. 
Por nuestra parte, no diremos que l i m i -
tamos la descentra l ización administrativa 
para la isla de Cuba, sólo por ejercer el libre 
derecho de nuestro criterio. No: ser ía eso 
poco discreto, cuando menos. Nosotros, 
al trazar el plan descentralizador que man-
tenemos, no hemos part ido del supues-
to que contrapone, como en la doctr i -
na au tonómica , la existencia pol í t ica y 
el mismo concepto de la colonia al concep-
to y la existencia pol í t ica do la me t rópo l i , 
teniendo, por de contado, cada una su per-
sonalidad clara y substantiva; partimos de 
la realidad ev iden t í s ima que define á l a co-
lonia como di la tac ión do la met rópol i , sin 
que existan entre una y otra antagonismos 
irreductibles, sino peculiaridades caracte-
r í s t icas en cada cual, que deben y pueden 
armonizarse, como resultado feliz de la com-
binac ión y complemento recíproco do la ley 
de la variedad y de la ley de la unidad, 
concepto que no por su frecuente invoca-
ción, es menos exac t í s imo. 
Debido á lo anteriormente manifestado, no 
es maravilla que englobemos, como hemos 
con repet ic ión expuesto en el DIAKIO , los 
problemas antillanos en los problemas na 
clónales n i que, en t a l v i r t u d , al responder 
á la necesidad de concretar ó definir, pon-
gamos ante todo los intereses soberanos de 
l a Aladre patria, cuya defensa os para no 
sotros el móvil pr incipal de nuestros empe-
ños , sin que por eso puedan seña larse 
como pospuestos desdeñosamen te ó atendi-
dos sólo para provecho do lo que E l P a í s 
l lama "dominac ión , " los intereses locales, 
pues, en el m á s puro sentido polí t ico de 
nuestra doctrina, ya hemos manifestado 
que no es Cuba otra cosa sino di la tac ión 
americana de la nac ión española . 
Separados radicalmente E l Pais y el 
DTAHIO DE LA MARINA por la distancia que 
media entre la a u t o n o m í a que, por su v i r 
tual idad, qu ié ran lo ó no lo quieran los hom 
bres, desata á la postre los lazos que unen 
á la nac ión y á la colonia, y la as imilación 
que, por su tondencia, por la voluntad de 
los hombres ó contra ella, si és to fuese posi 
ble, atacada vez m á s apretadamente esos 
lazos, no podemos concebir del mismo modo 
y con Idént icos alcances el r é g i m e n descen-
tral izador n i el sistema representativo, que 
lo hace eficaz, como, después de todo, no 
entienden n i l im i t an de igual manera y con 
la propia medida, eso mismo rég imen r e -
presentativo todos sus definidores, propa-
gandistas y mantenedores; ocurriendo, en-
t re ellos, lo que pasa entre E l P a í s y el 
DIAKIO : que unos acusan á otros de fal-
searlo, y estos á aquellos de llevarlo á sus 
ú l t i m a s consecuencias ó por sendas peligro-
sas para la estabilidad do determinadas 
instituciones. ¿No sucedo, ahora mismo, en 
Bélgica, por ejemplo, que los partidarios 
del sufragio universal acusan al gobierno 
de dicho reino y á su poder legislativo, de 
adulterar ó desnaturalizar el sistema repre-
sentativo, porque és te consiste en dar i n -
te rvenc ión en la elección de los mandata-
rios á todos los ciudadanos mayores de 
edad, sin otra l imitación? ¿Diremos por ello 
que en Bélgica no rige el sistema represen-
tativo? 
Por lo que hace á nuestra opinión re la t i -
va á que el Consejo General debe, entre no-
tros, constar de una parte electiva, la m á s 
numerosa, y de otra de nombramiento real, 
sólo manifestaremos á E l P a í s que responde 
á consideraciones de prudencia fáciles de 
expl ica r en un p a í s de elementos tan hete-
rogéneos como esta Isla, en l a cual toda 
reforma, para que llegue á arraigar profun-
damente, debe ser conservadora, esto es, 
debe obedecer á aquella norma de conducta, 
por los estadistas m á s reflexivos mantenida 
y guardada, de que la pol í t ica no puede ser 
otra cosa sino una serie de transacciones 
entre el ideal y la realidad, ó sóase lo que 
se denomina "oportunismo", ó, mejor, "po-
sibilismo." 
¿Quiere esto, empero, decir que, por cons-
tar de un elemento electivo y de otro elemen-
to oficial, el susodicho Consejo, sea ineficaz 
la pa r t i c ipac ión del p a í s en la ges t ión de 
sus interases privativos? E n manera algu-
na, porque el pa í s i n t e r v e n d r á en l a prepa-
rac ión de su presupuesto de ingresos y ha-
r á observaciones a l de gastos relativos á 
guerra, marina y deuda, por ministerio de 
la ley, en una co rporac ión cuyo consejo no 
p o d r á menos que ostentar á l a considera 
ción de los poderes nacionales l a autor idad 
moral indiscutible de ser reflejo fidelísimo 
de todas las clases del pa í s , as í de la popu 
lar como de la oficial. ¿ P u e d e negarse el 
inmenso y trascendental progreso que se 
mejante i n t e r v e n c i ó n del pa í s revela sobro 
el sistema actual , dentro del que no se oye 
su consejo con la debida eficacia en cuanto 
á la fo rmac ión del anteproyecto de presu-
puestos, obra exclusivamente b u r o c r á t i c a ? 
En resumen, nos sentimos satisfechos de 
haber emprendido nuestra c a m p a ñ a á favor 
de una descen t ra l i zac ión administrat iva, que 
juzgamos amplia, á pesar d é l a oposición de 
E l P a í s , el cual, como era de esperarse, no 
puede admi t i r que la descen t r a l i zac ión ad-
minis t ra t iva consista en otra cosa que en la 
au tonomía ; y , ó mucho nos equivocamos, ó 
lograremos que el p a í s todo reconozca, a l 
fin, sin preocupaciones n i descontentos, que 
nuestra c a m p a ñ a es, sin las atenuaciones 
que le pone nuestro colega, u n paso firme 
en la v ía de nuestro progreso pol í t ico , que 
así da sat is facción al sistema representa-
t ivo, como suaviza ciertas lamentables as-
perezas, en prez de la Madre Pa t r ia y en 
beneficio de esta Isla. 
Ambigüedades de " L a Lucha." 
Agradecida L a Lucha a l voto de gracias 
que lo adjudicara la Junta Provinc ia l de 
nuestro partido en Matanzas, por su ac t i -
tud, bien indefinida por cierto, respecto á 
las regiones ideadas por el Sr. Romero Ro-
bledo, ha hecho en su n ú m e r o de ayer u n 
verdadero tour de forcé para seguir com-
placiendo á los que en la c iudad de M a t a n -
zas se hal lan directamente interesados en 
que las regiones subsistan, s in escandalizaT 
demasiado á los que, juzgando el asunto 
desapasionadamente, entienden, como no-
sotros, que estas deben desaparecer en el 
t é rmino m á s breve posible, á fin de que 
pueda ser restablecida l a unidad pol í t i ca -
administrat iva y geográfica de esta Is la . 
Pero no os tan fácil sostenerse en la cuer-
da floja del eclecticismá' , siquiera sea con 
ba lanc ín , como marchar por la carretera 
llana de la verdad y de l a lóg ica , y por eso 
LQ, Lucha, á pesar de su habi l idad y de sus 
distinciones escolás t icas , en otro tiempo 
por el colega tan censuradas, so encuentra 
ahora en s i tuac ión bien poco envidiable por 
cierto. 
" Seguimos pensando, dice, hoy como 
ayer, que la organizac ión regional , t a l co-
mo existe, es defectuosa; creemos, hoy co-
mo ayer, que no deb ía mermar las a t r ibu -
ciones del Gobierno General para central i -
zar en el Ministerio de U l t r amar la resolu-
ción de todos los asuntos; creemos, en su-
ma, boy como ayer, que para ser del todo 
buena, h a b r í a que modificar mucho esa or-
ganización. 
Poro, á la par, pensamos que todo esto 
pide calma, reflexión, tacto, y sobre todo, 
la plena consulta y la posible cooperac ión 
de todos los interesados. Do otro modo re 
su l t a r í a que s a l d r í a m o s de u n error para 
caer en otro qu i zá s mayor." 
Ahora bien; si L a Lucha sigue pensando, 
hoy como ayer, que la o rgan i zac ión regio-
nal es defectuosa, que merma las atribucio 
nes del Gobierno General y que centraliza 
en el Ministerio do Ul t ramar la resolución 
de todos los asuntos, ¿cómo se exphea que 
la Junta Provincial de nuestro part ido en 
Matanzas haya podido' darlo las gracias? 
¿Acaso aquella Junta Provincial , ó por lo 
menos su mayor ía , no piensa y sostiene que 
la organización regional es inmejorable, 
que no merma a t r i buc ión alguna a l Gobier-
no General y que lejos de ser el regionalis-
mo del Sr. Romero Robledo la centraliza-
ción en Madr id , es la descen t ra l i zac ión m á s 
completa? 
Y por lo que respecta á la calma, refle-
xión, tacto y consultas de que nos habla L a 
F O L L E T I N . 
COMO EN LA VIDA. 
Novela escrita en francés 
POB 
A L B E R T O D B L P I T . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmoa Editorial," 
ee halla de Tcnta en la "Galería Literaria," de la se-
Bora Viuda de Pozo é hijos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
I I I 
E n los tiempos de su pasado esplendor, 
el banquero Montfranchet r e p e t í a compla-
cientemente: 
Yo hago que mis hijos reciban una ins-
t rucc ión bastante sól ida . ¿Quién puede sa-
ber lo que les reserva el porvenir? Vivimos 
en una óqoea intranquila , en que nada hay 
m á s incierto que el d í a do m a ñ a n a , y quiero 
que mis hijos ce bailen siempre en s i tuación 
de poder ganarse la vida. 
Habiendo entrado desde muy joven en el 
colegio Rolando, tuvo todos los maestres 
necesarios para darlo la m á s perfecta y 
completa e d u c a c i ó n . A los 10 años , pose-
yendo ya su diploma de bachiller en letras, 
justamente á la edad permi t ida por los re-
glamentos universitarios, consagróse resuel-
tamente al estudio de las ciencias. Una vez 
examinado el joven, h a b r í a tenido el dere-
cho de divertirse y l levar una v ida alegro. 
L a fortuna de su padre y las c o m p a ñ í a s que 
le rodearon fueron otros tantas seducciones 
á que res is t ió , no sin algunas luchas, y con-
t inuando así sus estudios l legó aquel mi l l o -
nario á ser licenciado en letras. P r e p a r á -
base á ingresar en el ejérci to como volunta-
Lucha, ¿no cree el colega que todo ese lujo 
de precauciones t e n d r í a m á s r a z ó n de ser 
cuando se t r a t ó de crear las regiones que 
ahora que se t r a ta de destruirlas? Las re-
giones eran una novedad; v e n í a n á destruir 
ó por lo menos á modificar gravemente la 
o rgan izac ión que existiera años y años; 
unas provincias iban á ser con ellas favore-
cidas, otras perjudicadas. Mientras que l a 
supres ión de esos organismos ser ía volver 
las cosas a l estado en que se hal laban hace 
muy poco tiempo, t an poco que no compren-
demos cómo nayan podido crearse á su 
sombra intereses l eg í t imos m á s dignos de 
ser respetados que los generales del p a í s . 
No vemos, por tan te , la necesidad de re-
comendar toda esa calma, toda esa refle-
xión, todo ese tacto que b r i l l a ron por su 
ausencia cuando se t r a t ó de plantear y se 
p l a n t e ó una reforma t a n trascendental co-
mo la de las regiones; y tanto menos ve-
mos esa necesidad, cuanto que la recomen-
dación referida viene de a l g ú n modo á po-
ner en duda l a prudencia y los conocimien-
tos pol í t icos y administrat ivos del nuevo 
Minis t ro de Ul t ramar , á qu ien se aconseja 
que reflexione y estudie (antes L a Lucha 
se burlaba de todos los Ministros que estu-
diaban) cosas que ya debe tener har to sa-
bidas. 
Por lo d e m á s , ya creemos haberlo dicho 
bien claramente, la s u p r e s i ó n do las regio-
nes que defehdemos no se opone en modo 
alguno á cuanta descen t r a l i zac ión p rov in 
cial sea compatible con la unidad adminis 
t r a t iva y pol í t i ca de esta Is la . Lejos de 
oponerse, entendemos que ser ía l a ú n i c a 
manera de hacer posible l a verdadera des 
cen t ra l i zac ión que hemos defendido y se-
guiremos defendiendo en todos los ó rdenes : 
en el municipio, en la provincia y en la 
ún ica reg ión que a q u í existe: en la r e g i ó n 
cubana. 
No hemos de terminar estos renglo-
nes siu manifestar la e x t r a ñ e z a que nos 
han causado estas palabras de L a Lucha: 
"Creemos, en suma, hoy como ayer, que 
pa ra ser del todo imcwa h a b r í a que modificar 
mucho esa o r g a n i z a c i ó n ; " porque ó noso-
tros no entendemos el castellano ó esto 
quiere decir que L a Lucha ya no encuentra 
mala la o rgan izac ión regional en sí, sino en 
el modo en que ha sido planteada. 
Nosotros en cambio, hoy como ayer, se-
guimos creyendo que la o rgan i zac ión re-
gional no puede ser buena, sean las que 
quieran las modificaciones que en ella se 
hagan, por l a r a z ó n senc i l l í s ima de que no 
existiendo regiones naturales en esta Isla, 
no puede haber o rgan izac ión regional que 
so adapte á nuestro modo de ser. 
Y como procuramos ser lógicos en todos 
nuestros actos, no pedimos la modificación 
de las artificiales regiones creadas por el 
Sr. Romero Robledo, sino la s u p r e s i ó n com-
pleta y radical de las mismas. 
Partido de Unión Constitucional. 
8? DISTRITO ELECXOKAL. 
E l Presidente del Comi té de J e s ú s M a r í a , 
de acuerdo con el de Vives y el do San N i -
colás , cita á todos los electores de esto Dis -
t r i to , para el p róx imo miércoles 21 del co-
rriente, á las siete do la noche, en la casa 
n ú m e r o 105 de l a calzada del Monte, con el 
fin de acordar el candidato para la e lección 
que se ver i f icará en los d í a s 4, 5. y 6 del mes 
entrante, que ha de cubrir la vacante de 
Diputado Provincial , por fallecimiento del 
Sr. Tabares.—El Presidente. 
•••II ti! i UJIW '̂ m— 
L a zafra. 
E n el medio mes transcurrido desde que 
hicimos nuestras apreciaciones sobro la za-
fra que ya ha comenzado en algunos inge-
nios—dice la Revista de A g r i c u l t u r a — n o 
han cambiado las couiieionos metereo lógi -
cas y por lo tanto, la s i t u a c i ó n . d e los cam-
pos. Tiempo fresco, á excepción de tres ó 
cuatro dias; noches y madregadae do baja 
temperatura, ausencia de lluvias, he a q u ¡ 
las condiciones que han predominado, pro-
pias t an solo para continuar la madurez de 
la caña . 
Deseosos de ratificar ó enmendar la opi-
n ión que teniamos acerca de nuestra pro-
ducción azucarera en 1892 á 93, nos d i r ig i -
moa á varias personas, algunas do ellas d i -
rectores de fabr icación de centrales, y de 
los informes que hemos recibido deducimos 
las siguientes conclusiones, aplicables á la 
mayor parte de las comarcas azucareras: 
1? Las c a ñ a s no se han desarrollado 
bien á causa de las sequías ó i rregularidad 
do las pocas lluvias que han recibido du-
rante su crecimiento, y por lo tanto, el ren-
dimiento cul tural por caba l le r ía , s e rá infe-
r ior a l que hubo el año pasado. 
2? L a riqueza en sacarosa de los guara-
pos es casi la misma que habla en igual 
época del año pasado; pero el coeficiente 
do pureza es menor y por ende t a m b i é n lo 
será la cantidad de a z ú c a r envasada mucho 
m á s en aquellos ingenios que no disponen 
de una dirección idónea y bajo la cual solo 
p o d r á n sacarse los mejores recursos, dadas 
las malas condiciones de los caldos. 
3? Aquellos que han hecho este año i m -
portantes desembolsos en nuevas instala-
ciones y mejoras, deben por lo mismo p r i n -
cipiar cuanto antes su molienda puesto que 
la madurez prematura de la c a ñ a á ello los 
autoriza y á fin de reintegrarse lo m á s po-
sible de los gastos hechos, siquiera sea a-
provechando con actividad inteligente el 
buen tiempo que ahora se presenta para las 
faenas de la zafra y tratando así de com-
pensar con la mayor cantidad de cana mo-
lida, la falta de calidad en la g r a m í n e a , ó 
en otros t é rminos , alcanzar mayor u t i l idad 
l íquida en dinero. 
4? E l déficit v a r í a de una comarca á 
otra, siendo muy contada la que espera no 
tenerlo; pero de los datos generales que te-
nomos á la vista podemos deducir que la 
merma fluctuará entre 15 y 20 p , § con re-
lación á la zafra pasada. 
E l mayor n ú m e r o de datos que hemos po-
dido adquirir esta'vez nos ha permitido ser 
un poco m á s concreto que en otras ocasio-
nes; pero esto no es óbice para que nues-
tras apreciaciones tengan todo el c a r á c t e r 
relativo que han de tener, en un pa í s donde 
no existen buenos centros do es t ad í s t i ca y 
donde tan difícil se hace adquirir datos 
completos sobro la producción . 
rio por un año; pero q u e d ó exento de ta l 
deber por un informe do la comisión méd i -
ca. L a exención no era por cosa grave, se-
g ú n lo dijo el coronel del regimiento: per-
turbaciones nerviosas en la reg ión del co-
razón. 
Su juventud tan seriamente ocupada no 
impedía á Rolando el frecuentar los salo-
nes. Burdeos ed una ciudad en que so dis-
frutan todos los placeres; t a l vez la ciudad 
de Francia donde la gente come mejor y se 
divierte m á s . L a bordolesa es casi siempre 
bonita, de humor alegre y nada tiene de 
huraña . Rolando fué agradablemente reci-
bido por alguna de estas amables cr iatu-
ras. Buen mozo, caballero elegante y háb i l 
tirador, debia conquistar fáci lmente esos 
agradables éxi tos que tanto satisfacen el 
amor propio. Mr . Montfranchet contaba 
con que su hijo le suceder ía al frente de la 
casa de banca. ¿Dónde encontrar un hom-
bre m á s á propósi to? Rolando t en ía un don 
raro. H a b í a nacido políglota. Aprend ió 
sucesivamente, y como jugando, el inglás , 
elal e m á n y el i ta l iano . En el momento en 
que el suicidio de su padre t r a s t o r n ó todo 
el plan de su existencia, el joven se prome-
t ía estudiar las lenguas eslavas. 
Inteligente y dotada' de buenas cualida-
des como su hermano, A l i c i a s iguió su e-
jemplo. Leo Dél ibes , de paso por Burdeos 
para una rep reseu tac ión de L a k m é , tuvo 
ocasión de oír la cantar, quedando maravi-
llado. 
—Es muy curioso;—dijo.—Su talento es 
superior al do un aficionado. Yo conozco 
seguramente mujeres de mundo que son ex-
celentes artistas; pero en ellas se nota siem-
pre la insuficiencia de sus primeros estu-
dios. Ml le . Montfranchet posee una voz 
admirable. Después de un año de Conser-
vatorio pod r í a cantar en la ópera . 
Como el compositor desease poseer la cla-
ve de aquel misterio, se le repi t ió la famosa 
frase del banquero: " Y o quiero que m i hijo 
v mi hija se hallen en estado de ganarse la 
vida." 
Antes que llegar á ser un artista en BU 
arte, es menester ser desde luego un obrero 
en su oficio. A los seis años sen tóse Al i c i a 
por primera vez delante de un piano; á los 
ocho años comenzaba el solfeo. Así el her-
mano y la hermana h a b í a n marchado uno 
al lado de otro, llevando de frente sus m á s 
completos y variados trabajos. A los veinte 
año?, la joven era una criatura cumplida, 
bell ísima. En todo el departamento de la 
Gironda era ensalzada, m o s t r á n d o l a unos á 
otros como la flor de la maravil la. 
Algunos j óvenes medianamente acomoda-
dos, cuando se les interrogaba acerca de 
las curiosidades de la ciudad, solían decir: 
"tenemos t a m b i é n á M l l e . Montfranchet que 
es la n iña m á s hermosa, m á s instruida y 
mejor dotada de todo el pa í s . " Naturalmen-
te, contaba con numerosos adoradores. As í 
el joven oficial, bajo su elegante do rmán , 
como el hijo de familia, s o ñ a b a n con ella 
para sus adentros, pero el padre no se apre-
suraba, y solía decir: 
—Cuando las muchachas se casan dema-
siado jóvenes , su salud se resiente, y su be-
lleza so marchita muy pronto. Por lo de-
más., yo quiero qne Al ic ia escoja, y me con-
formo de antemano con el esposo que el i ja . 
Empero ella no t e n í a ninguna prisa de 
imponerse un dueño , ha l l ándose muy dicho-
sa on el gran hotel de su familia, mimada 
por su padre y por su hermano. Rolando y 
Alicia no h a b í a n conocido á su madre, muer-
ta al dar á luz á la joyen, y aunque conta-
ba tres años m á s que ella, el primero pare-
cía de igual edad que la hermana. U n mu-
chacho do 15 años y una chiquilla do 12 es-
E n honor del Sr. Bea. 
E l Cuerpo de Bomberos del Comercio de 
Matanzas ha obsequiado, en l a noche del 
s á b a d o , á su pr imer Jefe el Excmo. señor 
D . Tiburc io Boa y Urquijo, con una esplén-
dida revista-serenata, para hacerle entrega 
de l a Gran Cruz del Mér i to M i l i t a r blanca, 
con que lo ha honrado el Gobierno de S. M . 
(q. D . g.) 
Mas de 250 miembros de t an b e n e m é r i t o 
cuerpo con grandes hachones encendidos, 
formaban en las filas de dicha revista, con 
la cual ha demostrado una vez m á s su b r i -
l lante o r g a n i z a c i ó n y el lujo de su mater ia l 
rodante, que e s t á á la a l tura de los mejores 
del extranjero, recorriendo aquellos en me-
dio do las ovaciones del públ ico , las dos p r i n -
cipales calles de la c i tada ciudad, en el 
ó r d e n siguiente: Br igada de Obreros.—Ca-
rro de ú t i l e s . — P l a n a mayor.—Carro de ú t i -
les para inundaciones.—Brigada de salva-
monto.—Banda de M a r í a Cristina.—Bomba 
"San Cá r lo s . "—Br igada de p i t ó n (derecha). 
—Bomba " M a t á n z a s " . — B r i g a d a manguera 
(derecha).—Bomba " Y u m u r í " . — B r i g a d a de 
p i tón ( izquierda) . — Carretel. — Brigada 
manguera (izquierda(.—Carro de escálel as. 
— A l i j o de m á q u i n a s y Sección de Sanidad. 
Una vez llegados á la elegante morada del 
Sr. Bea, és te los rec ib ió con fraternal afec-
to. Una concurrencia escogida y numerosa, 
en la cual figuraban las personas m á s dis-
tinguidas de la referida población, que ape-
nas pod ía contenerla el edificio, se a p r e s u r ó 
á saludar al que era objeto de aquella de-
mos t rac ión sincera y e s p o n t á n e a , pues no 
se pasaron invitaciones personales. 
Entonces el segando Jefe do dicho -Insti-
tuto colocando al agraciado las insignias á 
que hemos hecho referencia, le dir igió las 
siguientes sentidas frases: 
"Excmo. Sr. y querido jefe: E l cuerpo de 
Bomberos del Comercio de Matanzas ha or-
ganizado la revista-serenata con que obse-
quia esta noche á V . E . obedeciendo al pro 
pósi to de significar la sat isfacción que 
esperimenta por la gracia de que h a b é i s si-
do objeto por parte del Gobierno Supremo, 
á que es V . E . por todos conceptos acreedor, 
dados los valiosos servicios que habé i s pres 
t;ulo y vusstro des in te rés en el desempeño 
de los cargos públ icos que los deberes del 
ciudadano os ha obligado á aceptar. A ries-
go de herir vuestra reconocida modestia, 
nada m á s natural que recuerde en estos mo-
mentos la cesión que hizo V . E. á fii vor del 
Cuerpo de Bomberos, del importo do la asig-
nac ión que disfrutaba cuando fué miembro 
de la comisión permamente de la Excma 
Dipu tac ión Provincial . Dicho rasgo de ge-
nerosidad y otros muchos de igual índole , 
unidos á vuestra inteligente dirección han 
sido un factor impor t an t í s imo para que el 
Ins t i tu to do Bomberos haya llegado al ex-
celente estado en que se encuentra. 
Como un recuerdo de este acto, Excmo. 
Sr., el Cuerpo referido tiene el honor de ob-
sequiar á V . E . con las insignias de la Gran 
Cruz del Mér i to M i l i t a r blanca con que-ha-
beis sido agraciado." 
E l Sr. Boa, visiblemente conmovido, con-
tes tó al Sr. Caste l ló en los t é r m i n o s siguien-
tes: 
" A l tener noticia de que el Gobierno de 
S. M . me h a b í a concedido esta Gran Cruz 
del Mér i to Mi l i t a r , fué una verdadera sor-
presa para mí , porque no pensé que mis 
servicios ser ían recompensados, toda vez 
que los p r e s t ó e x p o n í á n e a m e n t e aceptando 
las obligaciones que, del mismo modo que 
vosotros, me impuse, cumpliendo con mi 
deber de ciudadano, Así es que estoy alta-
mente reconocido al Gobierno por la dist in-
ción que me ha dispensado y orgulloso al 
haber sido tan generosamente obsequiado 
por el Cuerpo do Bomberos r e g a l á n d o m e 
estas honrosas condecoraciones. Yo les pro-
meto que cuantas voces tenga ocasión las 
o s t e n t a r é sobro m i pecho con verdadero re 
gocijo, no por lo que significan n i por su 
valor material , sino por ser recuerdo vues-
tro, que es para mí el mayor de sus méri tos; 
y les prometo t a m b i é n que la c o n s e r v a r é en 
m i poder mientras viva como una reliíiuia 
sagrada; y esta demos t r ac ión de car iño que 
h a c é i s en m i obsequio q u e d a r á grabada e-
ternamento on m i corazón. 
E l contento y la sat isfacción que mo em • 
bargan en estos momentos por lo bion que 
ha quedado el Cuerpo en su revista, me 
mueven á darle un abrazo afectuoso al Sr. 
Castel ló , abrazo que hago extensivo á to-
dos y cada uno de los b e n e m é r i t o s bombe-
ros, representados en esto acto por t an dig-
no Jefe." 
Y es t r echó entre sus brazos á su digno 
compañe ro , cuyo acto fué secundado con 
calurosos y entusinstas vivas y aplausos. 
Los concurrentes fueron obsequiados con 
profusión de ricos dulces y exquiaitos vinos 
y licores. 
Puede decirse que Matanzas entera se a 
eoció á esta mani fes tac ión , r indiendi; justo 
y e x p o n t á n e o t r ibu to de g r a t i t u d y simpa-
t ías al ciudadano honrado, al acadanlado al 
par que modesto comerciante que ha sabi-
do con su civismo conquistarse el acendra-
do ca r iño de sus convecinos. 
Y nosotros t a m b i é n felicitamos desde lo 
m á s ín t imo do nuestra alma, á t an dis-




Acaba de anunciarnos el te légrafo la 
muerte do este famoso naturalista á quién 
sus compatriotas apellidaban ol Cuvier i n -
glés. 
Ricardo Owen h a b í a nacido en Lancas-
tre en 1804. Cirujano distinguido fué nom-
brado en 1835 conservador del Colegio de 
Cirujanos do Londres y profesor de anato-
mía; pero la fama universal do que goza su 
nombre, la debe á su ded icac ión á las cien 
cias naturales, y á sus estudios de zoología. 
Ha escrito importantes obras, traducidas á 
casi todos los idiomas cultos, acerca de 
a n a t o m í a comparada y acerca de los fósi-
les. 
Era doctor de la universidad de Oxford 
y miembro de diversas comisiones do higie-
ne. Pe r t enec ía , a d e m á s , con el c a r á c t e r de 
corresponsal, al Ins t i tu to de Francia y á la 
Academia de Medicina de esta nac ión y es-
taba condecorado con la Leg ión de Honor. 
E l primer Jefe de l a Sección, Sr. M a r í n , 
secundado perfectamente por el segundo, 
Sr. Misa, expl icó minuciosamente todo 
aquello que so relaciona con el servicio de 
ex t inc ión de incendios. 
L a sección "Cervantes" e j ecu tó manio-
bras durante tres horas. 
Mucho ce l eb ra r í amos que el Cuerpo de 
Bomberos del Comercio continuase ,con los 
ejercicios doctrinales, porque de esa mane-
ra p o d r á prestarse el servicio con m á s 
presteza y sin esa confusión que muchas 
vecos se nota en los incendios, y que en-
torpece el trabajo. 
Creemos muy oportuna^la orden dada po r 
la Jefatura del Cuerpo, que solo la secc ión 
de guardia sea l a que trabajo, permane-
ciendo las otras en formación para acudir, 
en caso dado, á ayudar á la que e s t á fun-
cionando. 
Ejercicio doctrinal. 
En la m a ñ a n a del domingo la sección 
"Corvantes" d é l o s Bomberos del Comer-
cio celebró ejercicios doctrinales en los te-
rrenos del Club Almendares, con obj eto de 
que hicieran p r á c t i c a los individuos que 
han ingresado en dicha sección, haciendo 
aquellas maniobras que son m á s necesarias 
en los incendios, como el tendido de man-
gueras, enchufles do pitones, s i tuac ión de 
la bomba on las cajas de agua, escalamien-
to, etc. 
Discurso. 
Merced á la a t e n c i ó n , que nosotros le a 
gradecemos, do nuestro sabio y respetable 
amigo el Rev. Padre Muntadas, Rector de 
las Escuelas P í a s de Guanabacoa, podemos 
ofrecer í n t e g r o á nuestros lectores el corto, 
pero expresivo y elocuente discurso, que 
p ronunc ió la noche del domingo ú l t i m o en 
la Academia Calasanzia de aquella v i l l a , 
en la apertura de la velada l í r i co- l i t e ra r ia 
consagrada á conmemorar el I V Centena 
rio del Descubrimiento de A m é r i c a , cuya 
descr ipc ión pueden nuestros lectores en-
contrar en otro lugar de este per iódico . 
Di jo así el Rev. Padre Muntadas: 
Excmo. señor: 
No pod ía p isar desaporcibido á la Aca-
demia Calasancia el trascendental aconto-
cimiento, que con sus ecos ha llenado toctos 
los ámbi to s del mundo. E l nombre glorioso 
de Colón deb ía resonar t a m b i é n en los co-
razones de los entusiastas académicos , que 
acojen siempre con benévola y ardiente sim-
p a t í a cuantos nombres en la historia del 
humano engrandecimiento significan ade-
lanto y cul tura; el cuarto centenario del 
descubrimiento de Amér ica , si representa 
ana fecha de memoria eterna en t ó d a s las 
naciones, en todas las academias, en todos 
los liceos, en todos los centros litorarioti y en 
todas las instituciones, justo se rá lo repre-
sente t a m b i é n entro nosotros, y sobre todo, 
entre la juventud estudiosa de esta Acade-
mia, que en el afán de aplaudir todo lo bue-
no y de admirar todo lo grande, no pierde 
momento para repetir en todas sus semones 
la idea de quo j a m á s el Catolicismo hit sido 
remora del progreso, ni ha dejado la Iglesia 
de a lent ía ' con sus bendiciones á los genios 
portentosos, que con las insp i rad mes d i v i -
das han licuado de gloria á Dios y de bene-
ücios á la humanidad. 
Sí, señores , ellos consideran aquel hecho 
imperecedero como la hora solemne en que 
td reloj de los tiempos anuncia á los reyes 
Católicos el premio quo les reservara el cie-
lo por su act ividad y celo en arrancar de 
sus dominios el estandarte de los hijos del 
desierto para coronar todas las torres oupa-
ñolas con el s ímbolo de nuestra redención; 
y en justo g a l a r d ó n á tantos sacrificios pol-
la sacrosanta causa de la rel igión del Cal-
vario, la Providencia regala uu nuevo mun-
do á la ca tó l ica nac ión españo la que á las 
huestes de Mahoma cerrara para siempre 
sus puertas en Granada. 
¡Gloria á Cr is tóbal Colón, en cuya frente 
bri l la la aureola deL genio llamado por el 
cielo á realizar estupendas empresas! ¡Glo-
ria á Fernando é Isabel, maravillosos ins-
trumentos para llevarlas á cabo! ¡Gloria á 
E s p a ñ a por Dios elegida de entre todas las 
naciones para sacar del ignorado seno de 
las aguas un mundo desconocido, que á p 
rece hermoso y resplandeciente, como la 
creación en los primeros instantes de su in 
maculada vida! 
L a Academia Calasancia so asocia al uní 
versal concierto do felicitaciones y de pla-
cemos, que resuenan por todo el orbe al 
cumplirse cuatro siglos de tan fausto suceso 
y se asocia con tanto m á s entusiasmo, cuan 
to admira en el i n t r é p i d o navegante al 
cristiano p rác t i co , al hijo sumiso de la Igle-
sia, al que, s e g ú n la autorizada frase del 
inmorta l pontífice reinante L e ó n X I I I , es 
de los nuestros; Columhus noter est. 
Por manera, señores , que si Colón es una 
gloria de las m á s brillantes del catolicismo 
capaz ella sola de poner en movimiento las 
libras m á s delicadas del corazón de nobles 
sonllmientoa y do elevar todas las in te l i -
ííencias áv ida s de sublimes concepsiones ¿no 
merece rá de la Escuela P í a arranques de 
admirac ión y manifestaciones de eternas 
resonancias y de aplauso por contemplar en 
ci vivo siompro el deseo de esplendor m á s 
allá de lo conocido el reino de Jesucristo, 
que es el reino del bien y de la verdad? 
L a Escuela P ía , cuyo lema es piedad y 
letras, como si di jéramos santidad y pro 
geeso, h a b í a de fijarse en la colosal figura 
dej gran Colón, que en sus virtudes sioibo 
liza la santidad y en sus t i t án i ca s empresas 
•d progreso; deb ía entusiasmarse al eco do 
tan glorioso nombre, sobre todo hoy en 
ríues ros d ías , en que los flamantes após to 
¡es del moderno progreso apenas pueden 
concebir sean compatibles la rel igión y la 
fiioncia, la v i r t u d y el saber, ja Iglesia y el 
adulanto ¡insensatos! No quiero para ellos 
más ment í s que el héroe quo ha sido objeto 
de universales obsequios y frenét icas acla-
maciones; la refutación m á s contundente é 
urefragable es nuestro Cr is tóbal Colón, tan 
amante del progreso, quo su divisa era m á s 
allíi; y tan buon cristiano, que todo su an-
helo en sus vastos planes y atrevidos pro-
yectos consist ía en aumentar el n ú m e r o de 
ios que aprovechasen los mér i tos de la san-
gre de Jesucristo; de t a l manera, señores, 
que el mismo Colón con toda la fuerza de 
su genio, con iguales conocimientos y con 
las mismas aspiraciones, sino hubieran sido 
los consuelos de la religión, ó al principio 
ante las dificultades, hubiera resistido, ó 
más tarde acabado por las amarguras se 
hubiera desesperado. L a re l ig ión compren-
dió sus inspiraciones, cuando el esplendor 
do los tronos y ol orgullo do los sabios le 
despreciaban; la religión presidió su empre-
sa y la bendijo en sus horas de bonanza; la 
religión la a len tó cuando en las borrascas 
que destrozan su alma por las ingratitudes 
de los hombres, no hallaba m á s que en la 
fe y en las p rác t i ca s religiosas esperanza de 
salvación. 
Si hubiera de probar lo quo acabo de afir-
mar, ó me hubiera propuesto hacer un dis-
curso, la R á b i d a y Salamanca, los Francis-
canes y los Dominicos, Fernando é Isabel, 
los PP, Juan P é r e z , Antonio de Marchena, 
Deza y Diego Magdaleno, mo proporciona-
r ían bastantes datos y luminosos argumen-
tos para lograrlo. Pero no me he levantado 
para pronunciar un discurso, sino para abrir 
la sesión académica , que nuestros mejores 
alumnos van á celebrar, y precederles en el 
camino para animarles en el d e s e m p e ñ o de 
su cometido al dedicar la primera sesión de 
la Academia Calasancia en ol curso de 1892 
á 1893 al gran Almiran te Colón, hé roe del 
descubrimiento del nuevo munde, como t r i -
buto de admirac ión al va rón ¡naigne quo tan 
aimirablemente enlazó la fo y la ciencia, la 
. icl igión y ol progreso, la s ab idu r í a y la san-
t idad. 
He dicho. 
.«aj». ,(;-. -«-; 
Pesas y medidas. 
En cumplimiento do lo que dispono la 
Ley vigente de Posas y Medidas, el Gobier-
no Civ i l do esta provincia, en consonancia 
t á n bien cerca el uno dol otro, y cuando se 
hallan unidos por una estrecha comunidad 
de pensamientos y de ideas, la in t imidad 
entre ambos es cada vez m á s profunda. 
L a vida de estos dos seros t r a n s c u r r í a pa-
cífica, sonriente, luminosa. Teniendo él 24 
años y ella 21, caminaban por la senda de 
la existencia felices y tranquilos. Benévolos 
para con ol prój imo, ya que el destino era 
clemente con ellos, gozaban de tranquil idad 
y de calma, puesto que el porvenir les son-
reía . Repentinamente estal ló la ca tás t rofe . 
¡Qué terrible despertar después de tantos 
diaa de ensueños luminosos! 
Los hijos de M r . Montfranchet se encon-
traron unidos y fuertes en medio de aquoila 
aso!adora tempestad. N i un instante vacila-
ron en la l ínoa del deber. Cuando hubieron 
pagado hasta el ú l t imo cént imo, cuando to-
do el mundo hubo cobrado y quedó la ban-
ca enteramente liquidada, el hermano y la 
hermana so prepararon á luchar resuelta-
mente en la batalla de la vida,. 
Su padre se h a b í a suicidado:" a l menos, el 
honor de bu nombro vivía aún . 
Ya que h a b í a n quedado huérfanos , al me-
nos su ternura les h a r í a bastante fuertes 
para comenzar la dolorosa vía. Algunos a-
migos les ofrecieron sus servicios, pero con 
un airo tan molesto, tan avergonzado, que 
á los jóvenes les r e p u g n ó aceptarlos. Desde 
luego, A l i c i a y Rolando estuvieron acordes 
en abandonar á Burdeos, porque no quisie-
ron dar á contemplar el espec táculo de su 
desgracia á los mismos á quienes antes ha 
bían deslumhrado con su opulencia. A l p r in -
cipio p a s a r í a n un mal rato; pero después , 
¡os tan fácil ganarse la vida! 
¿Acaso él, Rolando, no poseía todos sus 
diplomas y cuatro lenguas vivas? ¿No era 
Al ic ia una incomparable profesora de pia-
no í I r í an , pues; á P a r í s . AUí, confundidos 
con los ar t ículos 26 y 29 del Begl amento, 
proviene que: 
1? Se declara abierta on esta provincia 
desde primero de enero p r ó x i m o l a compro-
bac ión per iódica de 1893. 
2? Los plazos correspondientes á cada 
part ido jud ic ia l en el 1? y 2o d is t r i to se-
r ñ n : 
Del p r imer Distr i to . 
De l 1? de cuero al 5.—Catedral. 
„ 6 de ídem al 10.—Belén. 
,, 11 de ídem al 15.—Guadalupe. 
10 de idem al 20 .—Jesús Mar í a . 
21 de idom al 25.—Barrios del Pi lar 
y Cerro. 
D e l l 0 Dis t r i to . 
— G ü i n e s . 
-Bejuca l . 
-San Antonio de los 
ontro la mul t iuud, desconocidos, podr ían re-
í'i,'iK¡uistar, si no la fortuna, a l menos una 
mediana posición, creada por el trabajo. 
No t a r d ó mucho on llegar el desencanto. 
Después de tres semanas de inút i loá inves-
tigaciones, Al ic ia obtuvo con muchíb imo 
trabiijo alguna? lecciones on una casa- pen-
aléq lo los arrabales, y Rolando e n t r ó como 
pasante en el colegio de San Mauricio. ¡Ru-
da ca ída , después de tan bellos ensueños! 
Siu embargo, el desaliento no hizo mella en 
aquellas naturalezas resistentes y altivas. 
Después de todo, su existencia material es-
t a ñ a asegurada, n i n g ú n obs tácu lo obs t ru ía 
el porvenir, y el porvenir ¡era sólo aquéllo! 
Guardaban la esperanza que les sos ten ía en 
tan obstinada lucha. A l i c i a e n t r a r í a en el 
Conservatorio un d ía ú otro. ¿Cómo dudar 
que ob t end r í a el primer premio? Alcanzado 
él primer premio, una contrata para cantar 
en la Opera cómica ó en la Opera, era cosa 
segura. 
En cuauto á Rolando, el camino que de-
bía r t c o r r e r ectaba pe r íóc t amen to trazado. 
Iba á prepararse para tomar el grado de 
doctor. Entonces p o n d r í a on juego sus an t i -
guas relaciones, amigos tanto m á s dispues-
tos á servirlo cuanto que nada les pod ía au-
tos de l a prueba decisiva. He a h í por q u é 
los hermanos so resignaron. E l pensiunado 
do los arrabales y ol colegio de San Maur i -
cio, p e r m i t í a n esperar diez y ocho meses, 
dos años qu izás , y dos años eran la vida 
puesta á salvo, la dignidad sostenida, el 
prometido bienestar. ¿El bienestar? M á s to-
dav ía : ¡la fortuna! Una vez escriturada en 
ol teatro, Al ic ia o b t e n d r í a un gran éx i to . 
¡Qué triunfo! No es que ella fuese vana y 
orgulíosa, sino que en realidad era fuerte y 
sen t í a arder en su corazón la l lama del ar-
to. 
Por su parte, una vez doctor en letras, 
Del Io al 5 de enero 
„ 6 al 10 de Idem.-
,, 11 al 1G de idem.-
B a ñ o s . 
D e l 17 al 24 de Idem.—Guanabacoa 
D e l 25 al 30 de Idem.—Jaruco y Barrios 
de Pi lar y Cerro.' 
D e l 31 al 4 de febrero. —Mar iana© 
Dentro de estos plazos p o d r á n acudir 
los s eñores industriales y comerciantes, por 
sí ó sus dependientes, con los instrumentos 
de Pesar y Medi r que les comprenda la re-
lación acordada por este Gobierno C i v i l en 
14 de diciembre p r ó x i m o pasado, publicada 
en el Bolet ín Oficial de la provincia de 26 
do diciembre de 1891, á las oficinas del fie-
lato, situadas en el Palacio Mun ic ipa l de 
esta ciudad, por la callo de Mercaderes, de 
12 á 4 de la tarde, y en las casas Consisto-
riales en las d e m á s cabeceras de d i s t r i to 
jud ic ia l , en el resto de la provincia, do 8 de 
la m a ñ a n a á 2 d é l a tarde, en la in te l igen-
cia de que transcurridos dichos plazos se 
p r o c e d e r á á verificar l a c o m p r o b a c i ó n á 
domicil io, conforme al a r t í cu lo 40 del Re-
glamento y la superior i n s t rucc ión de 8 de 
octubre de 1888; para cuyo m á s exacto 
cumplimiento, s e g ú n dispone la Circular de 
la Di recc ión General de A d m i n i s t r a c i ó n 
Civ i l de 5 de noviembre de 1890, los señores 
Alcaldes Munic ipa les , sus delegados y 
agentes, as í como las d e m á s autoridades y 
funcionarios dependientes do este Gobierno 
Civ i l , p r e s t a r á n su concurso y auxilio á los 
señores fieles almotacenes y sus auxiliares 
en el d e s e m p e ñ o de su cometido. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco E s p a ñ o l 
las siguientes operaciones de canje: 





















































12.439 $ 129.570.70 $ 50.586.31 
Señales para las cajas de agua. 
Por la Jefatura del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio se ha pasado al Ayun tamien-
to una comunicac ión respecto de la conve-
niencia de que cuando empiece á correr ol 
agua por las nuevas c a ñ e r í a s del Canal de 
Albcar, so pinte on las fachadas do las ca-
sas y á la a l tura dedos ó tres metros, un 
cuadro rojo de unas doce pulgadas, para 
poder de noche dis t inguir los lugares donde 
so hallan instaladas las cajas do agua, á 
causa do que en algunas es difícil que se 
distingan do noche. 
Esperamos quo el Ayuntamiento atienda 
tan justa pet ic ión y que los vecinos respe-
ten esa señal indicadora, para el mejor 
servicio de ex t inc ión de»incendios. 
Indice de Guerra. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I , ee han 
recibido en esta C a p i t a n í a General las si-
guientes resoluciones del Minister io de la 
Guerra: 
Concediendo un mes de p ró r roga de em-
barque al coronel de in fan te r í a D. Ci r íaco 
Sos. 
Idem cuatro meses da licencia al Subin-
tendente D . J o s é B ú a Yanguas. 
Idem p r ó r r o g a de ídem al primer tenien-
te de ingenieros D . Angel Góngora Agu í -
lar. 
Idem retiro al comandante de in fan te r ía 
D. Pedro Rodr íguez Vivero. 
I d . i d . al segundo teniente de i d . D . M i -
guel Ortega Gut i é r rez . 
I d . i d . al segundo teniente de id . D . Do-
mingo Balaguer. 
Idem l elieff y abono de haberes a l sar-
gento de la Guardia Civ i l Eugenio Lobo. 
Idem grat if icación do efectividad al mé-
dico D. Evaristo Ruiz Was t í . 
Idem pase á supernumerario sin sueldo al 
primer teniente D . Víctor Benedicto Bel-
t r á n . 
I d . gratificación do empleo superior al 
veterinario segundo D. Francisco Sánchez . 
I d . retiro al c a p i t á n de in fan te r ía D . A-
lonfio Vázquez Ramos. 
Ücó'üinando a la P e n í n s u l a al primer te-
niente D . J o a q u í n Casas. 
I d . á este distri to cinco primeros tenien-
tes de ar t i l le r ía . 
I d . i d . al oficial 2o de oficinas militares 
1). Julio Aguado Nieto. 
Concediendo pens ión á Da Mar í a Teresa 
i lba M a r t í n . 
Idem i d . á Dft Marciala Tomasa Collazo y 
Díaz. 
I d . i d . á D " Josefa Vivero y Alonso. 
Concediendo la cruz de San Hormenegil-
do al c a p i t á n D . T o m á s Molina, y primer 
teniente D . Roque M o r á n Poblac ión . 
Aprobando regreso del primer teniente de 
infiintería D . Isidoro de la Torre. 
Idem id . do los i d . D . Antonio F á r r a g o y 
D. l l a m ó n Guisado. 
Idem de los i d . D . Antonio Serra y D . V i -
cente Garc ía Cabrolles. 
Idom id . dol comandante de ar t i l le r ía don 
Pedro Bayo Diaz. 
Idem p r ó r r o g a do embarque al coraan-
da (te de caba l le r ía D . J u l i á n L i l l o . 
Idem id . al c a p i t á n de i d . D . J o s é Rovi-
ral ta Gamboa. 
Idem cuatro meses de licencia al coman-
dante de in fan te r ía D . T o m á s del Roy. 
Desestimando instancia del primer tenien-
te D . Va len t ín Diez Gonzalo. 
Ordenando ee le expida él R. D . del em-
pleo al primer teniente D . Francisco Keliú 
López. 
Concediendo retiro al comandante D . A n -
tonio Torralba Bell . 
Sesión Municipal, 
DÍA 19. 
Se dió cuenta del expediente relativo al 
t imbre que debe usarse en las obligaciones 
hipotecarias do los emprés t i tos municipales, 
y se acordó elevar recurso de queja al Ex-
celent ís imo Sr. Gobernador General contra 
el Regional, por no haber é s t e cursado, la 
alzada establecida respecto al part icular . 
Se dió cuenta de nn oficio del Sr. Letrado 
M a y d a g á n comunicado la sentencia dicta-
da por el Tr ibuna l Loca l de lo Contencioso 
Adminis trat ivo confirmando la resolución 
del Gobierno General respecto á que el A -
yuntamiento croe uu asilo para albergue de 
Rolando ser ía nombrado profesor do una 
Facul tad en cualquier provincia. E l la seria 
rica con su crecido sueldo. E l cob ra r í a otro 
de 900 á 1,200 francos. Cálculos positivos. 
Una cantante cé lebre en seguida so trans-
forma en millonaria; un profesor de la Fa-
cultad, notable por sus obras y sus confe-
rencias, en seguida obtiene una c á t e d r a en 
a Sorboua. ¡Ah! ¡La eterna fábula de la le-
chera! ¿Por q u é aquellos dos seres bellos é 
instruidos no h a b í a n de realizar los sueños 
en quo mecían su miseria? 
Bruscamente la realidad rompió las alas 
de tales sueños . 
Desde su llegada á P a r í s , A l i c i a y Rolan-
do vivían en una amargura, en un dolor, en 
un sufrimiento diarios; poro, en fin, v iv ían . 
Bien pronto poseyeron un fiel y tierno ami-
go, Ar íe t ides Dusigneur, el confidente de 
las esperanzas, el consolador do las ponas. 
La cesan t í a de Rolando vino á destruir to -
dos los proyectos concebidos. Noventa fran-
cos por mes son tres francos al d ía : ¡ D e t a -
lle irónico y encantador! Estos dos j ó v e n e s 
acostumbrades á sembrar el oro á medida 
do sus caprichos, calculaban estrictamente 
el gasto diario. Las dos buhardillas costa-
ban 200francos al año . Al ic ia , que se en-
cargaba de las '.nentas, llegaba á cifras l a -
mentables. Dado uu capital de tres fran-
cos vada veinticuatro horas, ¿cómo em-
plearlo de uu modo ingenioso? He aqu í el 
resultado obtenido: 
Alqui ler de casa 
A l i m e n t a c i ó n . -
Lavado de la ropa . . . 
I'OTAL 
Quedaban, por consiguiente, 40 cén t imos 
Francos. Cént imos . 
mendigos, y se acordó interponer recurso de 
apelación, e n c a r g á n d o l e la defensa al señor 
Reproeentanto de la Corporac ión en Ma-
dr id . 
En el expediento de D . Marcos Canales 
sobre ploma de agua de las casas J e s ú s dol 
Monte 278 á 290, se a c o r d ó so expida a l i n -
teresado el certificado q u é solicita. . 
Se dió cuenta de una. instancia del 2° Je-
fe de la Pol ic ía Municipal pidiendo se con-
sigue1 én presupuesto la grat if icación de 
1,000 pesos que figuró en el anterior, y se 
a c o r d ó que el interesado es té á lo resuelto 
on el presupuesto actual. 
Se a c o r d ó se proco la al cubro por con-
cepto de c á n o n e s de plumas de agua de las 
casas, Sitios G, P r í n c i p e Alfonso 172, Glo-
ria 134, Prado 19, O'Reilly 104, Empedrado 
13, Manrique 32, Prado 73, 75 y 77, San Ra-
fael 20, Gervasio 1 A . 
Se denegaron otras solicitudes contra co-
bro por r a z ó n de pluma de agua. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
D E L T f i l B U N A I í S U P R E M O . 
Por el vapor coTTCo,Alfonso X I I I no se 
ha recibido dol Tr ibuna l Supremo de Jus t i -
cia ninguna resolución c iv i l , sino acuse de 
recibo de antecedentes en los asuntos que 
siguen: 
E n los autos seguidos por D? Concepción 
Y a r i n i en autos con D . T o m á s Rodr í -
guez en cobro de pesos, y en los seguidos 
por D . Nicolás de C á r d e n a s con D . Manuel 
P é r e z sobre r ec l amac ión do reses. 
— A d e m á s se ha recibido una carta-orden 
reclamando á l a Sec re t a r í a de esta Audien-
cia cert if icación de particulares relativos á 
los autos seguidos por D . R a m ó n Cau-
m o ñ o con D . J o s é Olano sobre pesos. 
Resoluciones criminales. 
Se ha declarado desierto con las costas el 
recurso de casac ión por infracción de ley 
interpuesto por D . Manuel Gonzá lez y Gar-
cía contra la sentencia dictada por la Sec-
ción 1* de lo Cr imina l de la Audiencia de 
la Habana que lo condenaba como autor 
do dos delitos de robo á la pena de seis de 
años , diez meses y un d ía de presidio 
mayor por cada uno de los referidos delitos, 
á la de catorce años , ocho meses y un d ía 
de cadena temporal por el de asesinato 
frustrado, y á l a do tres meses de arresto 
mayor por el de coacc ión . 
—Igua l resolución en el recurso estable-
cido por D . Gregorio Rodr íguez Pombo en 
causa que se le s iguió por disparo de arma 
de fuego y lesiones. 
E L C R I M E N l ) E L , A I tOSA. 
Citaciones y aplazamientos.—Ayer han si-
do citados y emplazados los procuradores 
representantes en esta Audiencia del acu-
sador privado D . José de l a Rosa, y de los 
procesados D . Antonio Josco, F á l i x Gay-
tan, Francisco Pujol, Bernardo M a r t í n e z 
y J o a q u í n Lanza para quo en t é r m i n o de 
sesenta d ías acudan á sostener sus respec-
tivos derechos ante la sala 3n del Tr ibuna l 
Supremo do Justicia por v i r t u d del recurso 
de casac ión que por quebrantamiento do 
forma ó infracción de ley han establecido 
dichos Gaytan y Fosas contra la sentencia 
dictada por la sección 2a de o Criminal , 
que los condona á la pona de muerte en 
garrote como autores de asesinato perpe-
trado en la persona del joven D . Florencio 
de la Rosa, en Güines , y que absuelve como 
r e c o r d a r á n nuestros lectores, á los d e m á s 
acusados. 
Este proceso so eleva or iginal á la Sala 
Segunda del referido Tr ibuna l . 
L.OS F E R H O C A R R I I J E S . 
T a m b i é n han sido citadas las partes en 
la causa procedente del juzgado de Guana-
bacoa, seguida contra D . Francisco Cama-
ebo y otros, con motivo del choque de dos 
trenes do la Empresa de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana, por consecuencia del 
r curso de casación que por infracción de ley 
es tablec ió dicha Empresa contra la senten-
cia dictada por la Sección 2^ que condena 
ba á uno de los procesados y á ella como 
responsable solidariamente de las indemni-
zaciones que procede satisfacer por v i r tud 
de una mverte y varios heridos, que fueron 
la consecuoncia de dicho choque. 
L,A CAUSA U E I S A 8 I . 
Escrito: 
E l procurador representante de D " En-
gracia dol Campo, viuda de Ordoñez , y de 
su hijo D . Timoteo Ordoñez , ha presentad^ 
al Secretario do Sala Ldo . J o s é Ma do la 
Torre, un oacrito pidiendo ac la rac ión do la 
sentencia dictada por la Sección 1" do lo 
Criminal , que absuelve á los procesados, 
con el propósi to de interponer en su opor-
tunidad el recurso de casac ión por que-
brantamiento de forma. 
J U I C I O O R A L . 
E l dia 22 del actual se ve rá on la Sección 
2a de lo Criminal , la causa procedente del 
Juzgado del Oeste, seguida contra los her-
manos D . Segundo, D . Jorge y D . Alfredo 
Barriere, por consecuencia do la muerte de 
D. Pedro F e r n á n d e z Faurechot, que ocurr ió 
el 17 de ju l io úl t imo en la calle do San Car-
los n ú m e r o 21, on el Cerro, morada de los 
referidos procesados. 
El Fiscal pido en sus conclusiones p r o v i -
siónales que se imponga á cada uno do los 
moncionadoB hormanos la pena de catorce 
años, ocho meses y un dia de reclus ión tem-
poral como autores del delito de homi-
cidio. 
Defenderá á los acusados el joven aboga-
do D. Felipe Gonzá lez Sa r ra ín , quien en 
sus conclusiones sostiene que no son sus 
defendidos responsables cr iminal y c iv i l -
mente do los hechos quo se les imputan . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a él 20. 
Sección Ia 
Contra D . R a m ó n S á n c h e z y otros, por 
hurto. Defensores, Ldos. A . Zorr i l la y Elc id . 
Procuradores, H e r n á n d e z y Solís. Juzgado 
de Jaruco. 
—Contra D . Miguel Gu t i é r r ez , por falsi-
ficación en documento oficial. Defensor, 
Ldo. E. Dolz. Procurador, H e r n á n d e z . Juz-
gado de Güines . 
En estos juicios es Secretario el Ldo . L a 
Torre. 
Sección 2" 
Contra Manuel Val l ina , por robo. Ldo. D u 
Bouchet. Procurador, Mayorga. Juzgado 
del Oeste. Secretario, doctor Mora. 
- - E n l a m a ñ a n a de ayer, sa l tó el tapón 
de la c a ñ e r í a maestra quo pasa por Ja calle 
de Concepc ión de l a Va l l a , esquina á Cam-
panario, saliendo ol agua con t a l abundan-
cia, que conv i r t i ó l a segunda do dichas ca-
lles y la de Figuras y Monte, en un pequeño 
riachuelo. L a r e p a r a c i ó n fué becha ayer 
mismo. 
—Dos goletas americanas han empezac 
á cargar en Cienfuegos a z ú c a r de la actúa 
zafra. 
—Los corredoror de comercio de Cien-
gos t r a t an de constituir colegio. 
—En el insti tuto do Voluntarios ha habi-
do el siguiente movimiento: 
Se ha concedido la baja con ventajas 
C a p i t á n del Sépt imo Bata l lón D . Isidro A-
c h ú t e g u i Ugarte y al de San Juan y Mart í -
nez D . Diego F e r n á n d e z do la Vega; al ca-r 
p i t áu D . Angel F e r n á n d e z Marina y al p r i -
mer teniente D . Faustino Collantes Gómez; 
han sido nombrados: comandante del pri-
mer ba ta l lón de Ligeros, D . Francisco Fer-
n á n d e z Pé rez ; segundo teniente del bata 
llón de Ingenieros, D . Onofre Garc ía Garcís. 
primer teniente del Cuarto Escuadrón de 
Jaruco, D . Constantino Alvarez Menóndez; 
ha sido aprobada la propuesta de Oficiales 
del E s c u a d r ó n de Morón y se ha autorizado 
el despacho de jefe á favor de D . Antonio 
Rodr íguez López . 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
PQfiOS. Ct8. 
Día 19 de diciembre de 1892.$ 25.251 15 
C S O D I C A GtjSWKRAÜL. 
— E l vapor americano City o f Washin-
ton l legó á Nueva Y o r k á las seis y media 
de la m a ñ a n a do ayer lunes. 
—-Son esperados en Ca iba r i én los s e ñ o r e s 
D. Gabino Alvarez M e n é n d e z y D . Laurea-
no López Cassio, Vice-presideute del Co-
mité jurisdiccional de Unión Constitucional 
ol primero y Comandante de Voluntarios el 
segundo. 
—Para ser trasladados á C a n t ó n , China, 
se rá exhumados los restos del as iá t i co E m i -
lio J. Domingo, que reposan en el cemen-
terio de Placetas. 
—En la parte superior de la fachada del 
nuevo Casino E s p a ñ o l de Cienfuegos, se ha 
colocado el magníf ico escudo de E s p a ñ a , 
encargado al efecto. 
para alumbrado y calefacción. Es verdad 
que se e c o n o m i z a r í a durante la pr imavera 
y el verano en prev is ión del o toño y dol i n -
vierno. En cuanto á la ropa blanca, calza-
do y trajes do hombre y de mujer, loe her 
manos no se inquietaban gran cosa. Siem-
pre queda algo de la pasada grandeza. Son 
migajas del fest ín, que se rechazan cuando 
no hay apetito, y vuelven á rocojerse cuan-
do aparece el hambre. 
¿Y qué hacer ahora? H a b í a n perdido de 
repente las dos torcoras partes do sus ingre-
sos. Su cielo, ya s o m b r í o , se o b s c u r e c í a ca-
da vez m á s . ¿ D u r a n t e c u á n t o t iempo bus-
car ía Rolando un nuevo destino? Qué puer-
cas so a b r i r í a n ante ól? 
D e s p u é s de comer, A r í s t i d e s Duseigneur 
y sus dos amigos hablaron hasta las once 
de l a noche, y convinieron en que, á la ma-
ñ a n a siguiente. Rolando c o m e n z a r í a á bus-
car una colocación. No era exigente en sus 
pretensiones. Todo lo a c e p t a r í a de ante-
mano con tal do poder alimentar á Alicia . 
L a buhardi l la , sumida en una profunda 
obscuridad, apenas daba pa.30 á a lgún t ibio 
rayo de luna que se deslizaba por entre las 
ramas de los á rboles . Hablaban en voz ba-
j a sentados cerca de la entreabierta ven ta -
na. ¡La noche era tan cál ida! 
Algunas vecos reinaba el silencio, como 
si cada uno de aquellos seres quedase por 
instantes absorto en a lgún pensamiento i n -
terior. 
Ninguna alusión se hizo a l casamiento pro-
yectado por Ar í s t ides , pero el silencio del 
enamorado hablaba elocuentemente por él . 
A intervalos suspiraba con t an ta fuerza, que 
Al ic i a lo di jo: 
— H a b é i s comido mucho. Sois n n g lo tón . 
Otro día no os c o n v i d a r é á par t ic ipar de 
I nuestro K-BIIU. 
i A decir verdad, el empleado pensaba ea 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E EUROPA, 
P a r í s , 24 de noviembre. 
Por ahora estamos en el caos de Pana 
m á . ¡Ci rcuns tanc ia singular! E l 20 de 
noviembre de 1809 se i n a u g u r ó el Canal de 
Suez: el 20 de noviembre de 1892, el ugier 
de un alto t r ibuna l par is ién cita á Fernan-
do Lesseps el iniciador de la obra egipcia-
na, para quo á pesar de sus 87 |añ08 , de st 
Gran C n u de la Legión de Honor y do eu 
t í tulo de Senador, cosas todas inferiores á 
la gloria del gran ingeniero, comparezca 
para probar que en esa otra empresa colo-
sal cuya concesióti por un año ha prorroga-
do el estado do Colombia, no ha presentade 
á la fascinación de las masas planes irrea-
lizables, ó no ha malversado, como admi-
nistrador de la c o m p a ñ í a del Canal, y en 
unión de su hijo y do otras celebridades y 
hombres de negocios do Francia, millar 
y medio do francos, arrancados por toda 
clase do promesas y alicientes, al pequeño 
ahorro de las clases menos ricas de su pa-
tr ia . E l anciano Lesseps, alejado de París 
en el castillo que fué morada de la célebre 
Ana Sorel, ignora cu su lecho do enfermo y 
en su sillón de cunvalesoiente, toda la tem-
pestad que so agita en rededor suyo, y que 
Le oculta el cuidado amoroso de su espesa, 
relativamente joven y quo on corto númerc 
do años , ha dada troce hijos a l creador del 
Canal de Suez. Ahora la a tención , más 
que eu el consejo administrativo do la com-
pañ ía presidida por el anciano Senador, es-
t á fija en las concusiones do gran número 
de diputados, de publicistas franceses y 
diarios de P a r í s , vendidos por una gran su-
ma de millones que so hace elevar á ochen-
ta millones de francos, para obtener las le-
yes que las C á m a r a s francesas votaron, au-
torizando obligaciones y acciones del Pana-
má con premios de loter ía , mientras la im-
prenta, con relaciones fan tás t i cas , venidas. 
de Amér ica , hac ía br i l lar á los ojos de los 
inocentes accionistas, un Potos í tan rico 
como fueron un día las minas de plata ó los 
criaderos de guano en el P e r ú , y lo están 
siendo hoy las despreciadas durante años 
acciones fecundiRS del Canal de Suez. L a 
muerte misteriosa del banquero Reinach, 
cío del joven director del diario L a l i e p ú -
blica. que habitaba uno do los palacios más 
¿untuosos del parque Moncern.; donde goza-
ba los frutos de una fortuna calculada en 
cien millones de francos, ganada casi toda 
en los negocios de especulación y bolsa, vie-
ne á acrecentar la impres ión vivísima pro-
ducida por otras noticias que echó á volar 
el diario L a Cocarde, acusando al presiden-
te dol Cuerpo legislativo, Floquet, de haber 
recibido cuando era jefe del ministerio tres-
cientos mi l francos, como ofrenda para ha-
cer votar las medidas relati vas a l Panamá . 
Floquet ha podido desvirtuar esta acusa-
ción en una arenga muy enérg ica , aplaudi-
da por la Cámara ; poro aunque los parien-
tes del difunto Reinach afirman que murió 
de un golpe apoplé t ico , la circunstancia de 
haber sido llamado su médico ordinario y de 
no haberse consentido la autopsia del ca-
dáver , mantienen viva en P a r í s la leyenda 
de un envenenamiento, quo él mismo se ha-
bría proporcionado cuando d e s p u é s do des-
t ru i r todas las cartas y documentos, qce: 
presentaban como el verdadero mefistófeles 
encargado deseducir á los nuevos faustos 
del Senado, del Cuerpo legislativo y de l a 
prensa, supo so le h a b í a su s t r a ído , sin po-
der eneontrarce, el l ibro copiador de su co-
rrespondencia, consignando estas compras 
y ventas de los representantes do la nación, 
Parece quo ejecutar en mucha porte de e-
1 las lo h a b r í a sido un t a l A r t o n , agente de 
la peor especie; y que llevaba un Carnet 
constatando las cantidades suministradas á 
periodistas, diputados y senadores, estos 
úl t imos en corto n ú m e r o . Hay diarios que 
cuestan un mil lón á la c o m p a ñ í a dol Pana-
má, mientras cinco millones bastan para 
comprar la conciencia y el voto do m á s de 
cien diputados. Se ha roferide en loa salo-
nes mismos del Cnsrpo legislativo que 
cuando se r eun ió la comis ión parlamontaria 
que d e b í a autorizar el e m p r é s t i t o con prpr 
míos, adveraarius y favorecedores del Pa-
n a m á so part ieron en dos partes iguales, 
debiendo decidir el u n d é c i m o reprosentan-
te del pais, que en un principio pa rec ía des-
favorables. L o sacan do la misma comi-
sión Reinach y A r t o n y al d í a siguiente, 
merced á una ofrenda do 200,000 francos, 
su voto decide el informe benévolo de la 
Comisión, que excita m á s tarde grandes 
tempestades en las asambleas legislativas 
de Francia. 
Si no tan precisas las revelaciones, no 
han sido menos acentuadas en el seno mis-
mo del cuerpo legislativo. Delahaye, que 
per tenec ió un tiem po a l par t ido de Boúlanger 
on una in t e rpe l ac ión que c a u s ó verdadera 
tempestad duranto todo el t iempo que ocq:-
pó la t r i buna , aunque siu ci tar uombreg 
propios, que dijo r e v e l a r í a á l a comisión in-
formadora si l a C á m a r a aprobaba su forma-
ción por él pedida, de l ineó -do t a l modo á 
ciertos grupos, á ministros antiguos, contra 
los cuales ha protestado enérg icamente 
Prous, y á notabilidades dol periodismo, 
produciendo de igua l manera enérgicsa 
protestas de Paul Casagnac, que g rannúmero 
do diputadossalierondesafiadosmutuameut 
del recinto legislativo, mientras á Déla" 
ye le fué dificilísimo evitar una agresión 
material , que conjuró el presidente Floqueíj 
si bien man i f e s t ándo lo que era u n deber de 
honor para él, como acusador, decir á la 
Francia los nombres de los traficadores de 
su voto y de su conciencia, y que habían 
esparcido tantas ruinas, para que la repú-
blica lavase la mancha que sobre BUS pode-
res púb l i cos q u e r í a arrojarse, llevando al 
banco de los acusados á los verdaderos cul-
pables. ' 
A l fin cuando, probada la moción do que 
e l id iéndose por escrutinio de lista un comí-
te informatorio compuesto do 23 diputados, 
eu el quo e s t a r í a n reprosesontados todor los 
matices de la asamblea, so cre ía calmada un 
tanto l a exc i t ac ión , la intransigencia de 
una fracción exagerado hizo naufragar en 
la urna los nombres de los diputados de la 
derecha y de a l g ú n otro de la izquierda 
m á s radical , saliendo solo electos 26 miem-
bros do la izquierda. Inmediatamente se 
todas las penosas pruebas que esperaban á 
su amigo. H b í a tenido la euccmtadora aten-
ción de distraerle a l menos durante mía no-
che, d á n d o l e alguna a legr ía . 
—¿Sabéis q u é hora es?—dijo de repente 
Pues son las doce. 
Por fortuna m a ñ a n a es domingo y l o s t 
estamos libres. 
—¡Es te Ar ís t ides tiene una imagina-
c i ó n ! . . . . 
— Ya, sabéis que edempre economizo para 
ofrecerme, raras veces, alguna inocente dis-
t racc ión . Esta fiesta en p e q u e ñ o suele ve-
rificarse una vez al mes. Hace doce semanas 
quo nada he gastado de m i humilde tesoro. 
Yo le dejaba tranquilamente dormir á fin de 
dividir lo con vosotros. Tongo, pues, 35 
francos ahorrados. 
—¡Tr ln ta y cinco francos!—dijo Alicia.— 
¿Habréis asaltado la caja del Ayunta-
miento? 
—No me a t r e v í a á confesarlo; pero pues-
to que he cometido ese crimen, aprovechó-
monos de él . H ó aqu í el programa. A las 
diez part imos para Virofiay, Allí, almor-
zamos. D e s p u é s , un largo paseo por los 
bosques de Lonvecionnes y Marly. Comi-
da en un merendero de Rooquencourt, á las 
puertas miomas de Versalles, y finalmente 
regreso á P a r í s , después de todo nn día pa-
sado al sol y a l airo libre, ü s respondo de 
que á la. noche dormiremos bien. 
A l i c i a comprend ió la verdad. El bueno 
de A r í s t i d e s hac ía todo aqnello por distraer 
á Rolando. Conmovióse por esta muestra 
de delicadeza, y. á favor de la obscuridad, 
su mano buscó la mano de Aríst ides, pen-
sando en su interior: 
— ¡ C u á n t o me ama! Sería muy feliz si 
: pudiera hacerlo dichoso, y hay instantes 
I on que me siento m á s dichosa que cuando 
1 era rica. 
retiraa de la asamblea todos los diputados 
monárquicos y algunos boulangistas y r ad i -
cales. L o cual quitando autoridad á los que 
en parte van á ser jueces de la conducta de 
sus colegas, bace que la m a y o r í a guberna-
mental , r eun iéndose de nuevo proceda á 
otro escrutinio dimitiendo seis de los ele-
gidos para que en sus puestos puedan en-
t ra r otros tantos individuos de las oposi-
ciones. L a derocba que se abstiene en to-
das estas votaciones acepta, una vez dada 
esta sa t i s facc ión , el par t ic ipar en los 
trabajos de la comis ión que consti tuida a-
yer bajo la presidencia de Brisson, electo 
por 20 votos, l l a m a r á a l Presidente del 
Consejo, á Floquet qn© es de la C á m a r a , al 
autor de l a i n t e r p e l a c i ó n que le dió origen, 
Delabaye, á varios miembros do la prensa 
p e n o d í s t i o a y á diversas notabilidades fi-
nancieras. Los individuos que coní i t i tuyen 
el consejo de la arruinada c o m p a ñ í a del ca-
n a l de P a n a m á no s e r á n citados por ahora, 
debiendo comparecer ante los tribunales: 
lo cual constituyo una s i tuac ión verdade-
ramente sigular, siendo imposible que la 
magis t ra tura no se sienta un tanto influida 
por los trabajos de la comisión que siendo 
tan numerosa, d i l ic i lmonte p o d r á n perma-
necer secretas, y por los mismos debates 
del cuerpo legislativo, que t e n d r á n su eco 
inevitable t a m b i é n en el Senado. 
« » 
Aunque de naturaleza bien diversa no 
aparecen menos palpitantes las primeras 
sesiones del l le ichstag g e r m á n i c o , que aca-
ba de abrir aunque un tanto déb i l de salud, 
el Emperador Gui l lermo I I , y á las que han 
precedido las revelaciones hechas por el 
P r í n c i p e de Bismarck y contestadas m á s 
tarde por el actual Canciller V o n Caprivi , 
respecto á los o r ígenes y antecedentes de la 
guerra do 1870 entre Francia y Prusia. 
E l discurso imperia l , aunque do tono pa-
cífico, confirma los firmes p ropós i tos de au 
mentar las fuerzas defensivas del imperio, 
visto el crecimiento de los ejérci tos en jos 
Estados de Europa y justamente para maa-
tenor una paz do la que son g a r a n t í a los 
p ropós i tos de A-lemania. LÚ¿ gubienios 
cou t éde rados , dice GriiUiermo J í , ft-cnto á los 
citado.j armamentos, p. oclaman el principio 
de la coscr ipuión en masa que, modificando 
los efectivos en tiempo de paz, acrece la po-
tencia defensiva del Imper io . Es sin duda, 
a ñ a d o , un sacrificio que se demanda á la 
n a c i ó n , pero una necesidad que imponen el 
honor y la seguridad de la patr ia . Para que 
esto sacrificio s e a m á j lovo se d i s m i n u i r á en 
lo posible el servicio mi l i t a r , mientras el 
Consejo fodoral estudia nuevos proyectos 
sobre el impuesto de la cerveza, del alcohol, 
y de los negocios de bolsa que h á g a n frente 
á la n ive lac ión del presupuesto ya que, por 
efecto de la crisis económica que trabaja 
casi todas las naciones, ios ingresos del I m -
perio no han respondido á todas las espe-
ranzas. Si he de juzgar por las impres io-
nes de la prensa g e r m á n i c a , no parece que 
el anuncio ya oficial de las reformas mi l i t a -
res y de los nuevos tr ibutos para hacer fron-
te á ollas hayan tenido la mejor acogida en 
Alemania. A los ojos de muchos, el Parla-
mento no les d a r á su a p r o b a c i ó n y la situa-
ción del Canciller Von Caprivi se conside-
r a r í a seriamente amenazada. Otros piensan 
que el monarca e s t á completamente resuelto 
á soá tenor lo , y que el incidente producido 
por Bismarck, que hir iendo á su sucesor ha 
ido más lejos, lastimando la memoria de 
Guillermo I , y por tanto el culto que le pro 
fesa su nieto y ^on él la inmensa mnyor í a de 
la Grormania, exceptuando el socialismo ar-
diente, c o n t r i b u i r á al é x i t o de los planes 
mili tares acariciados desde hace largo t iem-
po. Todo d e p e n d e r á de la ac t i tud dt;¡ cen-
tro ca tó l i co , que d a r á la m a y o r í a al lado del 
cual se incl ine, y con cuyos jefes se siguen, 
al parecer, activas y secretas, negociacio-
nes. 
Von C a p i i v i entretanto ha aceptado va-
lerosamente l a lucha, y con un lenguaje que 
deja a t r á s en franqueza al mismo que el 
Principe de Bismarck usaba emplear en los 
tiempos do su mayor poder y do sus gigan-
tescas luchas con el Reichstag, ha oxpuoato 
á este la s i tuac ión verdadera do la Alema-
nia y de sus grandes rivales, Francia y fíu-
sia. Sin ocultarse los peligros que corre de 
estrellarse auto una posición popular, como 
son todas las que defienden el no pago do 
nuevos tr ibutos y sacrificios, dec la ró que 
las condiciones mili tares do la Germania 
eran insostenible?; y que todo retardo en 
activar la reforma de sus organismos de de-
fensa p r o d u c í a d a ñ o s incalculables. No 
p r e s e n t a r é , dijo, para alcanzar el voto, el 
argumento de una guerra inminente, que 
muchos le dicen ser ía preferible á eaa paz 
armada y costosís ima, porque ella d a r í a 
veinte anos de verdadera paz. L a lucha eu-
ropea que muchos ven en los horizontes de 
10 futuro, no s e r á iniciada por l a Alemania, 
que firme en la defensa de AIsacia y de 
la Lorcna, no quiere n i un metro más de 
t ie r ra francesa, bab le t ídó dicho Guillormo 
11 verdad absoluta al afirmar quo la isla Je 
Heligoland era el ú l t imo pedazo de t ierra 
que deseaban los germanos. A d e m á s de 
que la victor ia ser ía m á s difícil que en 1870, 
rodeado P a r í s de potentes fortUicaciones, y 
armada la nación francesa como no estaba 
durante el Imperio Napoleónico . Por lo 
cual á nombre do todos los gobiernos fede-
rales declaraba que la Alemania no em-
prende r í a j a m á s una guerra ofensiva. Pero 
por firmes quo sean estos propós i tos ger-
mánicos , no es monos indudable que mi l lo-
nes de franceses no aceptan como definitiva 
la paz do Francfort : y quo la idea de la 
revancha es extraordinariamente popular, 
ten cuanto á la l í u s i a á qujen nada pedimos 
y nada pide de nosotros, siendo el Czar uno 
de los factores m á s potentes do la paz del 
mundo, no es posible desconocer que el I m -
perio moscovita procedo en sus armamen-
tos con un propós i to determiiiado. Hoto y 
no por culpa do la Alemania el v ínculo que 
nos un í a á Rusia, y no siendo posible aban-
donar la l ínea de conducta que creó t a l su-
coso, estrechando nuestras alianzas con 
Aus t r i a é I ta l ia , es innegable que la unión 
entre Francia y Rusia es cada dia m á s ín t i -
ma. Unión que la Repúb l i ca francesa desea 
para reconquistar la AIsacia y la Lorena y 
que de pasar al terreno de los hechos cam-
b ia r í a el mapa geográfico do Europa. Sin 
idea alguna do atacar á nadie debemos os-
t á r preparados para hacer frente en nues-
tras dos fronteras á los ataques quo se nos 
dir i jan; y hoy no lo estamos suficientemen-
te. Nuestros proyectos de o rgan izac ión m i -
l i t a r á nadie amenazan, pe rmi t i éndonos tan 
solo sostener una guerra defensiva en a 
frontera occidental y en la Oriental do la 
Gormania. Confiando en nuestros aliados y 
permaneciendo en el terreno de la t r iple 
alianza, no debemos imponer nuevos arma-
mentos á I t a l i a y á Austr ia , porque os na-
tu ra l quo sea la Alemania que tiene desde 
|870 la s u p r e m a c í a mi l i t a r en Europa, lo 
que pague el costo do esta sup remac í a . E l 
Reichstag no debe vacilar en aprobar una 
o rgan izac ión para defensa de la pat r ia que 
no permita á esta dudar del triunfo final. 
Reforzando sus protestas do que la A le -
ipaniano ser ía nunca agresora, vino á tra-
£ár el incidente promovido por el P r ínc ipe 
de Bistnark, sobre el cual, haco quince dias 
^ersa la po lémica europea, y respecto del 
que debo alguna expl icac ión á mis lectores, 
que, como yo, no fueron testigos do la crisis 
terr ible de 1870. Los hechos, a d e m á s , son 
in t e r e san t í s imos . Los partidarios de la gue-
r r a en Francia hicieron creer entóneos que 
Napo león I I I tuvo quo declarar la guerra á 
Prusia porque el Rey Guillormo volvió las 
espaldas en los b a ñ o s de Ems al embajadm 
francés Benodetti , quien no contento con la 
renuncia del principo Hohenzollorn al trono 
de E s p a ñ a , ex ig ía del anciano monarca la 
seguridad do que en el porvenir no se re 
p r o d u c i r í a la candidatura de n i n g ú n pr in 
cipe g e r m á n i c o . L a vers ión pasó como cosa 
generalmente aceptada, y no poco influyó 
en que Ingla terra , la primera, con Rut ia ya 
amiga de ja Prusia, se inclioason en favor 
de esta, a b a n d o n á n d o l a Dinamarca, I t a l i a 
y Austria., cuando á la provocac ión orgul lo-
sa siguiei-on sus derrotas. No so puede com 
prender sino por una fascinación del orgullo 
y del despecho que Bismark. sin venir á 
cuento y en un coloquio con un publicista 
haya declarado reeientonento que aquella 
vers ión del suceso de Ems h a b í a eido ine-
xacta, y que e n c o n t r á n d o s e en Ber l ín el 13 
de junio, comiendo con ol feld mariscal M o l 
ko y el ministro de la Guerra Room, ambos 
Orno él, partidarios vigorosos do una gue-
rra quo completar ía la unidad g e r m á n i c a , y 
para lo cual Prusia perfectamente prepa 
rada, según las soguridades de sus autorida 
dus militares, se dibujaban todas las proba-
bilidades fa\ . iblos, recibiendo un despa-
cho del P r ínc ipe do l la tzwll le , ayudante del 
monarca, lo t r an smi t i ó á los embajadores 
prusianos en el extranjero, sino transforma-
do en sus palabras, abreviado do ta l mane-
ra, que lo que ora una excusa plausible de 
Guillormo I , para no recibir una tercera vez 
ál representante de Francia, después do ha-
berle declarado que aprobaba la renuncia 
del P r í nc ipe Hoheqzollern, resultaba como 
una falta de consideración absoluta al em-
bajador de Napoleón I I I . 
Los diarios apasionados de Bismark han 
sazonado esta versión con los pormenores 
de quo Molko y Room suspendieron la co-
mida alzándose tristes de la mesa, cuando 
llegó ol primor telegrama de Ems, mientras 
quo la alegría volvió á sus semblantes y al 
del Gran Canciller, cuando in terpelándoles 
é s t e si respondían de la victoria, con su res-
puesta afirmativa, sen tándose en una mesa 
ínmecíiata confeccionó el despacUo tologró 
fleo, quo dió fuego á la mina tan preparada 
entro los imperialistas, que siguiendo á la 
Emperatr iz Eugenia, deseaban la guerra. 
Aparece indudable que el objetivo del acto 
de Bismark, condenado e n é r g i c a m e n t e por 
la prensa inglesa, y que á la francesa ha 
dado motivo para insistir en las provoca-
ciones y ambic ión de la Prusia, no ha sido 
otro que presentarse, a ú n á costa de falsear 
los sucesos, como el verdadero autor de la 
unidad y grandeza de la patria, dejando en 
bien segundo t é rmino al Roy Guillermo I , á 
quien presenta en toda la crisis franco-
prusiana como vivamente deseoso del man-
tenimiento de la paz. E l Emperador su nie-
lo no ha querido quo corran así las cosas, y 
Von Caprivi en su nombre, a ú n sin aceptar 
para l a Prusia el papel de provocadora de 
los sucesos de 1870, ha demostrado ante el 
Parlamento, leyendo despachos oficiales, 
que fué el Rey do Prusia quien si ap robó la 
renunciado Hohenzollern al trono do Espa-
ñ a , aunque no exigida por él, se negó re-
sueltamente, si b í¿n con formas corteses, á 
la p re tens ión de Benodetti de nuevas ga-
r a n t í a s para lo futuro, diciendo al propio 
tiempo en carta au tóg ra fa á su embajador 
en Rusia, general Werder, sentirse ind ig-
nado por las protensiones del Duque de 
Grammont, y proparado á los aconteci-
mientos. L a Prusia, añad ió Von Canrivi , 
fué digna, pero no provocadora en 1870; y 
hoy constituyendo el Imperio Germán ico , 
debo abrigar la confianza de que nadie la 
a c u s a r á de queror provocar á ninguna na-
ción de Europa. 
U n Ant iguo Diplomático. 
EN LOS ESCOLAPIOS. 
Siempre han sido brillantes las fiestas ce-
lebradas por los mer i t í s imos Padres Esco-
lapios do Guanabacoa; pero desde que es t á 
al frente de aquellas Escuelas P í a s , como 
rector, ol ilustrado y elocucntre Padre Mun-
tadas, las fiestas á que nos referimos han 
adquirido un grado ta l de brillantez, que 
es imposible superarlas. Y por si, lo que no 
es fá'oll, hubiera podido borrarse de los que 
acuden á ellas ol recuerdo do las anteriores, 
la celebrada el domingo es una muestra e-
locuontiüima de lo que venimos diciendo. 
T r a t á b a s e de la inaugurac ión d é l a s vela-
das que durante todos los cursos celebra la 
Academia Calasancja, y ha sido esta inau-
gurac ión digna del gran hombro en cuyo 
honor so celebraba. Cr is tóbal Colón, hé roe 
del descubrimiento del Nuevo Mundo quo 
admirablemente supo enlazar, como en elo-
cuente periodo dijo el sabio Padre Munta-
das, la fe y la ciencia, la rel igión y ol pro-
greso, la sab idur í a y la santidad. 
E l programa combinado para ser desarro-
llado antenoche, r eun í a atractivo indiscuti-
ble. L a poesía, la oratoria y la mús i ca te-
n í a n digna rep resen tac ión en cada n ú m e r o ; 
y ostentaban, a d e m á s , los discursos y poe-
sías el mér i to de ser obra de los alumnos que 
le ían los primeros y recitaban las ú l t imas . 
E l Padre Muntadas abr ió la velada con 
un discurso elocuonte, como los que pronun-
cia siempre el sabio Escolapio, explicando 
el objeto de la fiesta en per íodos redondos. 
No nos extendemos en consideraciones a-
cerca de la bri l lante pieza oratoria del Pa-
dre Muntadas, porque la damos á conocer 
á nuestros lectores en otro lugar del DIA-
RIO, y así p o d r á n juzgar por sí mismos de 
su mér i to . 
A l concluir el respetable Rector de las 
Escuelas Pías su oración, entre los aplau-
sos de la numerosa y distinguida concu-
rrencia que as is t ió á la fiesta, e jecutó el 
sexteto, di r igido por el Sr. D . Anselmo Lór 
pez, la obertura do Martha, de Flotow. 
En el curso de la velada recitaron poe-
sías, con aplauso de todos, los n iños Anto-
nio Escarf ín, Guillermo Sopo, que rec i tó un 
fragmento del foemn á Col&n; Benito R i -
vas, la poesía ¡T ie r ra ! ; Salvador Mar t ínez 
Ibor, que con prouunc iac ión exacta rec i tó , 
on inglés, la poesía Cohmhus; Enrique Ba-
rrinaga, que dijo muy bien el romaneo Co-
lón y los Fimones; Francisco Raarell, que 
en correcto c a t a l á n rec i tó la poes ía Somni 
cVIsubel; y Antonio Querol, quo rec i tó el 
fragmento do otra dedicada á Isabel la Ca-
tólica. 
Pronunciaron discursos, todos olocuentos 
y haciendo gala de sus conocimientos his-
tóricos, los alumnos Federico López , que 
voroó sobro loa boneficios del descubrimien-
to del Nuevo Mundo; Gabriel Custodio y 
Jacinto Herrera, quo disertaron acerca de 
la importancia del descubrimiento on la c i -
vil ización. 
E l soxteto ejecutó, a d e m á s de la ober-
tura do Mar tha , el Canto del Esclavo, la 
magistral obra de Espadero; un mosáico de 
Hugonotes y una Barcarola do Waldteufel.. 
Ignacio Cervantes, el laureado y siempre 
aplaudido artista, ejecutó brillantemente, 
al piano, la fantas ía de Listz , sobre L u ia . 
Hemos dejado de intento para lo úl t imo 
ol n ú m e r o del programa que comprend ía la 
represen tac ión de la pieza en un acto y en 
verso Colón, que para la velada escribió el 
ilustrado escolápio P. Fé l ix , y á la que pu-
so algunos n ú m e r o s de m ú s i c a el profesor 
del Colegio D . J o s é E c h á a i z . F u é represen-
tada por algunos alumnos quo vieron pre-
miados sus esfuerzos con repetidos aplau-
sos. 
L a bonita decoración, obra del conocido 
escenógrafo D . Miguel Arias, gus tó mucho. 
P res id ió la fiesta ol Sr. Lomas, Secretario 
del Gobierno General—quo felicitó entu-
siastamente al Padre Muntadas por l a b r i -
llantez de aquella—y los Sres González del 
Vallo (D . Fernando), y Lastros, ex-rector 
y rector de la Universidad. 
Entrp la nmn&rosa cónóqrfeuoia que ha-
cía aparecer poqueño el hermoso salón don-
de so ce lebró la volada, vimos, entre otras 
personas de r ep resen tac ión , á los señores 
Zorri l la , Tolioría , Cowlcy, iglesias (secre-
tario particular del Sr. Gobernador Gene-
ral ) , Ca lve tó , Pujáis , Reynoso, el rector de 
los Paules, el provisor del Obispado y nu-
merosos padres Carmelitas, J e s u í t a s y 
Franciscanos. 
Bellas y distinguidas damas daban con 
su presencia realce á la fiesta. Vimos, en-
tro otras quo h a b í a n asistido do la Habana, 
á las señoras Rebull do Zorr i l la , Peuicb.et 
de L ó p e z y Marquesa do Du-Quesne. 
A las once concluyó tan e s p l é n d i d a vela-
da, y todos abandonaban aquel edificio ar-




D. J u l i á n Casanuova Rusan, p a r t i c i p ó al 
celador del b a m o del Cristo, que al transi-
tar en la tarde del s á b a d o por la calzada 
del Monte, dos indivividnos blancos le ha-
b ían sus t r a ído por medio de la estafa cih-
cuonta y dos centenea. 
El celader supone que los autores del he-
cho son dos individuos blancos conocidos 
por E l Ca ta lán y E l Yoni. 
I V E T K M l!OS. 
Por el celador del barrio de A t a r é s fué 
detenido un individuo blanco que cabalga-
ba en un caballo do la la propiedad de José 
Rosario iJé¡-oz, bocino dol cua r tón Quinta-
na!, [ B a t a b a n ó ] y que hac ía como un año 
quo se lo h a b í a n hurtado de dicha finca. 
—En la callo <¡e Teniente Rey fué dete-
nido por una paivja de Orden Públ ico un 
individuo blanco quo so hallaba promovien-
do escánda lo é insultando á t o d o el que pa-
saba. A l detenido le fué ocupado un cuchi-
llo do punta do grandes dimensiones. , 
—U:na Eajeja de ¡Orden' Pújjlico detuvo 
ou el placer de Balboa, á un individuo blan-
co que ee hallaba en estado de embriaguez 
y quo al sor identificado en la ce ladur ía del 
barrio del Arsenal, resu l tó estar circulado. 
El detenido acucó á una pareja de Orden 
Públ ico do haberle hurtado cuatro couto-
ues. Se cree falsa la acusación. 
— U n vigilante gubernativo auxiliado por 
una pareja do Orden Públ ico , detuvo á UB 
individuo blanco por ser el autor do las he-
ridas Inferidaa á D " Isabel Garc ía . E l dete-
nido, que fué onf rogado á la ce ladur ía del 
segundo barrio de San L á z a r o , se le ocupó 
un cuchillo do punta con el que a m e n a z ó 
de muerto á la referida señora . 
—El colador do Regla detuvo á dos ind i -
viduos blancos que andaban proponiendo la 
venta de prendas falsas, por el procedi-
miento de presentar como muestras objetos 
de buona ley. 
G A C E T I L L A . 
UNA NUEVA CEISTIANA.—El domingo 
ú l t imo , á las tres de la tarde, fué regenera-
da con las aguas del bautismo, en la Parro-
quia de Guadalupe, una graciosa n iña , hija 
de nuestro querido compañe ro do redacción 
D . Nico lás R iv t ro Muñiz y de la distinguida 
Sra. D' ' Herminia Alonso Aguilar . Ac tuó 
erl la f oromonia religiosa el señor Cura P á -
rroco del Mariol , D . Celestino Rivero, t ío de 
la neó í i ta , y fueron padrinos del bautizo el 
Sr. D . Prudencio Rabell y la s eño ra doña 
Teresa Muñlz , abuela do la recien nacida, 
á l a que se puso el bonito nombre á%lJu l -
ce M a r í a . 
Los padres de la criatura, de regreso del 
templo, obsequiaron á las personas invi ta-
das á eia fiesta de familia, con exquisitos 
dulces y licores, "champagne", tortonis y 
tabacos de excelente calidad. Y la encan-
tadora señor i ta Mar ía Luisa, hermana do 
la dueña do la casa, obsequió t a m b i é n á los 
concurrentes con primorosas targetas, como 
recuerdo de ese acto trascendental, entre 
los que profesamos la rel igión catól ica , 
apoetóli<$, w m i M ' 
Dios á la t ierra te envía—lir io en flor 
Dulce Mar ía ,—como un ángel tutelar,—para 
que des a legr ía—y luz al paterno horar . 
BUEN PRINCIPIO Y BUEN PIN.—El señor 
don Cosme de la T ó m e n t e , primo del nota-
ble dibujante del propio apellido, ha te rmi-
nado brillantemente su carrera de Filoso-
fía y Letras, en esta Universidad, hasta el 
punto de ser felicitado por el Tr ibuna l de 
examen, habiendo obtenido todos los pre-
mios durante sus estudios. Felicitamos por 
su triunfo al nuevo licenciado. 
UNA CARICATURA.—El chispeante cari-
caturista D . Ricardo Reinoso ha terminado 
una ingeniosa portada para el primer nu-
mero de Las Avispas, per iódico que, como 
saben nuestros lectores, p u b l i c a r á pronto, 
on forma de folleto, el inteligente Justo de 
L a r a . Ya so esperan con impaciencia Las 
Avispas y les auguramos un éxito. 
Nonosfaltabamcolmenas—y en las col-
menas los zánganos ,—pero faltaban Avi s -
pas—m. el mundo li terario. 
L A HIGIENE.—Este popular semanario, 
que dirige nuestro amigo el Doctor Delfín, 
trae en su n ú m e r o del domingo, materiales 
de sumo in te rés para todos los que deseen 
conservar la salud He aquí el sumario: 
"Sociedad do Higiene—La inmigración y 
la fiebre amarilla—Las pasiones y la salud 
—ftPor qué llora el niño?—Higiene de la re -
cien parida—La ta l la m i l i t a r — M a ñ a n a s 
c ient í f icas—Variedades — Libros nuevos— 
Fol le t ín y Anuncios."—La Pedacc ión con-
t i n ú a establecida en Monte 18 (altos). 
PEUIÓDICOS FRANCESES.—La l ibrer ía de 
E . Wilson, Obispo 415, ha tenido la boüdád 
do remitirnos los números extraordinarios 
que, para despodida de año , han dado á luz 
el F í g a r o I lustrado y L a I l u s t r a c i ó n F r a n -
cesa. E l ú l t imo so denomina "Noel en Té r ro 
Sai uto" y en el texto, escrito por Fé l ix D u -
bois, se halla reaiaado por ilustraciones que 
reprosentan vistas y escenas de Jerusalem, 
algunas on fotografías de oolcros. L a lámi-
na de la portada es bel l ís ima y represen ta 
á una joven junto á una mesa'cubierta de 
manjares y flores. Ese cuaderno conti me 
novelas y ar t ículos de Halevy, Héc to r Ma-
lot. Copee y dibujos do los mejores artistas 
de P a r í s . 
E l "Noel ne Tier ra Santa," 
Verdaderamente encanta. 
HECATOMBE.—El establecimiento de ví-
veres finos E l Ramillete, Neptuno 70, frente 
á los almacenes de tejidos " L a Filosofía," 
celebra ol primer aniversario do su instala-
ción condenando á la pena capital á 1,000 
cerdos, 1,000 pavos y 1,000 guineas. De mo-
do que la sangre cor re rá á torrentes y 
todo ¿para quóf para regocijo de la huma-
nidad, que sabe darse gusto en la clásica 
Noche Buena y en las alegres Pascuas de 
Navidad. "Dimo cómo comes y te diré 
quien eres" (aforismo de Caróme.) 
Respecto á repos te r ía , hay primores en 
aquella casa, así como quesos de diferentes 
clases, jamones en dulce, la te r ía ; vinos de 
mesa y postre, turrones, árboles de Noel, 
etc., etc. Allí q u e d a r á complacido el gas-
t rónomo m á s exigente, á costa de unas 
cuantas pesetas, pues á la bondad del ar-
t ículo se une su precio moderado, al alcance 
de todas las fortunas. 
L a cocina es un sa íne t e .—"¡P iden car-
bón!" y m i Elena—hasta á guisar se entro-
mete.—Para evitar tanto brete,—lo que es 
esta Noche Buena—no se hace on m i casa 
cona —jme surto en E l Itamillete! 
E N TACÓN.—Un espectador nos hizo no-
tar el sábado , en ol Gran Teatro, durante 
la " aud ic ión" dol Trovatore, el error en que 
hab í amos incurrido eso dia (edición do la 
tarde), al ocuparnos de la nacionalidad de 
la avasalladora Srta. Robuffini. Efectiva-
mente, esta diva es italiana, y es rusa la 
Srta. Nicol ini , quo en ciertos pasajes de 
Azucena, por su cara feroz y su coraje, pa -
recía una cosaca del DOÍI. 
Como quinta ñ m c i ó n de abono ofrece es-
ta noche la Compañ ía I ta l iana de Sieni la 
ópera , on 4 actos, Fausto, por la Drog, 
Pacini y Várela , a c o m p a ñ a d o s por el bajo 
"debutante," De Bongardi, las Srtas. Nico-
l i n i y Parmiggiani y el comprimario Pelle-
gr in i . 
Se deleitan muchas noifas—con el "aria 
do las joyas." 
NUEVOS LIDROS.—ÍÍÍ Poes ía , Obispo l i o , 
nos ha enviado un ejemplar de "Danza de 
Monos," colección de ar t ículos del ingenioso 
Manuel Matosos, ilustrados por Angel Pons. 
Además se han recibido en la misma casa, 
las obras siguientes: "Descubrimfento de 
Amér ica , " por Castelar; Andaluza, L á g r i -
mas, Vino y Coplas, per Barrionuevo; L a 
DegringolaJe, por Gaboriau; Ramillete de 
Cuentos, por Tostoy, Balzac, Daudot, Bur -
guot, y otros autores; L a Vengadora de sus 
Hijos, D " Mar ía la Brava, por Fernandez y 
González; Juana de Arco, por A . Lamar t i -
ne, y Lógica , por Megel. 
" E L CKNTENARIO.'—La "Propaganda 
Li terar ia ," Zuluetú 28, nos ha remitido el 
n ú m e r o 2(5 dé esta interesante yeylsta ma-
dri leña. He aquí l a i filaterías que dicha nú-
mero contiene; 
"Los relieves do Santa Luc ía Cozuma-
hualpa, por ol Dr . Sellor, subdirector en el 
Museo Real de Etnograf ía de Ber l ín .—San 
Esteban de Salamanca ( I I ar t ículo) , por D 
Alejandro de la Torre. L a vida y la muerto 
entre los antiguos americanos, por D . Nar-
ciso Sontenach. —El arte maya y elnahua, 
por ol vizconde de Palazuelos .—Crónica , 
por D . Alfredo V'icenti." 
SABROSAS GOLOSIIJAS.—La acreditada 
confitería y chocóla tér ía francesa " L a Ha-
banera,'.' de D R. Pérez , proveedor de la 
Real Casa- -Obispo 90—siguiendo las p rác -
ticas de todos los años por esta época, se 
ha surtido do bombones, caramelos, choco-
latines, higos de Smyrna, almendras de fru-
tas, frutas en conserva y de lo m á s rico, en 
este ramo, quo so importa de las fábricas pa 
risienses. En osa casa tienen las personas 
de gusto donde escoger, desde las cajas de 
lujo hasta los cañones do 5 centavos uno, 
todo para recreo y aguinaldos propios para 
señor i tas y niños. Las guindas y cerezas 
glacé son de un sabor agradabi l í s imo y tras-
ladan, á los que las comen, á los países fríos... 
en plenos dias de canícula. 
En algunas ocasiones—conviene á ios cbi-
quines—dardogótresmojiconBG - -yen otras., 
suaves bombones—y dulces chocolatines. 
OPERA PÍA I J ANA .—La Empresa Sieni y 
C" avisa á los asiduos concurrentes á T a c ó n 
que, durante esta semana, so d a r á n funcio-
nes do abono los dias jueves, viernes y do-
mingo. E l sábado , Noche Buena, permane-
cerán cerradas las puertas del teatro. 
L A ILUSTEACIÓX NACIONAL .-Acabamos 
de recibir el número 33 de esta revista que, 
como siempre, viene interesante por sus 
magníficos grabados y escogido texto, so-
bresaliendo cutre los primeros, los que apa-
recen en las planas centrales, composicifv 
nos y dibujos, respectivamente, de los artis-
tas Sres. Angel y Lagarde, y que dan una 
perfecta idea de la gran cabalgata his tór ica 
efectuada en Madr id en las pasadas fiestas 
del Centenario. Siguen á éstos otros graba-
dos, de relevante mér i to , representando es-
cenas de la ópera Cristóbal (Jolón, del maes-
tro Llano:', y de la de G a r í n , de Bre tón , es-
tronada recientemente con évi to en tiarce-
celona, así como otro no menos bollo, en el 
que se reproduce la Iglesia do Puerto-
Pr ínc ipe . 
Es, por lo tanto, como hemos dicho, un 
in te resan ío rjeraplar; que agradecemos su 
envío al Sr. Estremera, único agente en es-
ta ciudad de esa revista (Snn Ignacio 56), 
quien nos manifiesta admite suscripciones 
á la publ icación y tiene á la venta n ú m e r o s 
sueltos. 
Los DE.MAS TKATROS.—Funciones para 
hoy, martes: 
Vayrcl.—Estreno de la opereta, en tres ac-
tos Les Manteux Noi rs (en castellano "Los 
Mantos Negros") mús ica de Bucalossi. La 
"estrella" Ester y el cómico Deshon desem-
p e ñ a n los principales papeles de la obra. 
Alb i su .—El Monaguillo por la Alonso, 
llena la tanda de las 8.—A las 9 Las Cam-
panadas, la mejor zarzuela en un acto es-
trenada por Robillot de un año á la fecha. 
El libro es tá lleno de gracia y la música va-
le tanto como ol l ibro. 
Y como tanda final, 
E l Certamen Nacional. 
All imnbra.—A las 8: L^s Fósforos.—A. 
las 9: Pepa y Pepita.—A las 10: De Puertas 
á .Dcwíro.—Baile á la te rminación de cada 
acto. 
UN PERRO DICHOSO.—El r^y de Grecia 
acaba de perder á su perro favorito, el cual 
adquir ió de una manera muy ex t r aña : 
Haco algunos años estando el rey al 
frente do su estado mayor, presenciando 
unas maniobras militares, .el perro, á quien 
nadie conocía, se p resen tó de pronto, y des-
pués de mirar al soberano y de hacerle mi l 
fiestas se echó á sus pies. 
Cuando S. M . fué á subir al coche el can 
so lo p l an tó dentro do un salto y fué impo-
sible hacerlo salir. 
A l llegar á la puerta del palacio real, ol 
perrillo bajó el primero, y meneando la co 
la y dando muestras do u n a l o c a a l e g r í a , h i 
zo su solemne entrada con la corte. 
S. M . , que os muy supersticioso, vió en 
esto un presagio de fidelidad y adoptó al 
perro, que ba terminado su regalada vida 
en palacio. 
FLORES Y RAMOS.—Loemos en un colega 
madr i l eño , de ú l t ima fecha: 
" E n el saloncillo de la Zarzuela estaban 
el domingo por la tarde varios poetas. En -
t r e t e n í a n el t iempo en h a c e r cantaros , L l e -
gó por allí Flores Garc ía , y tomó parte en 
ol torneo; después hizo otro tanto Miguel 
Ramos Carr ión . 
Cuando ya todos h a b í a n dicho algo, se 
ofreció la figura dol grande V i t a l Aza. 
—¡Venga un cantar!—gritamos todos. 
—¿De qué clase?—respondió el autor de 
E l Sombrero de Copa. 
—Dol que quieras. 
—Pues al lá va.—Y dijo és te : 
Para gracia, Andaluc ía ; 
para mujeres, Gijón, 
y para flores Garc ía , 
y p a r á r a m o s Car r ión . " 
Colegio do niñas pobres de S. Ticente 
de Panl, 
Para ol bo t iqu ín de este Asilo han r e m i -
tido á la Sra. Da Dolores Roldán do D o m í n -
guez, y á instancias suyas, las medicinas si-
guientes: 
Sres. Lobó y Torralbas, d roguer ía " L a 
Central." Dos onzas ácido blanco de ant i -
monio, dos botellas vino de quina, tros fras-
cos emulsión de Scott, cuatro onzas ác ido 
bórico, una ídem láudano , una idom t i n tu -
ra acóni to , veinticinco gramos de an t ip i r i -
na, una botella agua de azahares, una 
l ibra bicarbonato de sosa, media idem al-
canfor en grano, media idem ácido t a r t á r i -
co, cien pildora.; sulfato de quinina P. D . , 
una onza e^r . ic to belladona, cuatro idem 
pdvos de ipecacuana, media l ibra manteca 
do cacao, media idom é te r sulfúrico, una 
botella de vino a romát ico . 
Sr. Ledo. D. Jo sé Sa r rá , d roguer ía " L a 
Reunión." Tres frascos emulsión de Scott, 
cuatro idem aceite do bacalao blanco, tres 
botellas vino de quina ferruginosa marca 
Sarrá , tres pomos de magnesia de ídem, dos 
fraecos con doseifunas pildoras azucaradas 
de sulfato de quinina, una latica antipirina, 
dos latas sinapismos de Rlgolt i . 
Sres. A. Castollsy C!), droguer ía " E l A m -
paro." Tres pomos emulsión de Castells, 
una botella vino de quina simple, una idem 
vino aromát ico , una idom agua de azaba-
res, un pomo t in tura acónito, setecientos 
ciucuéii ta gramos é te r sulfúrico, cien pí ldo-
aas azucaradas de sulfato de quinina, ana 
libra manteca de cacao, cuatro onzas de al-
canfor, una idem polvos de ipecacuana, una 
idom extracto de belladona, dos idem láu-
dano^ una l ibra ácido bórico, cuatro idem 
blanco antimonio, quince paqueticos ant ipi-
rina, una l ibra ácido t a r t á r i co , dos idem b i -
carbonato de sosa, 
Dr. D . José Rovira, San Rafael 39. Una 
botella vino de quina ferruginoso, una idem 
bálsamo Peíclor, una l ibra de basclina, una 
idem Je ungüen to mercurial, cien pildoras 
sulfato de quinina, un poíno extracto fluido 
de Viburmon, uno idem jarabe codeiua y 
tolü, una onza yodoformo, dos pomos pildo-
ras de Blaucard, dos docenas sinapismos de 
I l igo l t i , dos libras de goma a ráb iga . 
Un señor droguista que oculta su nombre. 
Cuatro onzas induro de potasio, cuatro idem 
de l áudano , cuatro idem t in tura de iodo, 
cien perlas sulfato de quinina, un gramo 
cocaína pura, upa latica con doscientos 
gramos antipirina, una cajita polvos de 
Selts refrescante, una idem idem idem pur-
gante, media l ibra flor de t i lo , media bote-
lla bá lsamo de Guatemala, media idem acei-
te alcanforado, media idom agua sedativa, 
media idem jarabe do brea, dos medias idem 
vino ant ipa lúdico . 
Dr. Raimundo L a r r a z á b a l , botica "San 
Ju l ián ." Cuatro onzas fluido do Vi-burmen, 
seis frascos vino de quina con cacao y hie-
rro, un ki lo jarabe codeipa y tolú, seis fras-
cos bá lsamo Qpolderdoch sólido, una l ib ra 
ungüento mercurio doblo, dos onzas yodo-
tormo puro, media l ibra baselina blanca, 
media ídem goma a r á o i g a en grano. 
Dr. D. Miguel J. Márquez . Dos docenas 
frascos magnesia efervescente. 
Dr Emilio do Castro, botica "Santa K i 
ta." i ' n paquete fior do man?ani!la, uno 
idem aieanfur, uno idem hilas, una cuarta 
esparadrapo, dos cajitas corato, una idom 
copal, cuatro paquetes sal de higuera, dos 
idom bicarijonato do so.'ia, dos idem flores 
:!o tilo, uno idom ouerno de ciervo, 'los idom 
té negro, uno idem onrteaa do quina, uno 
idem polvos de quina, dos idem flor de bo-
rraja, media botella de árnica . 
L a señora Roldán de Domínguez nos rue-
ga que domos las m á s expresivas gracias á 
todos esos señores por su caridad inagota-
ble y así lo hacemos con el mayor gusto. 
• . 
EL SSDLITE CH. CHANTEÁÜD 
es incontestablemente ol PURGATIVO SALINO 
rofrflscante el r,tá$ puro, el n t á s agradcihíe 
de tomar y el m á s eflcae, baj.o, un pequeño 
volumen. Roenipla?a "ventajosamente las 
aguas purgativas ajemauas y todos los d rá s -
ticos. 
E l éxi to dol SEDLITZ CH. CHANTEAUB, á 
cercado los médicos de todos los países , ha 
ocasionado una mul t i tud de imitadores. Uno 
de estos acaba de ser sentenciado, por concu-
rrencia desleal á 8,000 francos de daños y 
perjuicios, á cambiar la heclmra de sus f ras -
cos, y á no envolverlos en papel amarillo, 
siendo este color carac te r í s t i co del SE^LITZ 
en. CIIANTEAUD, preparador de los G r á n u -
los dosimétricos d^l D i \ Burggraeve, cuya 
boga es igualmente universal. 
Hemoa sabido quo el doctor Ludovi ro 
Dernard recetó á una jo von unferma del po-
cho los hipofdsfitoa de cal, con las que ha-
bía obtenido numerosas curas. Empero, la 
enfermedad no cedía y el Doctor no s ab í a á 
que atr ibuir el caso, cuando se le ocurr ió 
examinar el frasee do Jarabe de Uipofosfito 
de Cal y vió que no llevaba la firma de G r i -
maulc y Ca, ni la marca do fábrica, es decir 
que era una imitación sin poder alguno. El 
mismo compró un frasco del verdadero Ja-
rábe de Grimault y Ca y en el breve espacio 
de dos meses, su enferma se vió completa-
mente curada do la tisis que la acomo tiera 
con desusada violencia. 
COWmrMDOSDEVtCHYoEFÉDiT 
FOSFATINA FALIÉRES. Aumento áelos Niños. 
Erate i i rá pma!. 
D I GANBUL, 
V, 2094 alt P 3-10 Db K 
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CJIOMCA RELIGIOSA, 
DIA'¿O DE r.ICIK íiBilE. 
E l Circuí i r está en Bclón. 
Santo Domingo de Silos, abad y confesor, y San 
Julio mártir 
Santo Domingo, llamado de Silos, por la larpa 
mansión que hizo en el monasterio de este nombre, 
fuá de una familia muy distinguida, así por su anti-
gua nobleza: eoiuo por BU piedad Sie.ndo muy joven, 
.se diú al estudio de las sagradas letras, en las que sa-
lió en breve muy consumado, como quien desdo las 
primeras letras tuvo el Bipiriiu Santo por maestro, 
el que le iba llevando como porlu mano á la cumbre 
dol sncerdocio. dignidad á que le elevó el Señor en 
premio desi.s virtudes, y para quo sirviese í'v los de-
más de luz, de g iia y de modelo. Sin embargo de lo 
quo había adelantado en la virtud, creyó que siempre 
se quedaría muy á los principios, si no ee ponía bajo 
la dirección de algóa maestro espirilaal, que con ia 
voz y el ejemplo lo ensefiase los caminos de Dios. 
Tomó el hábito religioso dol orden de í-an Uouito, -on 
general aplauso de todos los monges, los que á pocos 
días conocieron que el nuevo religioso, lejos de tener 
necesidad de .".prender de ellos, podía enseñarles á 
todas las virtudes que constituyen á un hombre per-
fecto religioso. 
Por sus muchas virtudes Cnó abad del monas-
terio de Silos fundado por el líey Kecaredo bajo 
la advocación de María Santísima y de San Sebastáu 
el año 593. Nuestro Santo es muy celebrado por sus 
milagros, especialmente por los que obró libertando á 
toa l auiivos. Su dichosa muerte sucedió el día 20 de 
diciembre en el año 1073. 
M E « T A S fejft M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia á 
!as ocho, y en las demás iglosias las de costumbre. 
Onrte de María. —Día 20— Correspondo vinitar á 
Naestra Señorra de Guadalupe en su iglesia. 
J í í S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l lunes 19 celebra la Congregación de San José 
sus cultos mensuales on honor de su excelso Patrono. 
Expuesta S. D. Mi á las siete de la mañana, á las 
siete y inedia se hará el piadoso ejercicio en honor 
del Santo y á las ocho misa cantada, plática y comu-
nión general. 
Kl jueves 22, el Apostolado d é l a Oración celebra 
comienza un solemne triduo, cuyo objeto es desagra-
viar al amante Corazdn de Jesús y darlo gracias por 
los benelicios recibidos durante este año que acaba. 
A las siete se expone S. D. M., á las siete y media 
meditación y á las ocho misa cantada con plática. 
E l domingo 28, á las siete misa con cánticos y co-
munión general y á las ocho y media misa cantada 
con sermón. Queda S. D. M. expuesta todo el día 
y por la tardo al anochecer será la procesión y reserva 
dol Santísimo Sacramento, 
A. M. D, Gf 
i m ws 
D i 
S A S T R E R I A Y CAMISERIA 
X s i L F X . O K C U B A 
de E d u a r d o I g l e s i a s . 
Habiendo recibido la .-egunda remesa de casimires, 
armoures y albiones, de excelente calidad y capri-
chosas pintas, llamamos la atención del público sobre 
la rebaja de precios, para que puedan hacerse trajes 
baratos en las próximas pascuas. 
E n camisería hay constantemente un surtido gene-
ral en corbatas, pañuelos, medias, camisetas, calzon-
cillos y todo lo que concierne al ramo. 
Dragones 46. Teléfono 1487. 
143o9 alt. 13-10 
133, H A B A N A . 133. 
Los primeros higienistas del mundo, los sabiospro-
fesores, recomiendan T O D O S , A B S O L U T A M E N -
T E T O D O S el uso del S U S P E N S O l i l O como pre-
servatio, y de precisa necesidad para curación. 
Los mios son B U E N O S ; de notoriedad pública, 
recomendado su uso preferentemente pos los ilustra-
dos profesores médicos de esta capita.l 
133—HABANA 133—ISLA D E C U B A . 
14551 1-20 
Menle i ios Mceiaios. 
Se vende en proporción seis serpentines de cobre 
para defecación, do 3 pulgadas por 14 piés, con seis 
válvulas, globo de 2i pulgadas con platillos, C llaves 
metal de 3 pulgadas para vapor, <> tees hierro de 34 
pulgadas con platillos de " V pulgadas, 12 llaves hie-
rro de 3 pulgadas, fi válvulas metal horizontales de U 
pulgadas, lodo ajustado á dichos serpentines pedidos 
al Norte y que acaban de llegar á este puerto. 
Informarán Cagigal y Cp., plaza de San Francisco 
ferretería. 11510 15-17D 
CURACÍONSS MARAVILLOSAS 
eiertas y positivas de asina ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
El Renovador de A. (jóinez. 
E l verdadero y puro, que aHflwá con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certifleaoiones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, quo hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del P E N O V A D O R 
A. GOJIICZ y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara un la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, públicol Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 14ol6 alt &-18 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis, 
9 á 10, 1 á 4 v 8 á 9. 
O - R E I X a L l T I O S . 
C. 2060 20-2 D 
B X . H m T O V A D O H 
autiasmátit'O y depurativo do L A H E I N A 
(Marea registrada y depositada.) 
Nada hay conocido que iguale á esta maravillosa 
medicina para la rápida, segura y radical curación 
del ASMA ó A H O G O . 
Los D O L O R E S y O P R E S I O N D E P E P M O , 
T O S P É R T I N A E , A G U D A ó C R O N I C A , la C O -
Q U E L U C H E , la G R I l ' P E y toda afcecion de los 
B K O N Q U I O S y rfc ¡os P r L M O N E S , ceden como 
por encanto á su benéfica influencia y, en todi.-s los 
tonos de la hermosa y pintoresca gratitud so bendice 
el precioso R E N O V A D O R de Í A J i l ' J l N A , que 
es á la vez un excelente depurativG do la sangre y de 
los huin jres. 
Precisa tener iu«y en cuenta la noccBidad de nedir 
siempre en cualquier Farmacia el R E N O V A D O R 
O m L ^ l t E I N A , uo se'¿ que se pueda confundir t i 
Renovudor an lwaniáUco ¡f (íe/'K/'afit'O dt; L u l í t i n a 
(cuy .̂ marca de fábrira oslá registrada) con litros 
"Renovadores que ae dicen iuvontadospor sabandijas 
de la ijroíusión farmacéutica." como luí manifestado 
en un extenso aimnolo Ue estos días, un caro y cono-
cido cologa de esta ciudad. 
Pedid siempre, pues, el I lenovndor de J > iiVnut 
que se prepara en la acreditada Farmacia L A R E I * 
NA, situada on la calle del mismo nombre, fronlc á 
la Plaza del Vapor. Expéndese en todas las Drogue-
rías y Boticas de la Isla do Cuba á tres pesetas el 
frasco. C2025 alt 13-1D 
ASOClAC103Sr 
dp Jejiendlentes dol Comercio de la Habana 
SECliKTAUf A. 
De orden dol Sr. Presidente y por acuer-
do de la Junta Directiva, se convoca A los 
seíiores asociados panv l a Junta general 
extraordinaria que unidrA iagar en los sa-
lónos del Centro da esta Asociación ¿i las 
siete y raodia de la noche del d ía 25 del co-
rriente mes. 
En esta sesión BÍa d a r á cuenta con el pro-
yecto de ampliación de l a Casa de Salud 
" L a Pu r í s ima Concepción," y á fin de que 
los señores as&ciados puedan tomar acuer-
do concienzurlo acerca de las obras quo se 
proyectan; los planos, presupuestos y me-
morias de las misma?, se ha l l a rán á su dis 
posición para su estudio en esta Secre ta r ía , 
todos los dias do 8 de la m a ñ a n a o 9 de 
la noche. 
Para tomar parte en la jun ta es requisito 
indispensable estar provisto del recibo de 
la cuota social del mes de la focha. 
Habana, 1(5 de diciembre de 1892.—El 
Secretario, M . Paniagua. 
14459 8a-16 8d-17 
B I L L E T E S 
al coste 
Obispo 67, esquinaá Aguiar. 
U330 rd-13 7a-13D 
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ELIXIR DENTIFRICO Se! üiiio a * 
POMOS D E T K E S TAMAÑOS, 
E W u . " E H F I T M E R I A B "Y B O T I C A S . 
MM0 12-10 
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coii l i a í P i l i 
D E L 
E « S O N 
Esta preparado que á la acción di -
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la PEPSINA, roune las propieda-
des nutr i t ivas de la G H C E R I N A , 
posee concMciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible en las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convalescencla do las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, roune este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
E S V E N T A 
BBOGÜERIAiel Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y ap todas las droguerías y farmacias. 
C 2041 1-Db 
•I l iMiii /f C i t B a i * ^ ^BJÉO^ 
CALLE D E L PRADO NUMEROS 67 Y 69. 
Primer establecimiento hidroterá pico fundado en esta Is la , é instalado 
según las reglas y exigencias científicas. 
H I D R O T E R A P I A , B A L N E O T E R A P I A , A E R B O T E R A P I A , 
O X I T E R A P I A , M A S A G - E . 
D U C H A S D E TODAS CLASES aplicadas personalmente por profesores médicos , cuya p r á c t i c a es bien conocida y justamon^o 
apreciada del públ ico . 
BANOR de vapor, de aire caliente—TURCOS Y RUSOS;—baños sulfurosos, alcalinos, mercuriales, gelatinosos y dem.is variedades 
cuya u t i l idad ha .iustifleado la p r á c t i c a . 
F U M I G A C I O N E S . — H a y un departamento especial con los aparatos de F U M I G A C I O N m á s modernos.—La naturaleza de la fi i 
migación varia s e g ú n las enfermedades y con arreglo á la prescr inc ión módica . Loa que sufren CATARROS, especialmente ORON 1 -
COS, AFECCIONES D E L A P I E L O NERVIOSAS; los GOTOSOS, los R E U M A T I C O S y cuantos padecen enfermedades do 
TRASTORNO D E L A N U T R I C I O N e n c o n t r a r á n on estas F U M I G A C I O N E S la curac ión ó el alivio de sus males. Las S I F I L I S se 
combaten r á p i d a m e n t e con las F U M I G A C I O N E S H I D R A R G I R I C A S . 
B A Ñ O S ELECTRICOS.—Beneficiosos en la corea (bailo do San Vi to ) ataxia locomotriz, histerismo, neurastomia, neuralgias, de-
b i l idad genésica , e s t r e ñ i m i e n t o , anemia y afecciones procedentes del s impát ico . 
M A S A G E por el mé todo suoeo de L ina , tóenica de Reigbmayr.—Aparatos para la ex tens ión y la flexión que dovuelven á las 
articulaciones lesionadas por falsas aqui tós is , toda su movil idad. C 1139 (i i I 
ANUKCfOS DE LOS KST.Ur.fr 
n D E L I C A D O 
O A S T E L L S 
De au t ip i i lDa pura sin mezc la de ninguna sustancia quo pueda alterar sus efectos. 
Son agradables A l a vista, fáciles do tragar, etc., etc. Producen efectos r áp idos y los m á s 
admirables rebultados cuando se t rata de combatir el elemento DOLOR. Precio del fras-
co 05 centavos. 
A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24, 36 y 28. 
C 2020 alt J3-1 De 
P E L E T E R I A . 
Esta casa cuoata coiistautoinente con elegante y variado surtido de 
calzado para spfioras, caballeros y uiuos. 
PARA SEÑORAS zapatos cabritilla negra. 
PARA SEÑORAS zapatos cabritilla lustre. • 
PARA SEÑORAS zapatos cabritilla bromeada. 
PARA SEÑORAS zapatos bordados en mostacilla. 
PARA SEÑORAS zapatos bordados con hilo de oro. 
PARA SEÑORAS zapatos de charol do varias formas. 
PARA SEÑORAS zapatos de barretas. 
PARA SEÑORAS botas de cabritilla. 
PARA SEÑORAS polonesas de cabritilla negra. 
PARA SEÑORAS polonesas cabritilla bronceada. 
DE TODAS ESTAS CLASES HAY DETACON ALTO Y «AJO. 
PARA NIÑOS colosal surtido en toda clase de calzado. 
PARA CABALLEROS bueno y variado surtido. 
| BOTINES y BORCEGUIES (estrechos) á peso ol par. En alfombras 
i colchonetas y hules, colosal surtido. Se vende barato. Dragonas v 
San Nicolás. Teléfono Vá'M. C 2172 üa-lí) 
C 21 iy J5 
I R Á S D E M O S T R A D O R 
C O N V E X A S "ST P L A I Í A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T C C . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I X - . L T 1 0 6 . 
PAÍSES 
i la m m m de d ü m 
El mejor reonnstituy'Mito conocido. Es n u gnui remedb para las A N E M I A S , CLO-
ROSIS, SUSPENSION D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
BERCULOSIS y DIARREAS. Para las sonoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
RAS es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que so conserva, su precio cómodo, lo bacen preferible á 
todo* los Vinos de Peptona conocidos. 
Depósi tos pava la venta: Botica de SAN JOSE, calle de Aguiar n ú m e r o Í06, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Jobnson y d e m á s boticas acreditadas. 
C 1944 26-18Nv 
Esto grabado reprosonta una n iña pidlondo las 
ICOCA-ERON] de A L L E N c 
E l remedio mas eficaa qno se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y v igor izar la salud de las personas déb i l e s 
de ambos sexos, 
A l Hombre c u m i a Debilidad Norviosa, D©b'ú\-
dad Saxual y ia Omootencia. 
A ia Mujer cura, todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores do Cabeza, Clorosis y 
Leucorrea» 
Están rocomondadas por los Médicos y sovondon en todas las Botioas 
on pomos de BO pildoras. T o m a d l a s y oa convenecroio. 
Dr. ALLEN. 328 % m ú Avenid, Haw York, U. S. L 
BRAGUEROS POR MEDIDA 
c o n r e c o n o s i m i o n t o m é d i c o , c a s i á p r e c i o s de l o s d3 bot i ca , h a s t a e l 3 1 de 
d i c i e m b r e . 
CURA ÍIADIUAL DE LAS QUEBRADURAS E H I D U O C E L É S 
s i r . o p e r a c i ó n . G a r a n t í a s c u a n t a s s e d e s e e n . I O S , O ' R E I L L i Y " . 1 0 6 . 
c 4-17 
U m A R I A S 
s c Farmacéutico 
ÍÜOS 
Venta: Botica Francesa, San Riii'ae! i \ * y deimís Boticas y Drogue 
rías de la Isl 
c; 1980 alt l ' i-ai NV 
% m ¡ m m m w m m m 
. F a m a o é u í i o o do 1" Clasa 
Este El ix i r , que r e ú n e en perfecta comhi»ac i én los hrornurop de potasio, de 
sodio y de amonio, es de un gusto agradable y fáci lmonte aceptado por los 
e s t ó m a g o s más delicados. Numerosas experiencia.'-; han confirmado su ("flcacia 
en el I n s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c i u r a a , las P a l p i t a c i o n e s , 
p u é s calma en breve tiempo la excitubilidad aerviósá'. Conviene parlicular-
tnenle en las C o n v u l s i o n e s de los niño?, y á las s e ñ o r a s que padecen de 
aspas tnos , v a p o r e s , y a taqnef ! de n e r v i o a . Su empleo regular es un 
poderoso inxltíaT contra el h i s t é r i c o , la e p i l e p s i a y el b a i l e do s a n V i t o . 
Deposito, ¡j, RUE V1VIENNE, PARÍS, y en las principalee Fcrmacias. 
9 * •• • I i & 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
C o n t r a e! E S T R E Ñ I M I E N T O 
K s l é purgantf,em•.•ÜItmrn*.nte vegetal, se p r c s e a l i i bap. la t'un ri fijé ¡m dul^.oexqui-
Sl(,ó v a í r a d a b l o , qn./ purj ia con suavidad y sin ino l e s l i a . ( ís a d m i r a i d e contra las 
afecciones del. estómago v efe) hígado, ia ictericia, l a bilii, las fUtnin-c, la jútiiitu, las 
núumis y y ases. Su ofocio es rápido y j j p n é f l c o en la jaq •jeca, cu ¡i i. > 1 < i la cabeza está 
cargó la, la boca •.<marga, l i i lengua sucia, falla el apetid* >• renugnu l a eomitla, 
on las Imeház'Qités d'ü vientre causadas por la inflamación t r t e s f n i o l . pues no i r r i ta 
los ó r g a n o s a b d f v o i i n á l e s , En fin, en las enfermedades de La .¡neí, (¡d usagre y las 
conuuisin>íCí, de la infancia. El P u r g a n t e J u l i e n ha resuelto el ÚmGÚ problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Deposito oa PABIS, S,, RUE Ví' /IENNE y oa las principales Farmacias y Droguer ías . 
L 
d© OHAPOTUAUT, Farmacéutico en Pañs 
La Pspiona OliapotQaut es la única smpldada por M. PASTEUR 
en su lauoratorio. 
Uevadapor órdenministeriaíá ñorcloai iosPUQUQSde ¡a MAfí/NA F R A N C E S A 
para nutrir ios enfermos y ¿os conoalecientes. 
La Peptona es ol rwullu'io de In digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pe ¡>-i na (.orno por el ..siona-o. Aliménlanse^ asi los 
enTernios, fóifl coavulecientes y todas las pc.rsmms acometidas de 
a n e m i a our e s t a n u a c i ó n , d iges t iones d i ñ e i l e s , a squeo 
de ios a l imentos , f iebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
tumores , c á n c e r , enfermedades de l higadoydel e s t ó m a g o -
En P A R I S , 8, R u ó Vivlenné, y en todas las Farmacias' 
P H O F E S I O IN" B 3 . 
DB. M. O L A R K A Ñ A G A , C I R U J A N O D E N -tistu Vt-ritica las extracciones deuturm» •iü-dojor, 
m «li i'.tc la nci'ióii de loa ilivero- s ageule» aiH'^tétíicos. 
O ifrcátíUíieé, eiiipiií't;'..l\iras y diente», urtiíimles por 
H • pruccüiijiientw "lf'l!, '-iiodcrnos do la cienelii C&n-
sttlta» rio B á -i. Ohnvpí» B«, entro Oompuatela y A -
T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
ÍÍ 1 n ías lus clases. 












A G U A 
F L O R I D i 
PURA 
RICA 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES, 
D U R A D E R O 
EN F O R M A USi 
I » 1 ILÍ £ > O I ? . . A . ® . 
Son perfectamente Inofeilstoaa y 
Biempro ofleacos. Mas'le> lO.OOOmu-
_ jpreslaa usan regulanneute. Nunca 
do lando proporcionar un pronto y «oguro 
AIITIO. Oarantlaadas tmporlor a todas 
las otras 6 de lo contrario so dovolverfi. el 
dinero. SI su bctlcarlo no tiene la "Mezcla 
do IMIdoras do Tanaceto de Wlllcox no 
acepte Ud. uinRuna medicina secreta sin mf)-
rito, que ascfruren ner iprualmeuto buona" . 
pero, nmnd.iUd. (isu aj;enle (vCaseabajo) por 
cxpiicacionoH Bell.irlmi y rci.ibtt U.l.cli'iuicoro 
inndio absolutamento Be«uro,rabnoaao por 
WII .OOX S3'KOU'íCCO..»i'UadelUa ra» 
w >. i"o/..—Oo vuuta por 
D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p l a 3 3 . 
Cuando digo yo quo curo, uo quiero decir quo 
los bago cesar simplimentó por «n tiemro para 
que doapues vuolvm otra vez. YO QUIERO OK-
CIU UNA ÜURA UALdCAL. 
Yo ho hecho un estudio durauto toda mi vida do 
Convulsiones, Epilepsia 
ó Gota Coras, 
Yo garantizo do curar los psores casos con mi re-
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una razón para no aceptar ahora una cura. 
Mán.ieso do pronto por una botella gr.ítis do mi 
R( medio íuralible. No lo costaril á V. nada ol 
probarlo y lo curará. 
íjr. H. O. KOOT, 18S Pear! St. !V.Y.,E.U.doA. 
maatlbn ó mande por una botellagriitia á la casa de* 
D e v e n t a p o r L o b é y l o r r a l b a s , 
O b r a p l a 3 3 . 
El i ^ABE CALMANTE de te 
Dobo usarse Biompre pura In ílonticlou fiQ 
toé nlfíoR. Ablandii bis ondas, alivia loa düío-
nSa « i l m a a l nifio, curf),el cólico V3Dt'3PO j7«i? 
t.v.io? remedia ia.ira leu» dLi-witac 
TMCTIVO SIN PRECEDENTE 
Distribución de $530,020. 
Lotería dol Estado do Lnisiana. 
Incorporada por la IjogislaturA para los objrtoa do 
Educación y Caridad. 
Por un iuraonso voto popular, BU franquicia forma 
parte de la presente Constitución dol Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 1'.' de 1395. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-anualinente. (Junio y Diciembre) y 
los G U A N D E 8 S O R T E O S O l l D I N A K I O S , cu cada 
uno de los diez meses restantes del alio, tienen Inpir 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte años de fama por integridad on lo» sotteoi 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oúríiflcumos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra intpr-rvisíón y dirección se hacen todos loS p re -
varal ioospara los sorteos mensuales y rr,mi~anua-
les de la ¿ o l e r í a del Justado de Lous iuna ; que en 
persona presenciamos la eclehración de dichos sor-
teos, y que iodos se efeclúan cori honradez, equidad 
y buena fe, y atUorizamos d In Hmqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f ac -
símile, en iodos sus anuncios. 
QEN'Li . W. L . G A B E L L , 
B E T K X A S . 
C O f t I I S A K I O * . 
Los que suscriben, Uanqueros de Kueta-Or lcans , 
payaremos en nue.slro despacho los billetes premia -
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que no» 
sean presen lados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A ¡VATIO-
N A L HANK. 
P I E R K E L A N A U X , P R E S . OTATE N A T I O -
N A L U A N K . 
A. H A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N 8 N A T 
B A N K . 
(,'AKI, K O H N , B&BS. U N I O N N A T . BANK.. 
Gran sorteo mensual 
éu 5a Acadeiiúa de Música do Nueva-Orleaus 
til martes 10 de enero do 185)8. 
Premio mayor $75,000 
1 0 0 , 0 0 0 mímeros en el Olobo. 
1.I8TA UB U m r i l l MIOS. 
I l ' K K W I O L E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 PREMIOS D E . . . 
5 P K U M 1 0 S D E . . . 
2r> '"KMCMÍOS 015... 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P f t E M l O a D E . . . 
300 P R E M I O S D K . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 100 
109 premios de 60 
100 premios do 40 
TERMINALES. 
999 premios de $ 20 ., 




























IBU g. 74, 
18-10 
3134 premios asoondontes á $ 205.460 
P l i E C I O D E L O S B I L I i E T E . S . 
E n e r o s , $ 5 ; D o o q u i n t o s , $ 2 ; XTn 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , S O cts . ; 
V i c é s i m o s , 2 6 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
SB SOLICITAN AGENTES EN TOUA8 PAETKPj i . LO» 
QUE BE LES DA 11A PRECIOS ESPEOIAKES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Xi&s r e m e a w i » de d i n e r o so h . a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n sumara 
de $ 6 p a r a a r r i b a , 
paKando nosotrob lot gastos de venida, asi eor.io los 
uel envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros ccTresponeale» Diricirse sim-
plemente á 
P A D l . COMBAD. 
New-Orleans, La. 
!•;<. ctURKKSPONSAL DEBERÁ PAK 8Ü DIRECCIÓN POE 
OOMl'LBTO T I'IRMAR CON CLARIUAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado leje» 
prohibiendo el uso del Correo k TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á. nuestros oorrespossales y enviarles laa 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán k los Agentes L o -
cales qne las pidan después de cada sorteo, en cual 
tpiier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de U 
Lotería de! Estado de Louisiana, que es parto de la 
Constitución del Estadt, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in-
riolablo entre el Estado y la Empresa de Loterfe», 
oontlnuart H A S T A 1895. 
Hay tant&i LoUrÍM (tan pobr«« como (rauAnlemas.) 
011 o* biUetos (« venden ooucsdtaado enomoa comí» 
liosas á lea ««xnendedorw, que es neoMturta Q3fl lo* 
e«!ian)f»AoTi" uo .•'«Mjat) aoAntandn «^lamonte los 
U«tú de 1A LotEsfA DBL ESTADO DB LODISIAJS*, 
•( d u u a pbtonpr el piemta wmctadQ va. U U»ta 
i 
Miguel Antonio Nogueras. 
A B O G A D O . 
Dopiiclli!): LealísJ ÍÍJ. linfeto: Amargura Sí, a l -
ioá, d e l 2 á 4 . 1414 5-17 
D R . G v J S T A V O L O P E Z . 
Inícnio f!c la Casa de Eüiyenados.—Kccilie aviso 
todos los dias, y da consulms sobre en i'ormédadr» 
mentales y nerviosas, todos W» Jueves, de 11 á 1, en la 
Kodacoión de JJU Abejá. Médica , San Nirolás n. 38. 
C 2107 -8 Db 
D R . J O M 
Director del Manicomio de la Quiüta del Roy, C a -
tedrático de enfermedades de niños. 
Se ofrece en m casa, Obispo 75, Electro-IJalnea-
rio, gran establecimiento de duchas y de «oda clase 
de baños. Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
C 2157 26-16 D 
Dr. Cantero García. 
Unico especialista en wfermedude* crónicas 
y rebeldes. 
C u r a c i ó n r a d i c a l . 
EstrecLeces de uretra, caida de los pili pados, Lidro-
celes, piedra en la vegiga ó el riñón, úlceras de las 
piernas, fungus y catarros de la vegiga. sífilis, impo-
tencia prematura, gota, reumatismo, etc. 
Cons4i'.as de 8 á 11 y de 2 íí 4.—San José 2, A, en-
tre Industria y Consulado, alt? l í O l l 26-6 dbre. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad en casa de una familia 
respetable para acompañnr una señora ^ epñorita y 
algunos quehaceres déla casa y coser, time buenas 
roftft-eneias: impondrilu Damas 3. 14565 1-20 
DK S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular reniéu llegada en este i'iltimo correo, con 
buena y abundante leche á leche cutera, tiene 4 me-
ses de parida y tiene personas que respondan por o-
Ila: impondrán calzada de la Reina esquina á Manri-
que n. 85. caf^ informarán. 1456o 4-20 
S O L I C I T A 
U N CRIADO. 
14175 
Neptuno número 123. 
4-17 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E . 
Pe soüci'a uno adelantado, abonándole loque mí 
rezca. Amistad 2C. 11572 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada 6 criado de mano, de color, que sepa su 
oMtatción y esté recomendado. Amistad 90. 
11537 4-20 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Teniente-Rey mimoro 19, 
14544 . 4-20 
EN C A S A P A R T I C U L A R Y D K C O R T A i ' A -milia se solicita uti muclmcho para los qnelmci 
le la casa; que tenga de H á 12 años y que vea Iwulali 
San Lázaro 31 impondrán. 
14549 1-20 
D O C T O H B L ^ ^ s T C O 
MEDICO ALIENISTA. 
Curación de las enfermedades nerviosas. Teniente 
Rey 74, de 8 á 16 v de 1 á 3. 
14206 " 26-10 Db 
DO C T O R A N G E L R O D R I G U E Z . — S E H A trasladado á San Rafael número 120, donde sigue 
dedicándose con especia.idad á las enfemedudes pro-
pias de las mujeres y niños y partos. Consultas de 
ocho á diez de la mañana. 14385 5-15 
J í A F A E L C H A G Ü A C E D A Y N A V A R B O . 
D O C T O I l E N C I R U O I A O E N T A I . . 
del Colegio de Pensylvania, é irscorporado á !a t'ri' 
vorsidad de la. Habana Consultas • le 8 4 4 Pri 
ri» número 79 A. C 2065 S Pb 
Dr. Henry Robeiíu, 
E N F E R M E D A D E S 1>E LA P I E L . 
Jesús María u. 91, de 12 í 2 tard«. ['«Iffuaa 737 
Keina 39, de 7 A 10 msfiuu. C 2041 I Db 
UNA P E N I N S U L A R R O B U S T A Y CON i - K na leche, desea colocarse de criamiera: tiene h.le-
nas referencias. San Pedro 4 informarán, 
14548 l-Li) 
DB S K A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -DÍilMiIai^s, una do criada de mano y la otra de 
mauejauora: son buenas criadas y tienen quien res-
ponda por ellas; calzada de San Lázaro 287 impon-
drán. 14181 4-17 
UN C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A , Q U E sepa desempeñar su oficio y presento referencias. 
Dragones núm. 60, de siete á nueve, mañana y noche. 
14449 4-17 
S E S O L I C I T A 
una manojíulora quj sepa cumplir con su obligación; 
si nó que no se presente; teniendo quien la reconiieii-
de. Escobar n. 117. 11456 4-17 
8 , 0 0 0 . 
Se tornan con hipoteca; buena garantía, sin inter-
vención dr corredor. J . C , San Ignacio número 96. 
lliT.S 4-17 
S - S E á C O L O C A R S E U N A P A R D A C O C I -
S i'i'ra, liehé'perepMas que respondan por su con-
.i: inti , ;ii;ii';'n Anc ha del Norte 155, advirtiendo 
i'aa su Sueldo no ha de ser menos de una onza oro. 
14<ir2 4-17 
ÜNA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E F A D A , joven, robusta y con abund inte leche, di sea co-
locarse de criandera: tiene persona qi:c la garantice. 
Dragones 46 informa. 4n. 14517 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que tenga un mes de 
parida: en la misma se solicita una nmn jadoiM (¡ue 
sepa su oficio. Vedado, calle 7'.' n. 120. 
14S23 4-2(! 
DK S E A C O L O C A U S K UNA C i t l A N U E K A pciiinstilar, joven, saín y ridiu&ta, con 1'nena y 
aliundante lecrhc, pura criar á lucho cuterii: rs reciín 
llegada y tiene quien alone por ella: calle de San Pe-
dro n. 6. fonda L a Verla darán raxón. 
14546 4 2 ) 
Galianol2'í, altos, esquina áDragoneP 
Es^ecialisi;- OP snieruiedadM yoiiérew-Jinlít.iaai. . 
Afecciones do la piel. 
Consultas de 2 í 4. 
C2043 
L E L E F O N O N. 1,316. 
l-Db 
Dr. José María de Jauregní /«r . 
M E D I C O - H O M E O P A T A 
Curaciónradical delhidrocelepor na prooedtmfeEt» 
sencillo sin extracción del líquido—EsO^cialWW ti 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 2042 2 Db 
Ouillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A K O O A D O S . 
De 12 á 4. 
13752 
C R e l l l y número 34, entresuelos. 
2«-29 Nv 
Doctor Adolfo C. Betanccurí. 
CXJiüJAlíO-DEhTI6T¿ 
de la Facnltad do Pennvlvanin j- úe ; i Habar .': A 
guacate 136 (; ¿06t ü6 3Db 
M A N U E L M A K AS Y U R Q U I O L A 
Y A V E L I N O Z O R R I L L A D E L A M A Z A , 
Abogados.—San Pedro núm. 6, altos, esquina íi Sol. 
Horas de 12 á 4. I.IDW l ó - l D 
iCUMCIQN DE LA SORDERA! 
C l i n i c a a u r a l de IT. ' TTork, p r o f e s o r 
L u d w i d g M o r k . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
la sordera cu cualquier grado, destruye los ruidos do 
la cabeza y zumbidos de bis oidos, tendré el gusto de 
mandarlos testimonios, detalles y diagnósticos á todas 
las personas que lo soliciten, lloras de consultas: de 
12 a 3, Lagunas número 2, Haba .a. E n esta casa se 
venden los aparatos artificiales de oido, dol Doctor 
Laudwig Mork y sus precios al alcance de todas las 
fortunas. También se reciben órdones para la insta-
lación de almbrado eléctrico sistcnia Edisou y Thom-
son Houston. etc. 14071) 18 6 
José Suárez y Ghjtiérroz, 
Especialista en enferruedadei del cerebro, venéreaf 
y sifilíticas. Cousuiltv martes, jueves y sábados, de 
10 á 12. Salud núm. 4 {. 57S? " •íi!U.7M» 
D R . E R A S T U S W I L S O K T 
Médico-Cirujano-Dcntista Americano..—Prado 115. 
Dientes postiros efteanes sustitutos de los naturales 
perdidos á jirecios adei'uados á todas las fortunas. 
C, 2086 2q 6 dbre. 
E i E M M 
UNA I N S T I T U T R I Z SK O F R E C E A L O S pa-dres c>: familia deulro de ia casa 6 por horas a-
•signaturas francés, inglés, españrl. música y dibujo 
al creyón, referencias buenas. Dejar señas Amargu-
ra 54 esquina á Habana. 14561 -1-20 
Alfredo Carrieabnni 
profesor de inglés, francés y teneduría de libros. 
Clases en su academia de señoritas y caballeros y á 
domicilio. Las personas que deseen convencerse de 
lo fácil que es aprender por mi sietema puedefi flsife-
tir á las clases durante quince días sin pagar. L a m -
parilla 21 altos. J 1117 4-16 
111 u b m l u 
Pascua, Año Nuevo y Reyes. Juegos de manos con 
suerteíi soiprcndcntes y cartas mágicas; juegos de 
prendas ingcsUMOS para pif.atiempo y diversión en 
reuniones: tesoro de chistes y cuentos jocosos para 
re i rá carcajadas y 800 artículos de amena, curiosa, 
átV. (• instructiva lectura, todo en 3 tomos, por solo 9 
pesetas ti'ata, Neptttno 124, librería. 
14513 1-20 
Comer y beber sabroso al gusto criollo 
Novísimo Manual dtl coeintiro cubano, que contie-
ne nJcm.'is dulceiía. reiioWxríii^ pastelería y fabrica-
ción d£ lioores y vinos, né. ian s, úaeer jamunes de 
Cuba, trie de trinchar, servicio de meüa y uírus mu-
chas cosa» útiles, 1 tomo solo nu peso, Salud 23, l i -
lirería. 
PAUNASO CUBANO 
Poesías de Zequeira, ¡Uiodia, Milanés, Plácido, 
Palma, Orgaz, Gértrúdis Gómez d." Avellaneda, y 
otros muchus poetas. las mejore.-' y las m í i l-oniias 
eomposicioiies de cada uno tic ellos, además contiene 
la historia de la poesía en Cuba desde los indius: un 
tomo en 1'.' rrueso, un pe*« >.r) cts. plata. 
CANCIONES CüíUNMN 
Colección complevii de todas las qus se hsn canta-
do en Cuba, desde la iimorosa bayisuiesa Lsiita Un 
más inodcriias. un tomo eon (Bal de 3('0 caiu ioMCs, 
precio 40 cts. plata. De venta Salud 23, librería. 
(:2Í()2 « 1 8 
S e d a n l i b r o s á l e e r . 
Bonitas novelas de amena leclura pagando un pe-
so pinta al mes y dos pesos en fundí), se facilita la 
elección en el ¡nulido. Salud 2S: libreril'. 
C. 2137 C-!4 
l iqxaida todoe l o s l i b r o s , g a n g a . 
P H A D O 1 0 7 . 
11313 12-14 
Á f i T i f OFIClOi, 
P E l l í A D O R A M A D R I L E Ñ A 
con los últimoft i'igurines ])ara peinados dn tc-atru y 
reuniones. 
E E E 1 T A Z A N . 7 2 , 
11-04 alt 4a-19 4.1-20 
P E I N A D O R A 
Ofrece sus servicios una acabada de ¡legrar de Bar 
celona á los precios más equitativos: recibe « nltncs 
en Habana 9(5 v Obiapíit 58. 
14580 4-20 
AG U A C A T E BTUMEBOSS, B V T R K T E N I E N -te-Rey y Muralla, se sirven cantinaa á doinii iMo 
á $8-50 oro, con muy buena comida y abundai/tc, con 
que á comer, que ci tiempo ae va. 
143Gfi 4-15 
W m h FABRICA ESPECIAL 
30, O' i tEILLV m t 
é N t B E C T S i V A^ÜIÁE. 
<;Í'033 
T r e n d e c a n t i n a s . H a b a n a 1 0 7 
Se despachan á domicilio á $8 por persona, para 
dos $15, tres $23 y euat .o $28, todo ca mío, comida 
buena y aimiidanúe y sobre todo limpia. 
14377 *-W 
GRAN FABRIOA ESPECIAL 
DE H. A. VEGA. 
L a curacii 'u dfl las hernias se consigue 
con la apl icación de IOH apnratos sistema 
B A R O , la casa jnás aaoigua fjne tiene todos 
los adelantes conocidos. 
OBISPO 31 *. 
C ^lói: alt 12-81) 
m m m . 
TTV S S E A N C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O 
J_^sin hijo?, ella para ciiandera con buena y abun-
ilante leche y fX para cr'ado do mano, portero ó cual-
quier servicio análogo, puede acompañar á un oaba— 
Jlero á c a z a r por ser aficionado; se acomoda?'Junios 
*> separadas: darán razón á todas horas en el IJarati-
3lo E l Santa Angel, jlercado de Colón, Zuiusta PS-
•quina á Trocadero. 145C3 1-20 
SE D E S E A COLOCAR 
•on paadito de 2»? años de edad «Li cocinero, en casa 
particular ó algún establecimieato, teniatúlo persona 
«me abone por su buena conducta: Jnfurmar^u J i e v i -
•ilagigedon. g, 3J&5 ,4-20 j 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 13 á 14 años, que traiga bue-
nas referencias en Villegas 98. 11577 4-20 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -
JL/ninsuiar de cocinera y una joven . e criada de 
mano para corta raiuiiia. á & doncella: ¡:;:'üniiarán en 
esta imprenta 1457d 4-20 
S E S O L I C I T A 
uiia cocinera paia up^ corta familii, que duerma en 
el acomodo, se prefiere blajica. Neptuno esquina á 
San Nicolás, altos de la tienda de ropa L a Rciórica. 
14575 4-20 
Desea colocarse 
una moreniia c^cejente lavandera y planchadora en 
casa particular: es exacta pn pl cumplimiento de su 
trabajo y tiene quien abone por ella: duerme en la 
colocación: impondrán calle de las Damas 31. 
14533 4-20 
i;o!or á leche cnteia. Neptuno59 
1-20 
Su solicita una 
x m B O C I N E R O 
solicita colocación cu cstablcciiiiicnto ti casa particu-
lar: tiene quien lo garantice, Teniente Jíev csnuíiia 
-í Habana, bodega. 14530 4-20 
H AY C I E N M I L PESOjS O R O Q U E S E D A N i ¡.i.-. :i.r.u< S.IÍU-K fniecs urbanas en esta capital, 
iitiíríe al C per cicút •, plazos convencionales, y se a-
ilelant.; 'lii erd ¿á\)fO azúcar á entregar en febrero ó 
marzo. < «curran á AgttaCftlé 51, Alvaro;', y Rodríguez. 
1! 1C7 4^17 
D e s e a c o l o c a r s e 
un buen cucinero jieniusular en establecimiento, fon-
da ó casa particular, lo mismo para esta que para el 
eanipo!£¿ J/onrado y tiene personas que respondan 
por él: O'Reílly Caf.í .esoiiiuu á Cuba, el cai.tinero 
dará razón. ' U n 2 7 4-20 
" M E C i M G O S . ' 
Se solicitan piufi í/Vtiajar en ingenios. Cuba n. 5. 
14529 • - 4-^O 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que fi jcgue jiueios a io 
cual se la dará once pesos plata mui.sual. Calle de ia 
Olirapía n, 10 altos- 11583 4-2o 
1 ~ \ E S E A C O L O C A R S E l 'NA C R I A N D E K A 
JL/Ilfegaí!,'}, en el último como, sana, robusta y con 
buena y abundaíile leche, pira criar á leche entera: 
inipomhán Prado nf'/n- io H (Vuida, esquina á Carecí. 
11561 4 29 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E O j A -na edad solicita colocación de criada de mano ó 
manejádora; Cuba 18. 14552 4-20 
PA R A L O S S R E S . I IACKNDADOS.—Desean encontrar eolocaci^n jips licenciados de la Guar-
dia Civil uno de ellos para acren^ /5guíudi;i rural ó a-
compañar á un seño en sus excursionea y ti ô rp paró 
lo mismo pero desearla encontrar una casa párt co= 
ebero sea para aquí ó fuera. E n Les Antillas O'Rei-
Uv 81 informarán de su conducta ó los ganiiiti/aii. 
14551 4-20 
SE D A D I N E R O 
con hipoíec% dp fmeas rústicas. Fransciso Macana. 
Empedrado 21 d,. U j l 5, 14553 4 20 
O I U S P O &¡, í ü T E g m R -
Tengo eocíuorus de primera naeptjro| «n^^ ppjte-
ros, c.amareiMS y necesito crlndiis, cocineras, a.viubii: 
tos di. cocina v criados de manos y dos jóvenes para 
tiendas de 14 á 10 años. 145W 4 20 
Ü ¡VA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Penínsuja desea colocarse ya sea de criada, de 
mano ó manejadera de nifios; iiiiornmrán Puerta Ce-
rrada número 1, hay quien respiud.*pfif su conducta. 
14530 4 '̂ O 
MO D I S T A . - UNA S E Ñ O R A M U V P R A C T I -ca en el corte y confección por figurín, desea co-
locarse de costurera v nada más, sea por mes ó por 
dia, eu una casa particular de moralidad para hacer 
eaaiito de gujto desean para señoras y niños, sea en 
la I l a b i n a ó fuera, pero si ha de coger los carritos ó 
el tren no irá sin dejarje e! dinero: Empedrad» 59, de 
t l á f t 14567 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muebacho blanco, como de 14 á 15 años, que sea 
criado de mano y tenga referencia: sueldo media on-
za y ropa limpia. O'Reilly 54. 14424 4-20 
IN T E R E S A N T E A L A S F A . M I L I AS. E N Aguiar ?5 se ficillían de momento y i oo referencias bue-
nos criados de uu.ViJ, C'ia.i.js,' manejador ,s, cocine-
ras, crianderas, cocinero», ív;;iiarcros, cocheros, por-
to, os y todo lo que pidan; IOS guia Offfvn C(doearse 
dirigirse á esta Agencia. M, Valiña y Gp. i'elefono 
894. 1451!) 4-18 " 
g5E S O L I C I T A 
una cocinera par» eoWa t4;nilia. Teniente-Rey 14, al-
tos. 14520 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ^ D y E N PIO NI N -sular en casa de familia decente pora el servieio 
du dos ó tres cuartos y coser á mano y máquina; tie-
ne quien respenrfa por ella. San José 47 impondrán. 
14500 1.18 
6 , 0 0 0 $ 
9 p o r c i ento . 
Se dan eon hipoieita á se eompra una casa de igual 
suma. Salud número 23; librería. 
14518 4-18 
M A Q U I N I S T A . 
Se ofrece uno para la ciudad ó el campo, con bue-
nas recomendaciones. Teniente-Rey número 37, 
1448!) 4-18 
O F ^ W R E C E UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
ÍOP-ira criada I» ma!iej»d,o>-a de niños; sabe su obli-
gación y tiene bu-ñas refcrfe?iciií¿'. Calzada de San 
Lázaro n, 3 !̂, 1-150!) " 4 - 8 
S E S O L I C I T A 
un Partoacántico para Santiago de Cuba. Informa-
rán Drogceiía dej })}: Johnson, 
C 2105 4-18 
r | l R . i ) i . \ , l A l ) O R K S . — S E BÜIÍICITAN C O N ur-
JL gen, .a oara uno de los niejores Cciitralcs de Vuel-
ta Arriba -IO hombres de campo para embarcar el lu-
nes pnSjclinopr>r la tarde, garantizándoles eloiieldo 
de ^21 en oro. V cu» buenas referencias colocamos 
cuantos sirvientes lleguen á esta Agencia Aguacate 
n. 58. Telefono 590. J . Martínez; 
14503 4-18 
p i N C A R D E N A S 28 S E H A C E N C A R G O D E 
XLlun niño ó dos con toda asistencia: es familia de-
es, nte y de moralidad: tienen personas que garanlicen 
su comporlumiento. .14106 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A blanca á leche entera: es buciLU y abuiulaute: liene per-
sonas que respondan por su comlucta: en Cárdenas 28: 
en la misma tratarán de su ajuste. 
1*465 4-18 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de criada de mano ó manejadora una mujer bluuca. 
Villegas 78. 14491 .1-18 
COMESKCIO. 
Se ofrece un buen Tenedor de libros para la conta -
büidad mercantil de grandes ó de paqueños estalibu i -
mieutos de comércio ló de wid,ustria. Cobra por sus 
honoraruis desde una hasta neis Qh?as ¿il mes, según 
la importancia del trabajo, y (Jedicará ¿ cada estaluc-
eiiuiento las horas necesarias para tejier ü k libros al 
día y poder presentar en ¡a primera semana do cada 
mes el balanco de comprobación de las operaciones 
del mes anterior. Asimismo pondrá al corriente la 
einilab'jjdad atrasada, previo convenio e.-ipeeial. 
Info'uiarA.i on ' L A E S T R E L L A D E O R U " , 
Coui póstela 40. 3^506 4-18 
M O D I S T A . 
Una joven que desea colocarse en un taller de mo-
dista ilu 7 á 7. Villegas 45. 
4-18 14115 
DESEA COLOCARSE DN JOVEN P E M N -sular de caballcricero ó criado «ie ¡puuo, habiendo 
ejercido esos dos oficios: sabe cumplir con su obliga-
ción; impondrán calzada del Monte n, 10, Hotel C a -
b.era. 144f<7 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños; 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon-
da por /ella: impondrán calle del Hospital n. 5. 
14485 4-17 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca, criolla ó peninsular, como de 
doce años, para entretener dos ninita.-i, á la cual se le 
dará ropa y calzado. Manrique 15, 14180 4-17 
DISS'ÍC i C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A de color ¿ ip.clie entera, buena y robusta: tiene 
quien responda por eila: informarán calle de la L e a l -
tad n, 85. 14118 4-17 
T " \ E S R A C O L O C A R S E D E C R I A D A "DIO ALA-
J L / n o una joven peninsular: informarán Paula mí-
mero 89. 14477 '4-17' 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criandera peniusul^r con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera: iicnp quien responda 
par ella: impondrán calle de los Genios u, 1, 
14170 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen criado y ¡U] aprendiz para una Parmaeia, 
Trocadero 37, botica. • 14J5S -1-17 
AV I S O , — U N J O V E Í T S O L I C i T A UNA Co-locación para almidonar ó ropartír en un tren de 
lavado, también plancha á sueldo: informaran Obra-
uia 8S; M'.-ne referencias y sabe leer y escribir, 
l i i ^ - • 
S É S O J . J C I T A 
un criado do mau'o peninsular, que trjiga referencias, 
&aliano:»fe 14464 * • .j..,7 
S E S O L I C I T A 
un criajlo «ie frailo eou l<He?i.a recomendación. Ani-
m a s ^ I m ? -4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola i>eninsular y de 
corta permanencia en la Isla, O'Reilly 29, somhrere-
rio. <; 2155 4-17 
S E S O L I C I T A N 
i . Inr n oficial, una costuicra y un aprendiz sombre-
rero. Sombrerería hl Trianón,"Obispo y Agniar. 
C 2156 4r-17 
U , l í NECESITAN TRES B U E N A S C O C 1 N E -
Kji.aa b'ancas, 2 idem (ie color, 4 criadas, 6 maneja-
doras, 4 muchachos. Ofreeemos á los señores dueños 
toda clase de sirvientes entre ellos una buena crian-
lera peninsular. Pidan á Aguacate 54, Alvarez y R o -
drisruez. 11469 4-17 
y \ E S E A C O L O C A B S K UNA M O k E N I T A D E 
í /media:.a edad, de criada de mano ó de mauciado-
•M,: ii formarán calle de Trocadero n. 30, 
1 W65 4-17 
C r i a d a y l a v a n d e r a 
Se solicita 1 una criada bbmea que enti 




S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne sepa su obligación, buenas re-
ferencias, indispensable. San Lázaro 294. 
1-U50 la-10 3d-10 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O francés, que ha trabajado en las principales casas 
de Madrid y la Habana, desea colocarse en una bue-
na casa, teniendo las mejores icferencias de su apti-
tud y comportamiento: impcmlráii Obrapía esquina 
á Aguacate. Hotpl Comevclo. 
14122 4-10 
MODISTAS 
Se necesitan operarías que sepan bien el oficio de 
modista, " L a Fasbionable" Obispo 119. 
11186 4-16 
C R I A N D E R A . 
Desea colocal.se una criamiera peninsular, de cinco 
meses du pari.'a, 4 ¡üchp eiitefa; do buenas rofereii 
cias v tiene quien g iranticc su comlucta. Informará 
Sol n, 08 14143 4 16 
A VISO.—UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D L -sca cojocarfe de criandera en casa de buena fa-
milia: tiene quien ríispouda por su conducta y posóe 
todas las buenas condiciones (lebidas qqe el ca~o re-
quiere. Empedrado íi. 56, impondrán en la bodega. 
11 Uá 4-16 
Q E S O L I C I T A UN C H I C O D E 14 A 16 A Ñ O S 
KJpara servir á la mano, y una mujer de mediana 
edad pata atender una niña de tres años: sueldos me-
dia onza y tres doblones, respectivamentp. Se pretie 
rcu de color. Informarán Consulado n. 09, de ocho á 
once de la mañana y de cinco á siete de la tarde. 
I l l i t 4-16 
U-N HOAIBUE COMO D E 10 A 50 A Ñ O S D E edad desgft cu)í>p¡>rse de portc-o y entiende algo 
dí uriado de r.iano: no tiene ipoonyeuientp dp ir á 
cualquier pueblo del campo: tiene buenas'recomen-
dáci ii- --de la casa donde sale: iiil'ormaráu Virtudes 
. ina á ¡iei.iserain. bodega. 11127 4-16 
C t E U E S E A ( . ' C L O C A R UN M U C H A C H O D E 
K j \ i ai.tc paj^ dependiente de bodega, sabe trabajar 
y tiene quieii respíiniia pqr ?u conducta, ó para cria-
do «le mano ú otra cualquiera ocupación: imonnarán 
Esperanza ji . 111. 14433 4-16 
UNA C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E la Península, joven y de buena y abundante lo 
che, desea colocarse á leche entera: tiene quien la 
garantice. Amargura 5a 14119 4-16 
^ O J J C Í T A C O L O C A C I O N UNA C R I A N D E R A 
peninsulaf a leche áptera, buena y abundante, tie-
quicn responda por ella. 'San JfííáfO número 4, ij. S todas horas. 14U8 4-10 
S E S O L I C I T A 
une. criada de mano que sepa su obligación y que 
duerma en la eusc, se nrefiere neninsular, San Igua 
ció 29, 14110 • ' • • 4-I6 
T T NA C R I A N O E Ü A R E C I E N L L E G A D A D E 
\J la Península, de tvps meses de parida desea co-
b-i-arse á loda'c-clic, llene personas que respondan 
por ella: iiup-Mi hán Espada número 45. 
144SI 4-16 
S E S O L I C I T A 
v, • nada peninsuLu-que sepa su obl gación y tenga 
qnion la giiranüce. para el servicio do una, corta fa-
mjliif, luion sueldo. Mercado de Tacón principal, 
i 412;, ' 4-10 
AV I S O . UN H O M B R E D E M E D I A N A edad, de moralidad y con oiieio, desea hallar una casa 
de vecindad ó ciudad-da de que hacerse cargo, ya ól 
está acostumbrado á esos eiMplecs y tiene personas 
respetables que respondan por su conducta. Ancha 
dol Norte 300. 11116 4-16 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R R E . I E N L L E gada desea oo'íoearsp (¡o criandera á leche entera 
tiene prrsouos que respondan por su eíinducta: in-
formarán Zanja 141, 14412 4-16 
T y í S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/recieu llegada á leche entera, buena y abundan 
te: tiene quien responda por ella, cuatro meses de 
pirula. Cárcel n, 19. 14378 4-15 
5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoleca de casas hasta en partidas de á 
500*, ien-Jestfs del Moalo, Cerro y Vedado y sobre al-
quileres. Cóne'ofwin é Habana 190. 
14103 - • 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos muchachos peninsulares de 12 á 14 afios para 
criados de mano, se prefieren sean recien llegados y 
tengan referencias. Reina -1 y 0 impondrán. 
J4386 • 4-15 
I \ E S K A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
|^/leche.eñtcra una señora peninsular: darán razón 
Desamparados 50. 1-13('3 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E me-diana edad en casa de un matrimonio ó corta fa 
m lia para Ja limpieza do habitaciones y ayudar á co 
ser, tiene buenas referencias: impondrán Revillagige 
d o l ó . 14371.' 4-15 
T T V E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I 
J L / n c r a peninsular aseada y de toda confianza en 
Una buena casa, sabe cumplir con su obligaciói' y tic 
ne quien la garantice: impondrán Lamparilla 108. 
14370 4-15 
S E N E C E S I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca íí de COIDÍ- para 
ayudar á los quehaceres de una casa de eorta familia, 
en la calle de Corrales número 22. 
14;!68 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN M A T R I M O N I O pe~ ninsular; él es inteligente; de cobrador, cochero i 
como capataz en el campo; y su s eñora sabe coser á 
iuano y en máquina, prefiriendo sei para el campo; 
tienen quien responda por ellos, y esto ha de ser los 
dos jiniius. Calle de Jovellar número 9. 
14 H'5 4-15 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 42. 
14101 4-15 
8 P O R I C O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
sé da con hipoteca. Couoordiá número 87. 
14101 4-15 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A A S 
JL/tur!ana, aseada y de toda confianza, en una casa 
de buena fomllia; sabe cumpltr con su obligación y 
tiene personas que respondan por ella: no duerme ei 
el acomodo: sueldo tres centenes. Impondrán Corra-
les n. 44. 14395 4-15 
9 por c i en to a l a ñ o 
8,000$, 5,000$, 3,000$, 2,000$, Estas partidas se 
dan con hipoteca. Sol 44, puede dejar aviso. 
141,02 1 4-J5 
UNA GENERAL LAVANDERA DESEA LA-yar ropa en su domicilio, de particular ó de csta-
blccimient.o. Manrique número 07 informarán. 
14300 4 15 
S E S O L I C I T A 
un segundo dependiente de farmacia. Informarán 
botica "i Cristo," Lamparilla número 74, 
143íti 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio. Composiela nú-
mero 49, altos. 14383 5-15 
C O C I N E R A . 
• desoa una para corta familia, que tenga buenas 
i ,. i'onei.is, en Jesús del Monte. Se pagan diez pesos 
oro de sueldo y se le da babilación teparada. Para 
más pormenares informarán cu Virtudes 63. 
14334 0-14 
EXCÜSADOS-IFODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G S - T J I A R 4 9 . C 2051 27-1 Db 
C o n $ 2 , 0 0 0 B . B . 
se desea comprar en pacto de retro una casa. lufor-
marán en Gervasio número 108. 
1̂ 528 4-20 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
de uso y se cambian po; nuevos; hay un buró que cos-
tó veinte onzas y se dá en 00 pesos. La Paz de Es-
paña. Calzada d.el M0I1te núm. 2. G. 
14525 4-20 
Se compran libros 
;odas c l a s e s , d e s d e u n o so lo h a 
n d e s p a r t i d a s p a g a n d o s u v a ] 
Salud 23, librería. 
C 2123 10-13 
C E N S O S . 
Se compran capitales y róditos de censos ó de hi-
potecas. En la Administración de Z,a Lucha , O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 
PEEDIM 
] A K L A C A L L E D E L O S A N G E L E S , F R E N -
J L / t e al n, 33, entre Monte y Corrales, se ha extra-
viado el miércoles 13 un perro blanco y negro de r a -
za: lleva un bozal nuevo: el que lo entregue ó de ra-
zón de «i ¿e le gratificará espléndidamente: en la mis-
ma se solicita mi ev.vii¡at,r y "n medio operario, 
14540 - i . . . 4-20 
EL S A B A D O 18 P O R L A N O C H E S E H A E x -traviado un perro glande, color cenizo, con un 
collar doble de enero con MI hebilla: la persona que lo 
entregue ó dé razón de úl. se «ratificará en San José 
núm. 8J. 14534 l a 20—3 4 20 
„ L A N O C H E D E L 15 D E L A C T U A L H A 
JUdesaparecido un perrito Polt: entiende por Rubi: 
el que lo entregue será gratificado. Teniente-Rey ÍO, 
14504 2d-20 2»-19 
E 
HORNOS ECONOMICOS 
D23 Q U E M A R B A G A Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á sa precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor s i » NECESIDAD DE CAMBIAU ESTAS EN NINGUNA DB 
sus PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albafiiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÍS POK CIENTO DE AGUA T SIN NECESIDAD DH 
AGREGAS LESA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favori to , administrado por cuenta del Banco del Cojnercio, cérea del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ab 
PASTILLAS COMIDAS DE MTIPÍRÍM 
B E L D O C T O R JHONSON. 
4 gramos 6 20 centigramos cada nna. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de administrar l a ANTIPIEIKA para la cu rac ión de | 
JA<iUl iCA*. O O I . O l l E S E N O E N E R A I i , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
O O L O U E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I . T A D A . 
So tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibo ol sabor. No 
tiéneii cubierta que dificulto su absorc ión . U n frasco con 20 pastillas ocupa 
oifinoe !üg; t Los bolsillos que un reloj. 
He vcs'ta t'M la d r o g u e r í a d e l D r . Jhouson, Obispo 53, y ea todas las boticas. 
C o 2038 1-Db 
AITOIO ALONSO, iMiista é iiprlaflor lie MÉes. 
S - A ^ T Z M U Q - T J I E I I j , 5 3 -
l imo 8-16 
ALOÜILEEES. 
Jesús del Monte, á dos cuadras de la calzada y eu 2 i oro se alquila acabada de an.eí;lar la hermosa 
casa tíau Indalecio 15 j.Santos Sttarcz.) E s de mam-
postería y azotea, tiene un gran portal, piso de már-
mol, 7 habitaciones, cochera, jardin, gas, exquisita 
asna, traspatio cercado con acholes frutales y otras 
varias comodidades: la llave en la misma ó informa-
.tátt San Rafael 58. 14550 15 20 
E N U N C E N T E N 
un cuarto propio para un hombre solo: se da llavín y 
se piden referencias. Amargura 12, 
11511 ]a-20 3d-20 
S E A E Q U I L A l S r 
con tres ventanas tres hermosísimas habitaciones, sa-
la, patio y cocina, espacioso inodoro y agua abundan-
te. San Ignacio y Paula. 14574 4-20 
para establecimiento la bermosa y venti la-
da casa Galiano 111 entre San J o s é y Bar-
celona; in fo rmarán en la misuia. 
1452ü 4 20 
M K U C E D 42, B A J O S , 
So alquila una magníllca habitación con suelo de 
marmol y vista á la calle, á caballero sólo, 
14535 8-2a 
CUBiL 86. 
Se alquila una habitación con asistencia ó sin olla. 
14532 4-20 
VE D A D O . — S e alquila una bonita y hermosa casa con sala, saleta, seis cuartos, baño, j rdines y ár-
boles frutales, en el ínllino precio de dos onzas oro 
mensuales: calle A u. 2: en la misma, por el fondo, la 
llave, 6 informarán Neptuno número 188, 
11521 4-18 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta muy fresca cu módico precio y en 
casa ije familia. Agtiiar 70, entre Empedrado y Teja-
dillo. 14408 4-18 ' 
Se alquilan 
en el Cerro fi97 una magntllca casa con siete cuartos, 
zaguán, sala, saleta, comedor, patio y traspatio y una 
casa c-n la calle de Zaragoza esquina á Atocha com-
puesta de cuatro cuartos. Rala, comedor y pb ma de 
agua, con su patio, las dos en precio módico y se da 
razón en Atocha número 8, Cerro, 
14302 alt. 4d-13 4a-13 
feiE A L Q U I L A 
en módico precio la cusa calle dé la Picota número 
69, la llave en el 59, impondrán en Manrique 89. 
14497 4-18 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con sala, tres cuartos, cocina y agua y de-
más comodidades para una familia. Informarán en 
la calzada de San Lázaro número 288. 
14180 't-18 
Se alquila la hermosa y bonita casa San Miguel nú-mero 87í, entre Campanario y Lealtad, con todos 
los pisos de mármol, baños y altos al fondo: al lado, 
en el 89, está la llave, ó informarán en Zanja n, 71, 
14505 . 4-18 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5 30 á 
$12-75, eon asistencia, gimnasio y baño gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, casa Hornaguera. 14188 4 -18 
Sp alquita ep ia tallo del Sol n. 4, cuirp San Kcii. o y Oficios, el piso principal con su sáliía, tres mag-
níficas habitaciones, su luten comedor y cocina, llave 
de agua abundante con su cañería para llevarla don-
de se quiera: es casa de orden y de moralidad. Infor-
mes en la accesoria de la misma casa á todas horas. 
14161 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, en Escobar 15(5, entre Reina 
y Salud. Se piden referencias. 14460 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa talle de San líafael n. 99, eon dos 
habitaciones, sala, comedor, cocina y todo el servicio 
arriba, por $34 oro. 14482 4-17 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas hahttacioncs altas en San Miguel 62. 
14473 4-17 
8e alquila la linda casa callo del Campanario nú-mero 1, compuesta de sala, saleta, tres cuartos ba-
jos y uno alto y demás menesteres: impondrán San 
Ignacio n. 55 y la ilave en San Lázaro, esquina á 
Campanario, n. 159. ' ' 14109 6-16 
En Dragones, altos de Janó y frente al divertido teatro t e Irijoa se alquila una bonita habitación 
con balcón á la calle, á señora Sula, es casa de corla 
familia, sij precio tres doblones, la escalera está al 
lado del café el Circo. ' 14437 4-10 
Se alquilan unas elegantes y frescas habitaciones con piso de mosaico, propia para caballero 6 ma-
trimonio sin niños en casa de familia decente, es muy 
corta familia, si quiere servicio lo hav. San Nicolás 91 
11-121 4-|f> 
Se alquila la cómoda y ventilada casa calle de San Nicolás número 42, con cuatro grandes cuartos ba-
jos y un salón alto, con todas las comodidades nece-
sarias, una gran cocina, cuarto de baño y cinco llaves 
de agua: la llave Trocadero númexo 117. 
11387 4-15 
O ' H E I L L - S T 3 4 . 
E n casa de familia se alquilan dos cuartos amue-
blados, uno alto y otro bajó, a hombre solo, de buena 
moralidad. Entrada á todas horas, con servicio de 
cuarto, á 11 y 13 pesos. 14392 4-15 
E n 4 c e n t e n e s 
se alquilan los bajos de Animas 120, entre Campana-
rio y Perseverancia, con sala, comedor, dos cuartos y 
ajnia: en los altos informarán, 14389 4-15 
H A B I T A C I O N E S . 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
cu Trocadero 83, esquina á Planeo; con la ventaja 
de que dan tpdas á la calle y á la brisa. 
14371 8-15 
S E A L Q U I L A 
un salón bien amueblado, con tres balcones á la calle 
propio para dos amigos ó un matrimonio: se da asis-
tencia si la desean. O'Keilly 30 A, esquina á Cuba, 
altos del café. i 1391 4-15 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle, pro-
pias para hombres solos, en los entresuelos de la es-
paciosa casa O'Peiiiy 80 A, esquina á Cuba, so dan 
UaTÜws. 14367 4 15 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la calle de Amargura número 
1, propios para escritorio ó maestrario do comisionis-
tas. C 2136 16-141) 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
alhajadas y eon servicios, á hombres solos, á dos, tres 
y cuatro centenos mensuales. Egido 7. 
13288 8-13 
i i t a g e i c i F S i l i M i i i í o s 
GA N O A S . - S E V E M J K E N C I E N T O C I N -cuenta pesos oro una casa en pacto, en Kcgla, con 
sala, saleta y tres cuartos, alquilada siempre en quili-
co pesos y muy buen patio, y en venta real se da un 
solar en la calle de San Miguel, con cuatro cuartos de 
madera, en mil pesos oro: se trata directamente con 
su dueño en Compostela esquina á Empedrado, car-
bonería. • 14573 1-20 
B U E N A C O L O N I A . 
Se vendo una de 7 caballerías de magníftea tierra, 
lo pasan por sus linderos los ferrocarriles de la Haba-
na y el Oeste, tiene agua corriente y buena casa de 
vivienda; tambitín se Cjímqra nna casa de 3 á $4.000 
dontro de la l lábana, Oficj.oo'ílS, pntrespelos. 
14550 
S E V E N D E 
Sin intervención de tercera persona la casa nám. 7 
de la calle de Buenos Aires en el barrio del Cerro, 
Su terreno consta de tres solares. Pormenores en 
Dragones 88, donde vive su dueño. De 8 á 12 y de 5 
á 7 de la tarde, 14570 4-20 
SE V E N D E L A C A S A MCNICÍPÍO" N37, E N Jesús del Monte, de 7 varas frente y 47 de fondo, 
libre de gravamen, de tabla y leja, con eala, comedor 
y cuatro cuartos, palio y traspatio y portal, en precio 
de 1,200 posos, libres para el vendedor, y sin interven-
ción do corredor. Salud 177, casa de prástamos, im 
rondrán. 14538 6-20 
SE V E N D E E N 4,500$ U N A C A S A E N E L V E dado, con sais, saleta y cuatro cuartos, portal y 
jardín, en 4,500 una casa esquina con establecimien-
to en Neptuno; en $14,000 una gran casa de alto in-
mediata á la plaza Vieja; en 3,000 una casa Escobar 
inmediata á Neptuno; en 2,500$ dos casas en la cal-
zada de llelascoaín. Concordia 87. 14517 4-18 
A T E N C I O N . S E V E N D E N T U E S B O D E G A S 
x i t y una fonda, situadas las primeras, dos en el 
pueblo de Regla y una en esta capital y la fonda en 
frente de uno de los mareados de esta ciudad, en to 
das ellas hacieudo un diario de más de $30 y la fonda 
con abonadas do 750 pesos mensuales. Aguacate 58, 
Telefono 590, J , Martínez. 14502 4-18 
r p i E N D A D E V I V E R E S . — Se venden dos hue-
I ñas bodegas: una en el Pilar, la otra en nn pue-
blo cerca de esta capital, ambas bien surtidas: la pri-
mera en $2,000 oro, hace de 25 á $ 0 diarios plata; la 
segunda $1.850, esta su venta, 20 á 30 diarios, los que 
deseen hacer buen negocio ocurran Aguacate 51, Al 
varez y Rodrigue!. 14468 4-17 
AT E N C I O N . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño, en uno de los mejores puntos del 
Carmelo se venden dos solares, uno con nueve habí1 
taciones hermosas de tabla y teja, gana mensual $14 
oro, y el otro por fabricar, los dos están en una mis-
ma escritura, cercados, juntos, agua redimida, se dan 
en la mitad de su precio, seguro que el oue se presen-
te hará negocio; de sus ¡uformes Norte 298, bodega 
14157 11-17 
GA N G A . P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O parala Peiiínsula, se venden dos solartis juntos 
en el pintoresco poblado del Vedado, propios para 
una gran fábrica ñor estar uno de ellos en esquina y 
el otro contiguo, nallarse en uno de los mejores pun-
tos. Puede verse á su dueño Obispo 14, sombrerería. 
También se vende un perro mallorquín de grandes 
cualidades y de dos años, propio para linca ó alma-
cén. 14451 4-17 
CO M P O S T E L A , U N A C A S A E N $4,000; L A M -parilla, $ 10,000; San Lázaro, $3,700; San José, 
$3,300; Bayona, $2,200; Solar frente á Xifré, $400, 
Angeles 7, 14441 4-lfi 
SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA A DOS cuadras de la calzada del Monte, de manipostería, 
azotea y ttíja, compuesta de sala, comedor, aposento 
y ocho cusrt s, su precio 2,5iX) pesos oro, darán ra -
zón de ella, Esperanza 127, caái esquina á Carmen y 
tratarán de su ajuste'Dragones n. 1, hotel L a Aurora 
& todas horas. 14474 4-17 
ITIN $3,700 O R O S E V E N D E E N P A C T O , UNA licasa de tuampostería y azotea, libre de gravámen, 
situada en la calle de Escobar, entre Salud y Drago-
nes, Informes: Wenceslao de Villaescusa, Colegio 
de Escribanos, de doce á cuatro, 
14432 4-16 
Q E V E N D E UN H E R M O S O S O L A R C 1 T O com-
Jopuesto de dos accesorias, cada una con sala, cuar-
to y cocina, seis cuartos interiores, patio, agua, etc., 
es de mamnosteria, acabada de fabricar, produce un 
buen alquiler, está en uno de los mejores puntos del 
barrio de San Lázaro; infarmaráu y tratarán de su a-
juste calle do Cuba y Amargura, convcii.o de San 
Agustín, Escuela Profesional, su dttcíio. 
14439 4-16 
Q E V E N D E UNA B O D E G A C O N C A F E E N 
jubilen punto y uú cafetín propio pira un pruici-
piaiitc, dos bodi gas de mucii|> cíotina, una casa que 
produce ol 12 por ciento anual, situada en el barrio 
de San Isidro; informes calle de las Figuras n. 19, 
11107 4-15 
EN $2,500 ORO REBAJANDO 400 Q U E R E -conocc A censo á los Peñalver, las casas números 
165 y 167, Sitios esquina á Marqués González, que 
miden 531 varas planas, les pasa cloaca y una tic 
el'as tiene algibe; ganan hoy $27 mensuales: su due-
ña Animas 68, Guauabacoa. 14100 4-15 
PO R E S T A R S U D U E Ñ O E N F E R M O Y NO poderla asistir, se vende nna bodega de poco ea-
pital Informarán calle de Arsenal número 2. 
14375 8-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A P A R A tabaco, plátano y maiz, da 6 á 10 leguas de la H a -
bana, contado ocho mil pesos, inútil avisar si las tie-
rras no son buenas aunque la casa sea mala, O'Rei-
lly 30, frente á I.a Lucha. H . de Beche, almacén de 
víveres iuformarán. 14408 4-15 
" P O R NO P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O , S E 
JL vende la casa de huéspedes y posada " L a Anü^iia 
Campana", fabricada, íeformada y alhajada ccmple-
tamente de nuevo. Eg'.do número 7, 
14284 8-13 
S E V E N D E 
un caballo muy bonito trinitario. 5 cuartas, 4 años, 
de silla y tiro, propio para un riiño. (Prado 50, A l -
beiter(a). 14435 4-16 
S E V E N D E ' 
un magnifico caballo americano de tiro. Se responde 
á sus buenas condiciones. Teniente Rey 35, de nueve 
á doce. 14382 4-15 
S E V E N D E N 
tres muías criollas, propias para carros y dos yeguas 
con sus crias. Zanja 140, A, á todas horas. 
14384 4-15 
O J O , H A C E N D A D O S . 
Un magnífico perro mastín, de 8 meses, de gran 
tamaño, se vende por no tener bastante local, es muy 
grande, en el Hotel Roma. 143S7 6-14 
O J O , P U B L I C O . 
Un magnífico perro mastín, de ocho meses de edad, 
de gran tamaño, se esca ló del Hotel Roma, E l que 
lo encuentre se le pagara bien en el Hotel Roma. 
14411 4-15 
DE GARSÜAJEl 
S E V E N D E 
un milor francés, vestido á todo lujo y una berlina.— 
Campanario y Rastro, establo E l Caballo Arabe. 
14558 4 20 
Diarreas, pujos, cólicos, 
disentería. 
No hay padecimiento por crónico ó rebelde que sea, 
que no ceda á las primeras tomas de los P A P E L I -
L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del Dr. J . G A R -
DA NO. Millares de enfermos salvados de una muer-
te segura confirman la superioridad de esta medica-
ción, aún en los casos más desesperados. Suminis-
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep-
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago.—$0.75 caja en todas las boticas. 
1N0 MAS GANAS! 
Se tifien magistralmente sin que el más hábil expe-
rimentador conozca el artificio, con el sin rival T O -
N I C O H A B A N E R O del Dr, J . G A R D A N O . No 
mancha, ensucia ni exige acto preparatorio para su 
empleo; no es nocivo á la salud ni contiene n i t r a to de 
piala.—$1 estuche en todas las boticas, 
13614 alt 13-21 Nv 
H a c e d . "Veis. mJ .3m.03 
y na -uó r e c o n . o m i c a r r L 6 n . t a 
S U A G U A M I N E R A L 
Análoga í las aguas naturales 
CON nos 
COMPRIMIDOS DE V I C H Y 
sobresaturados con agua de los manantiales 
Gde Grille, Célestins, Hópital 
Hauterive, tf-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avenue Victoria - P A R I S 
OJ O . — G A N G A D E U N C A B R I O L E S I N F U K -lle, bastante alto, y si se quiere bajo se puede po-
ner forma americana y de poco uso: se da en seis on-
zas: á todas horas en San Rafael esquina á Luccna, 
donde estaba la jabonería L a Estrella. 
14493 10-18D 
PA R A U N M E D I C O O P E R S O N A D E G U S -to se vende un fuerte y elegante tílburi america-
no, solo ha rodado un mes, con su limonera y caballo 
de 7 cuartas, muy manso y 5 aíios, juntos ó separados: 
informan en Aguila 56. 14398 4-15 
DE ULES. 
DO C E S I L L A S , 9 S I L L O N E S D E N O G A L macizos, juegos de sala de 35 á $75, escaparates 
de 10 á $85̂ , juegos de comedor de raeple fresno, apa-
radores, ja.rréro3 de 4 á $20, camas de hierro do 7 á 
$35, lámpaías de cristal y pintadas, carpetas de 3 á 
$30, canasliileros ?y estantes de JIO á $35, tocado-
res y lavabos de 5 á $15,- máquinas de coser de 5 á 
$12, sillas y sillones, espejos de medallón y cuadra-
doa de 4 á $25, un sillón para eufermo, baúles mun-
dos, nn escaparate con puertas correderas, y varios 
muebles más muy baratos. Se compran y cambian 
muebles en Perseverancia 18. 14568 4-20 
Pildoras Tónico-Gíenitales 
£1 único remedio hasta el (lia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánieas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
Do venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
2055 alt 4 ) Db 
DeposUarios en la Habana: JOSÉ SiHRA; LOBEy TOBRilBii 
o s D P o l - v r o s 
JÉ SOliLE 6 
e los £1 u.as agradable y el mas acü 
jaecomsti ' -ayentea, exucriinciiUdos coa 
á x i t o cu lü.s HospUalcs de París, rc"on,p2n-
saiío en la E x p o a l í i o e Trn íyevsa l do 
2 » a . i 3 , S.ct39. Ciu^ JllbiiiülcmOtltO ain 
Ca.zisa.ucio ni JSat rea imJeatO : 
AStfSIA - GLORÓSSS • HGGlAWlEHTa 
COLORES PÁUilQS 
DISPEPSIAS - r¡E5r ;S üiTtfÜtüTESTtS 
Venia por Mayor: F a r i a n c i a G A T T A J j i D 
81, Eoalevard aTs.i-.-borbcs, Paris. 
tey«lt"«>ís Hahana : J.1SÉSA^A ; I }n( ! 0511 UJU 
DB AllAl 
UN B O N I T O , H E R M O S O Y MANSO C H I V O castrado, sin tamos y maestro de tiro y un co-
checito casi'nu'evo, coji s])s arreos hechos expresa-
mente: Industria 72, esquina á Bernal. 
14578 '1-20 
S E V E N D E 
un magnílico caballo de bonita estampa, de trote, de 
silla y maestro de tiro. Oficios 110. 
14515 4-20 
S E V E N D E 
un caballo de monta dorado, buen marchador y nue-
vo, de 6 cuartas, se da muy bara'o. Informarán Cerro 
n. 550. 14492 2a-17 2il-18 
S— E V E N D E N A P R E C I O D E G A N G A UNA partida de parejas de palomas legítimas belgas, no 
las hay mejores en la Habana; pueden acudir los ver-
daderos aficionados, inteligentes y de gusto al puesto 
de aves de la plaza del Vapor, titulado los Dos Her-
manos. 14499 8-18 
V E N T A 
de t odos los enseres y mobiliario de una casa y el de-
recho á esta por tener que ausentaríc el que la tiene 
produce buena utilidad y está situada en un bnon 
punto y acrodiiada; dirigirte á la sombrerería L a 
Barata, Salud entre Galiano v Rayo, 
11569 4 20 
¡ A T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O K K S 
D E C A F E S ! 
Se venden 5 mesas de marmol, idem 1 mesa do do 
minó, 1 mostrador y cantina con sus vasos y sus pla-
tos y sus tazas completas de café, 1 depósito de café 
con dos cafeteras todos los enseres de cocina y con 
existencia do bebidas, 1 reloj, idem 5 salvillas de dul 
ce, 2 esquineros 1 chincotelera 4 azucareras de moda 
1 cafeterita de plata y 18 siHas de Viena. Impondrán 
San José número 48. - 14531 4-20 
ffliietteía El Valle fle Oro. 
G A L I A N O 67 E N T R E N E P T U N O Y S. M I G U E L 
Esta casa siempre sigue haciendo sus ventas bara 
tas y muy ventajosas al consumidor, y esto precisa 
mente es bnnno para los señores militares y emplea 
dos que no tienen residencia fija, y se vende además 
una vidriera de modista ó camisería grande, ó para 
pajarera barata. 14522 8-20 
SE V E N D E 
un piano de Pleyel de mny buenas voces: se da en 
proporción. Calle Real número 11, Regla. 
14562 4 20 
EN 120 P E S O S S E V E N D E U N P I A N O D E cola del fabricante Erard, propio para una socie 
dad ó un c?fc: no tiene comején ni deterioro alguno 
hace «eis meses co.stó 15 onzas: se da en este precio 
por desocupar el local. Jesús María 122, bajos. 
11507 4-18 
Importadas por José Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a E A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 27a-18 Nv 
M a g n í f i c o p i a n í n o . 
Gran forma, estilo Luis X V , de nogal, refractario 
al comején, hermosas voces y con banqueta; se da en 
6Í onzas, por tener otro. Aníreles n, 30, cutre Maloja 
y Sitios, 14508 4-18 
C R U C I F I C A D O S 
de IJ metro de altura, perfectos, acabados de llegar 
de Barcelona, propios para altares ó capillas, 106 
Galiano, 106, en donde se dan las máquinas de coser 
nuevas á pagarlas con un peso semanal, 
11162 4 17 
O'Keilly 108. 
Almacén de espejos, cuadros, papel de tapiz, &. it. 
Lunas azogadas para escaparates, peinadores, to-
cadores, lavabos y de todos tamaños á precios de fá-
brica, pídase nota de precios. 
A LOS PROPIETARIOS V DUKÑOS DE ESTAJII.KCI-
MIF-NTOS. 
Seguimos haciendo trabajos de dorado, azogado 
de espejos, pinturas, tapicería y decorado do casas y 
establecimientos, según tenemos acreditado. 
Recomendamos letras de zinc en relieve, para 
muestras, que hacemes de todas formas y tamaños, 
doradas y pintadas, son más duraderas y á mitad de 
precio de las maderas. Véase el muestrario. 
Balsa y Qottardi. 
C 2152 13-16D 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA i SAN JOSÉ. 
Kn osto acreditado establecimiento se han recibido 
del lillimo vapor grandes remesas de los famorce pia-
no? de Pleyel. con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arregladoti á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquiluTi y componen de todas clases, 
14339 " 26-14 D 
inodoros perfecciona-
dos. BAÑA D K U A S de 
I í í EJ | mármol, de pproela&a 
a l S S \ - 4 B B Í I \ h'en'0 esmaltado, 
Agua¡ in in i l es y Lava-
bos do todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Proc os módicqs. 
13886 
E g í d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
j l E S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N , C O M -
JLpran, cambian nuf vas por usadas, componen y 
ilqtülaü para establcciuuentos y casas particulares. 
Se hacen operaciones al contado y á plazos. E x e c -
"eníe surtido en paños, bolas, gomas, tacos, ete. R. 
Miranda» Obrapia 30, entre San Ignacio y Cuba. 
14262 26-11 D 
ABANAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
C 2052 27-1 Db 
SE V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E puede también aplicarie por vapor, que se usa para 
batir, revolver, mezclar, ete., que sirve para varias 
industrias. Informarán Habana número 125. 
11539 4-20 
Se venden: dos millas de carriles portátil de 30 pul-
adas sistema Bass, carriles grandes para vía ancha y 
e 20 libras para vía angosta, 4 centrifugas colgantes 
de Wespiten, una desmeluzadora nacional, carritos 
de 4 ruedas para caña de 30 pulgadas, carros grandes 
lara vía ancha para caña: impondrán Concordia n. 
9 esquina á Aguila, de 8 á 12 del día y de 5 á 8 de la 
noche. 14560 4r-20 
CH I H U A H U A . — U N I C A C R I A A C L I M A T A -da en Cuba, parejita miniatura, propia para rega-
lo; idem ratoneros iPocket-dogs) especialidad, ver es 
admirar; auroritas y canarios belgas extras, criollos, 
parejas á $0. Realización en Aguila 09 A, altos. 
14511 4-18 
SE VENDE UN H E R M O S O CABALÍXTeriollo buen caminador, de cuatro años y nmlio de edad, 
siete cuartas de alzada, color moro. Calle de la Ma-
oJS.n. 179. 14512 6-18 
S E V E N D E N 
nn par de magníficos pavos reales, muy baratos. San 
Nicolás 91. 14501 4-18 
MU Y B A R A T O . S I E T E C A N A R I O S C A N -tadores $3-50, 8 hembras preparadas para la cria 
á ffiS, ': criaderas á 50 centavos, 2 pajareras ó peri-
queras á $6; además hay tres parejas muy largas que 
se dan por la mitad de fb que costaron. Aguila 56. 
14472 4-17 
E n Bevillagigedo 46, se vende una 
chiva parida. 14483 4-17 
AL C A B A L L E R O D E L A C A L L E D E M A N -rique que ofreció once onzas por el caballo do 
Virtades u. 13, puede pasar á recojerlo; y se le comu-
nica por este luedjo por haber iitfrido «xtravío su tar-
jeta. . 14397 l - l . ' 
S E V E N D E 
una chiva buena criandera con su cria macho, calle 
de Enna n. 1, altos. 14138 4-16 
Aviso á los Sres. Hacendados. 
Se venden 30 y citas de bueyes eflcogidas entro G0, 
todas maestras en los trabajos de ingenio, respon-
diendo á sanas, nuevas y gordas. Galiano uúm. 122, 
altos, informarán, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 8 
de la noche. 14-120 8-16 
IN T K R E S A N T B A L O S H A C E N D A D O S . — S e venden dos millas de ferrocaaril portátil, fabrica-
das en Inglaterra, enteramente nuevas, con sus acce-
sorios, en precio módico: Informarán, O'Reilly 8, es-
quina á Mercaderes. 14123 8-16 
S E V E N D E N 
15 tonelaaas de carriles hierro de Pensylvania, de 
16 libras por yarda y en buen estado de uso. Informa-
rán Oficios n, 48. 14442 8-16 
Carrilera de vía ancha y estrecha. 
Cuatro centrífugas de Weston, con accesorios. 
Un alambique de 10 pipas. 
Una fragata vía ancha. 
Una báscula para carretas. 
Cuatro calderas tubulares dé 150 caballos. 
Uaa máquina vertical de vacío para 
Un tacho de 12 bocoyes. 
D . Hernández.—Taoón n? 2. 
14399 4-15 
CfEAEF BEPEESA 
con fuerza motiiz de 500 caballos. 
Gran represa, construida de piedra, en el i¡o A l -
mendares,—antiguos molinos, —á media legua ue la 
l lábana, por buen camino, y á un kilómetro del para-
dero de la Ciénaga de los Ferrocarriles Unidos. Se 
puede aplicar riara cualquier industria,—Informan 
Carlos I I I n. 6. 14350 15-14 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A I N G L E S A D E 9 caballos, una caldera de la misma procedencia, de 
12, varias poleas, engranes y ejes, todo de muy poco 
uso y en buen estado, junto ó detallado, puede verse 
á todas horas é informarán en Sol 12. 
14172 20-8 Db 
B e cüssüos y ttis, 
D U L C E D E a U A Y A B A 
legilimo de la Esperanza. "Viuda é hijos do Pifieiro.' 
Gran surtido de todas clases. Depósito principal, O 
hispo 37. 14542 4-20 
MELADO DE CANA. 
D E V E N T A : Salud número 49, esquina á Campa 
nario,—A. Collazo. 14429 14-16 D 
f ü IMF fll UAUCA 
nn risKlOA 
Especialitiades de enlamas : 
Para c lar i f icar los Vino» y ta* Cervezas 
L 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la picazón, que a-
compaña á las enfermeda les de la piel. C u -
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
d é l o s brazos y (le los pechos durante el ve- ñJ 
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 2087 alt 6-6 Db S 
352H5ESHSHSMESHSESMESES2SHSES25ESE5H5ESESE52S2SHS59' 
ra 
G A N G A . 
Se vendo, por no necesitarse, un molino de viento 
en muy buen estado, propio para linca de campo; se 
da mny barato: puede verse á todas horas, San Igna-
eto n. 29. 14579 4-20 
P a r a e n v a s a r 
yerba fina ysuave, mejor y más barata que la paja. 
Infanta 114. entre Neptuno y Concordia, Sta. Eulalia 
14514 4-18 
PI E R N A A R T I F I C I A L . S E V E N D E U N A en las niejores condiciones, construida de tal sistema 
que sin duda puede acomodarse al que la necesite. 
San Miguel 140. 14440 6 -16 
B I L L M A C K I N L E I T . 
Sres, Herreros y demás habitantes de la Isla de 
Cuba; aprovechad los beneficios del bilí Mac Kinley. 
Se venden herraduras hechas, tamaño propio para 
caballos del país, á $4-50 oro el barril. Clavos de to-
dos tamaños, tanto de alambre como comunes; plan-
chuelas para herraduras; cañería para gas; canilla, 
alambre telegráfico y do púas para cercas, v efectos 
eléctricos de todas clases. Mercaderes n, 2, flenry B , 
Hamel y Comp. .. 14388 6-15 
ios njsrcs 
ESPEC L¡ DADES 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FiNA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
H perfume el mas exquisito dol miinclo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
PKHUÍ.IO, de la misma calidad, 
L A «iUVENSL. 
Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de re cara, adlicrcntc é invisible. 
C R S f f l A I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
liara resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Uremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, éxce lente contra las 
picaduras de los insectos. 
fcLIXIR Y P A S T A S A M O H T I 
Doníltrlcos, ant isépt icos y tónicos , blanquea 
los dientes y forlelace las enc ías . 
23, Boulevard des CapucinGs. 23 
P A R I S 
en ía Habana : J05É SARRA 
balsas Je Frutas y Ja.'etinas de Carne 
Géneros tieCon/lteria, úePas i eUr ia , etc. 
Aprestos de los Tegldos, d« las üt derlas 
<iiMEncajes.Tules, Sombreros de Paja,ett 
Esmaltes da Us Fotografías 
PEDIDOS POR OOMlaiONlBTJS 
MAROUERITTE HERMANCS, an PARÍS 
ff-MS/taWo *n ta HABANA ! J O S É B A R B A 
MANTEQUILLA ESBENSEH 
2 5 ANOS DE ÉXITO 
L A m m m L A G T E A O A N E S T L É 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R I . O S 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a i a e s 
€ » VEf ITA E t l TODAS L A S F/.HMACIAS Y DROGUERIAS 
Ciuradoa conloa S " » * » * * * ^ *K~t &&'*IZ5>'W 
O IOS P O L V O S ) JAMB ¡^«¿"eíi» - Ü ^ S Í J * 
O P R E S I O N E S - T O S - R t I Í M A S - N E U R A L G I A S 
Vsnta pj,- mayor: a . a á s ^ i o . íto, callo 3 t - L a s a r c s #»ARIS. Exíjase la firaa: 
DEPUBíTOg EN TODAS LAS PKÍNCIPAI.KS FARMACIAS DK SR&MOlX Y DLL ESTHANr.ERO 
aciones 
. í v j n u e Viotor 
O A D O F R E S C O d e B A C A I*. A O ^ NATURAL, MEDIGWA L \ 
E l sae jo r que existe puesto que ha o&aatóo í a m u s a l t a r e c o j r j p e i i s a e» I» 
Expoaic iQN UNIVEROAU OC PARÍ» tss-t e s e 
Recelado desda A K ü 3 cu Francia, en luglatcrra, en Asuana, en Portugal on el I 
Brasil y en todas las Repúbl i cas Hlspano-Amerlcanas, per los primeros m é c i l e o a fiel i 
mnodo entero, contra las Enfermedad a del yoclio, Tos, S'ersdn&i} úóbi les . I 
lo.s Nlxios raquít icos , Knmores, E r u p c i o ^ o » clel oút ls , ote. 
Gs m u c h o mas a c t i v o que les U o i u l a i o j i d a que ooní/enan mit&d da agua, / (fue los a c a i t * » i 
b l a n c o a de N o r u e g a , cuya epur^cisa ¡ n nao» oartíer una gran caria cfs Buspropiodados curatlvu. 
. vende soUm&alo ta fmcoi TRiAKSULAReS. — Exljirioi.rc el eiiToltorio el sclloilsSitJnlon de loa Fabricantes , 
ou) PROPISTAÍÍIP : SeCOGrO-, 2, r u é Cas t ig l io r .a , P A R I S , Y rs l u o w LA* l AiuiAaiS. 
ONIGO-NUTRITl C O N QVUíÁM^mYCÁGk 
ILI mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por la 
c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e P a r í s en la A N E M I A , la G L O R Ó S i S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a en las P r inc ipa l e s F a r m a c i a s 
N U E V O P E H F U M 
Jata&de Amaryllis deIJapon 








Bsccletit&s .v nv.svoB Polvca 
a - TzZ G - . H l , A _ -3 I D I E ] 
A m m l n a t G d e H o r r o y m n g a n e s a 
V 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T ^ . i 1», rm oas Immr.ubles-lríiu 
Depósitos en la JIABAJÍA : JOSÉ SABRA . IiOSÉ v TOKRALBAS 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A . 
Üe na P£Rf 051 OEUCieSO. Hn bianpeái> s i aT Í2V« icGt l i 
aOOBHiAKT, Perfumista w P&RiS 
IroptB del'^íMario de • U.UMA.' KiolaHM» 
J9 
